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	SINOPSE

	Tudo que Lily achava que sabia sobre Liam era mentira. Faerie precisa dela agora mais do que nunca. Ela deve superar seu coração partido e salvar seu mundo antes que ele se perca para sempre.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Estou ficando sem pessoas para me dedicar.

	Para Jessica.

	Deve haver muitas Jessicas por aí.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPÍTULO UM

	Meu peito parecia que ia explodir. Estava tão apertado que eu mal conseguia respirar.

	Liam matou minha mãe.

	Minha alma gêmea matou minha mãe!

	A dor cortou meu coração quando me lembrei dela deitada ali, sangrando na banheira.

	Foi por causa de Liam, não de seu pai...

	A luz explodiu de minhas mãos e as paredes da cabana tremeram. O Rei do Inverno tinha acabado de pegar todos os cristais das Fadas, mas eu consegui salvar um. E agora, Liam e seus homens se foram, e meu povo precisava de mim. Mas eu não conseguia controlar minha dor e raiva bem o suficiente para deixar esta cabana e vê-los. Eu não poderia ser o que eles precisavam agora.

	—Lily! — A voz de Elle soou por toda a aldeia enquanto soluços destruíam meu peito.

	A luz disparou de minhas palmas, derrubando parte do telhado enquanto eu lutava para conter meu poder.

	—Lily! — Elle irrompeu no espaço, cobrindo os olhos contra a luz do sol brilhante que me envolveu.

	—Ele a matou! — Eu chorei.

	Eu dormi com ele... fiz sexo com o homem que assassinou minha mãe. Eu ia vomitar.

	—O que? — Elle parecia confusa. Ela estendeu as mãos como se estivesse se aproximando de um cachorro raivoso.

	—Apenas respire, Lil. — Ela murmurou.

	Eu balancei minha cabeça enquanto a luz continuava pulsando em minhas palmas em rajadas curtas. —Liam. Ele admitiu ter matado minha mãe, — Eu rosnei quando a raiva se tornou demais. Dizer isso em voz alta, para minha melhor amiga, me quebrou.

	Seu rosto caiu e ela caiu contra a parede. —Não... ele não mataria.

	—Ele matou! — Eu bati meu punho no chão, e pedaços de terra voaram junto com mais luz. Nunca estive com tanta raiva em toda a minha vida.

	—Talvez haja uma explicação. — Ela se esquivou, puxando-se da parede.

	Meu olhar estalou para o dela, e devo ter parecido assassina porque ela recuou.

	—Elle. — Meu lábio inferior tremeu quando a raiva diminuiu e a dor aumentou. —Eu me apaixonei por ele. — Um gemido saiu da minha garganta. —E ele a matou.

	Soluços destruíram meu corpo quando Elle cruzou o espaço e caiu de joelhos diante de mim, me puxando para um abraço apertado.

	—Eu sinto muito. Como ele pode? — Havia tristeza em sua voz também, e isso me levou ao limite.

	Eu não conseguia mais segurar meu poder. A luz, o calor, estava me sufocando. Com um grito, apontei para a parede oposta da cabana e deixei tudo ir.

	Eu só queria me livrar desse sentimento. Eu só queria respirar.

	A luz acendeu toda a cabana e Elle me segurava enquanto nós duas fechamos os olhos enquanto eu orava para não nos queimar. Eu simplesmente não conseguia me segurar mais. Eu não me importava mais... com nada.

	Quando a luz finalmente parou e a pressão em meu peito foi embora, abri os olhos para ver que a cabana inteira desabou ao nosso redor. Onde antes havia um pântano lamacento, agora havia grama verdejante cobrindo o solo e centenas de flores. Mesmo em minha dor, minha magia de luz não tinha a intenção de fazer mal; restaurada.

	Quando eu levantei meus olhos, o que vi roubou minha respiração. Metade da aldeia se reuniu e agora caiam de joelhos, abaixando a cabeça.

	Elle me soltou e me ajudou a levantar antes de inclinar sua própria cabeça.

	Ah. Merda.

	Minha exibição de poder acabara de revelar minha linhagem real.

	Sem mais se esconder.

	A hora de assumir meu direito de primogenitura real e ser honesta com Faerie era agora.

	—Lily? — May, com a cabeça baixa em respeito, olhou para mim confusa.

	Eu engoli o nó na minha garganta. —Todos nós mentimos... para mim mesma.

	Assim que eu disse isso, os anciãos viraram a esquina, sem Maple. A anciã morreu protegendo os cristais. Indra olhou para todos de joelhos enquanto o choque marcava seu rosto. A mesma expressão estava sendo usada por Rose e Aubin.

	—A Rainha da Primavera vive! — Gritei e observei o choque de Indra se transformar em raiva. —Ela permanece em um sono mágico até que eu possa recuperar todos os doze cristais.

	Houve suspiros, e algumas fadas até caíram enquanto processavam o que eu disse. —Eu... sou... sua filha biológica, a Princesa da Primavera.

	Eu deixei isso penetrar. Ninguém disse uma palavra; eles apenas me olharam em choque, sussurrando entre si. Eu continuei: —Até a Rainha acordar, caberá a mim salvar-nos, e eu irei. Eu prometo isso.

	Rose e Aubin pareceram surpresos com isso, mas Indra apenas olhava para mim, e eu a desafiei com meu olhar a dizer algo ao contrário.

	Elle puxou sua adaga e apontou para os três anciãos. —Mostrem respeito à Princesa da Primavera. — Declarou ela.

	Eu endureci com a ousadia da minha melhor amiga.

	Como anciãos, eles não precisariam se ajoelhar, mas uma reverência de cabeça era comum com base nas poucas informações que eu sabia sobre a linhagem real.

	Rose e Aubin imediatamente abaixaram a cabeça enquanto as narinas de Indra dilatavam quando ela assentia com a cabeça.

	—Devemos ter perdido o show. — Indra sorriu. —Você provou sua linhagem com uma exibição de poder da magia do sol?

	Oh, ela ia me testar? Com esse humor?

	Sem pensar, girei meu pulso direito e enviei um raio de luz amarela amanteigada aos pés dela. Ela tropeçou para trás, com os olhos arregalados, enquanto as outras fadas ofegavam.

	Eu olhei para meu povo de joelhos no chão e balancei minha cabeça. —Levantem-se. Por favor. Vocês nunca mais precisarão se ajoelhar diante de mim.

	Eles pareciam inseguros, mas quando May se levantou, eles pareciam entender. Indra era como uma estátua congelada de choque, a mão agarrada ao peito e o rosto marcado de surpresa. Como se ela não soubesse. Eu simplesmente não confiava mais nela, não depois de ler o diário da minha mãe.

	Elle se inclinou para mim. —O que fazemos com os cristais? Não temos exército.

	Eu engoli em seco. —Construímos nosso próprio exército. Foda-se Liam.

	Avancei e apontei para três fazendeiros altos e magros. —Vocês três, peguem um arco e flechas e manejem o rio. Se algo cruzar, mate-o. 

	Eles empalideceram, mas acenaram com a cabeça antes de sair. Nossa cúpula de proteção foi derrubada, e as criaturas sombrias da floresta usariam isso em seu máximo proveito, eu não tinha dúvidas.

	—Vocês cinco! — Eu apontei para outro grupo de fadas que parecia que poderiam ser guerreiros decentes. —Vocês precisam treinar com Trissa ou Elle e aprender a atirar com uma arma, entenderam?

	Um deles engasgou. —Uma arma? Essa é uma arma terrestre.

	Eu concordei. —E eles vão usá-las contra nós. Devemos lutar da mesma maneira. 

	Com alguma relutância, eles concordaram e foram até Elle, que começou a puxar a arma de seu quadril e explicar como funcionava para eles. Os anciãos apenas me observaram em silêncio enquanto eu latia ordens e colocava toda a aldeia para trabalhar. Continuei lançando olhares furtivos para Indra, desafiando-a a discordar de mim ou tentar assumir o controle, mas ela se manteve em silêncio.

	Trissa apareceu ao meu lado. —O que você precisa de mim? — Ela baixou ligeiramente a cabeça.

	—Pegue Jasper. — Eu não tinha visto o feiticeiro desde que voltamos das terras da Corte do Inverno. —Nós vamos para a guerra.

	Meu coração martelava no peito enquanto eu lutava para processar tudo. Tínhamos um cristal.

	Fodido.

	Liam assassinou minha mãe e levou seu exército com ele quando saiu, e dependia de mim pegar os onze cristais de volta antes que Faerie caísse para sempre ou que as criaturas da floresta nos pegassem, um por um.

	Quando chamei Rose, ela se aproximou de mim hesitante. —Eu preciso que você prepare a celebração da vida de Maple. Posso não ser capaz de comparecer, mas-

	Seus olhos se encheram de lágrimas. —Eu entendo e ficaria honrada.

	Ela saiu, e eu estava prestes a chamar outra pessoa quando Jasper falou atrás de mim.

	—Você chamou? — Jasper apareceu com Trissa ao seu lado.

	O alívio tomou conta de mim. —Você não foi embora.

	Ele inclinou a cabeça. —Eu sou leal a você, princesa.

	Eu revirei meus olhos. —E o nosso acordo.

	Ele sorriu. —E nosso acordo. Ouvi dizer que há um castelo agradável e não usado na Corte do Outono. Talvez eu transforme essas terras em meu domínio.

	Figura. —Sim, bem, precisamos primeiro recuperar os cristais.

	Jasper esfregou a tatuagem de cobra em sua testa. —Sim, Liam saiu com seus irmãos e o exército. — Então, ele estremeceu. —Ele pegou a Espada da Noite também.

	Sim... ele pegou.

	A única coisa que nos ajudaria a controlar seu pai. Meu coração doeu por um minuto quando ele levou seus irmãos... Eles estariam seguros lá na Terra? Ele não confiava em mim com sua família? Seu pai já havia sequestrado um deles... Mas não era problema meu. Eu nunca disse que seus irmãos ou o exército tinham que ir. Eu só disse a ele que ele tinha que ir. Ele era um mentiroso e um saco de lixo de duas caras, e se eu o visse no mundo real, tentando tirar meus cristais, eu o mataria.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPÍTULO DOIS

	 

	Eu queria sair imediatamente e começar a rastrear os cristais, mas a vila estava em choque por ter um membro da realeza vivo... dois, nesse caso. A notícia se espalhou, e então eles estavam convocando uma cerimônia de coroação. Elle pegou um livro da biblioteca mais velha sobre os protocolos reais e leu tudo, de capa a capa, em uma hora.

	Eu queria ir lá e lutar, pegar esses cristais de volta ou, pelo menos, rastreá-los antes que fossem escondidos, mas meu povo queria liderança e os anciãos estavam me deixando nervosa. Aubin e Indra estavam cochichando nas laterais. Eu não tinha certeza do que eles estavam tramando, mas não podia ser bom.

	Kira enrolou meu cabelo enquanto Elle colocava uma coroa de flores em volta de cada um dos meus pulsos.

	—Então, eles não estão me coroando Rainha, certo? — Os nervos agitaram-se em meu intestino. A verdadeira rainha estava dormindo. Eu era apenas uma princesa e nem sabia que era até recentemente.

	Elle segurou aberto seu livro, olhando para ele. —Em um momento em que a atual rainha reinante está indisposta, a princesa pode ser coroada rainha em exercício até que o monarca original possa cumprir suas obrigações.

	O quê?

	Ela deve ter visto a confusão em meu rosto.

	—Você é uma Rainha temporária. Só até a verdadeira acordar.

	Soltei a respiração que estava prendendo. Ok. Rainha Temporária. Eu poderia fazer isso.

	Houve uma batida na minha porta e Trissa abriu. Ela tinha estado na minha porta com equipamento de batalha completo, como se esperasse que toda a aldeia viesse atrás de mim agora que era público que eu era da realeza.

	Era Jasper.

	—Entre! — Eu gritei para ele, e Trissa relutantemente o deixou passar.

	O feiticeiro cruzou a sala e olhou ao redor da minha sala, seu olhar demorando em um arranhão na mesa de café.

	—Como seu conselheiro bruxo real, — ele falou lentamente. —vim para lhe dar um conselho.

	—Conselhos sobre como recuperar os cristais? — Eu me animei.

	Ele riu, apertando as mãos, —Não. Conselhos sobre como manter as aparências. — Ele acenou em torno da minha modesta casa de infância.

	—O que você quer dizer? — Eu dei a ele um olhar feroz.

	Respirando fundo, ele apontou novamente para o espaço ao seu redor. —Embora este lugar seja... encantador, não é adequado para uma princesa. Você deve fazer com que os anciãos saiam da casa da Árvore da Vida, e você deve fixar residência lá com seus guardas.

	Kira, Elle e eu ficamos de queixo caído.

	—Você quer que ela chute os anciãos para fora de sua casa? — Kira bufou e riu.

	Ele estava tentando me matar?

	Jasper olhou para Kira como se ela fosse uma mancha em seu sapato. —Em primeiro lugar, essa não é a casa dos anciãos. É a sala de orações da Árvore da Vida, ou costumava ser antes que os anciãos a comandassem. — Ele olhou inexpressivo para mim. —E em segundo lugar, sim, eu espero que você proteja a Rainha e a Árvore. Como você pode fazer isso com aqueles traidores que vivem lá?

	Eu soltei o ar pelos meus dentes. Então ele sabia o que Indra estava tramando? Mudar as memórias para que todos na aldeia não soubessem da minha linhagem? Drogando a Rainha com uma poção para dormir. Enjaulando minha mãe e algemando Mara...

	Merda.

	Talvez ele tivesse razão... Por que eu permitiria que eles mantivessem seus títulos e reivindicassem a casa da Árvore da Vida?

	—O salão de orações da Árvore da Vida sempre foi um lugar sagrado, de propriedade da coroa. — Jasper me informou. Eu queria perguntar a ele como ele sabia de tudo isso, mas ele não me responderia de qualquer maneira.

	—Ele está certo. — Trissa reconheceu.

	Finalmente, eles concordaram em algo.

	—Eu sempre invejei o quarto de Rose com as grandes janelas de vitral. — Elle disse.

	Eu zombei. —Sério, você concorda com ele?

	Ela assentiu.

	—Eu também, — Trissa chamou da porta. —Vou ficar com o quarto de Aubin e posso proteger você e a Rainha melhor.

	A menção dela à Rainha... minha mãe biológica, resolveu para mim. Eu não queria que meu primeiro comando como uma realeza fosse expulsar os anciões de sua casa, mas tinha que proteger a Rainha a todo custo.

	—Pela Rainha, então.

	Jasper juntou as mãos. —Por favor, deixe-me ser o único a dizer a eles.

	Eu revirei meus olhos. —Você precisa se esconder. Vá se preparar para nossa viagem. Assim que esta coroação terminar, vamos caçar cristais.

	Com uma carranca, ele me saudou e saiu.

	Esticando meu pescoço, encontrei o olhar de Trissa. —Você acha que poderia contar aos anciões...— Eu me esquivei.

	Ela endireitou a coluna. —Absolutamente, princesa.

	Eu apontei um dedo para ela. —Pare com isso. Me chame de Lily.

	Ela piscou. —Você tem uma carta oficial que quer que eu entregue? — Ela perguntou.

	Elle assentiu. —Sim. Vou fazer um rascunho.

	Uau.

	Meus amigos se reuniram em torno de mim e apoiaram essa situação maluca, e por um pequeno segundo, eu tinha esquecido que Liam matou minha mãe... até agora. Meu olhar caiu sobre o sofá da minha sala e me lembrei do beijo que tivemos lá. Isso parecia uma eternidade atrás. Como eu pude ser tão estupida?

	Agora que pensava sobre isso, houve momentos em que ele provavelmente tentou me dizer. Eu sabia que ele tinha um passado sombrio. Eu sabia que ele matou pessoas. Nunca, em meus sonhos mais loucos, pensei que ele matou minha mãe.
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	—Você está pronta. — Kira baixou a cabeça. A música tinha começado lá fora, e de repente eu sentia que tudo isso era um grande show desnecessário.

	—Os cristais estão faltando. A vila está em ruínas —, disse eu. —Não deveríamos estar fazendo isso. Não é apropriado.

	Elle negou com a cabeça. —Nosso povo precisa disso. Eles precisam de alguém por quem se inspirar, algo por quem ansiar.

	Suspirei, me levantando e olhei no espelho.

	Recusei-me a usar um vestido. Eu queria fazer essa cerimônia por motivos legais e para levantar o moral, então estava pulando pela porta azul e indo para Nova York, para a Pedra da Busca. Mas mesmo com minhas roupas de caça, eu estava linda. Kira tinha feito minha maquiagem, enrolado meu cabelo e com as pulseiras de flores, era um toque legal.

	—Uma Rainha do povo. — Uma voz familiar chamou atrás de mim.

	Girando, vi que Mara estava parada na porta azul aberta de minha casa.

	Seu rosto parecia carrancudo, e eu me perguntei se Liam disse a ela o que aconteceu quando ele, sem dúvida, pediu a ela para transportá-los todos para casa.

	—Eu vou te encontrar lá fora. — Disse Kira e Elle.

	Eu queria um momento a sós com Mara.

	Quando elas saíram pela porta da frente, fui até Mara, com os lábios trêmulos. —Ele te contou?

	A sobrancelha de Mara franziu. —Liam? Diga-me o quê, sobre a sua luta?

	Eu balancei a cabeça e ela balançou a cabeça. —Ele apenas disse que não era mais desejado aqui, levou sua mãe e sua família e pediu que eu o deixasse na Carolina do Norte. Então, May me disse que você explodiu com poder e agora estava sendo coroada. O que aconteceu?

	Ele levou sua mãe também? Uau, ele realmente não confiava em mim.

	Minha garganta apertou, e eu prometi a mim mesma não ficar emocionada ou deixar isso me incomodar por mais um segundo. Aproximando-me de onde Mara estava, respirei fundo. —Liam matou minha mãe.

	Mara engasgou, agarrando a borda do batente da porta. —O que? — Ela me olhou incrédula e isso partiu meu coração.

	Eu concordei. —Então... eu pedi a ele para sair. — Eu segurei meu queixo alto.

	Mara parecia totalmente confusa. —Mas... você tem certeza que era ele? Liam? 

	—Ele mesmo me disse! Admitiu! — Minha raiva cresceu dentro de mim.

	—Sim, mas e se...

	—Mara, por favor! — Esfreguei minhas têmporas enquanto as lágrimas enchiam meus olhos. —Eu tive tudo o que posso suportar hoje. — Eu disse a ela.

	Ela assentiu. —Ok, querida. Ok. — Ela estendeu a mão, através da porta, e eu apertei, ganhando alguma força com seu toque.

	—Esteja pronta para nos transportar para Nova York. Eu quero aqueles cristais de volta imediatamente. — Eu disse a ela, ouvindo mais força em minha voz.

	Ela assentiu. —Estarei no meu escritório, esperando.

	Com isso, saí para a cidade e para um futuro para o qual não tinha certeza se estava pronta.
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	A cerimônia foi estranha, mas rápida. Todos se curvaram quando eu passei e aplaudiram quando Trissa colocou uma coroa em honra aos deuses na minha cabeça. Uma coroa que pertencia à Rainha, que usei por dois minutos enquanto aceitava meu juramento e dever de liderar Faerie antes de tirá-la rapidamente. Agora estava de volta com Kira e a Rainha adormecida enquanto eu, junto com meu patético exército de sete fadas, era espremido no escritório de Mara.

	Trissa, Elle, Jasper, eu e três outras pessoas. Três. É quantas pessoas eu confiei para serem treinadas o suficiente para não serem mortas. Qualquer outra pessoa decente que deixei para proteger Faerie.

	—Chegamos em Nova York! — Mara vibrou quando as três novas fadas olharam ao redor de seu escritório com admiração.

	—Vocês fiquem aqui. Já voltamos. — Disse eu aos três. Um era um padeiro de ombros largos e braços fortes. Os outros dois eram agricultores. Um cara e sua irmã. Ambos quietos, mas calculistas. Nenhum deles falava muito, pelo que fiquei grata.

	Com isso, Trissa, Elle, Jasper e eu partimos para Nova York.

	—Eu odeio esta cidade abandonada pelos deuses. — Jasper deu a cada transeunte um olhar fedorento quando passamos, fazendo Elle sorrir.

	—Por quê? — Elle perguntou.

	—Cheira a xixi de cachorro quando chove, e os normies estão…. em toda parte. Você não pode escapar deles. — Uma mulher se aproximou demais dele e ele se encolheu como se ela tivesse piolhos.

	—Elitista. — Trissa rosnou.

	Jasper acenou com a cabeça como se o comentário o deixasse orgulhoso. Gostava da cidade. Era próspera e viva.

	Eu ignorei suas brincadeiras enquanto caminhávamos pelas ruas da cidade e entramos no Central Park. —É só ele-

	Minhas palavras morreram na minha garganta ao ver a fita isolante amarela bloqueando o Jardim Shakespeare. Um policial estava parado na entrada, os braços cruzados sobre o peito. Nosso grupo diminuiu quando o olhar do policial nos rastreou, e Trissa e Jasper se separaram por conta própria quando Elle e eu paramos. —Ei o que aconteceu? Este é o meu lugar favorito. — Perguntei ao policial cujos olhos ainda estavam em Jasper e sua tatuagem de cobra.

	—Desculpe, garota. Alguns bandidos destruíram o lugar. Está fechado até que possa ser restaurado. — Sua voz estava rouca e eu fiquei na ponta dos pés para espiar a pedra atrás dele. Meu estômago afundou enquanto eu olhava para a Pedra da Busca... ou o que já foi a Pedra da Busca. Agora estava partida ao meio, dois lados da placa de metal quebrados no chão gramado.

	Porra.

	—Tudo bem... obrigada. — Eu murmurei.

	Elle e eu nos viramos e voltamos para a entrada do parque onde Trissa e Jasper estavam esperando. Minha mente estava correndo a mil por hora. Liam não iria destruir a pedra, iria? Não.

	Era o Rei do Inverno. Provavelmente antes de ele vir e pegar todos os cristais. Droga!

	—O que há com o Po-Po? — Jasper olhou na direção do policial.

	—A Pedra da Busca está quebrada. — Eu rosnei.

	—Rei do inverno? — Jasper questionou.

	—Provavelmente.

	—Teremos que fazer da maneira antiga então. Vamos. — Trissa nos deu um breve aceno de cabeça e girou em suas botas, voltando para o apartamento.

	—Qual é a maneira antiga? — Eu perguntei.

	—Vamos de cidade em cidade, de país em país, até sentirmos. — declarou ela.

	Oh, deuses. Isso poderia levar uma vida inteira.
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	Coeur D'alene, Seattle, Portland, todos eles deram em nada. Em cada cidade, fizemos uma varredura de duas horas, primeiro com meus pés enterrados na terra invocando meu poder de buscadora e, em seguida, dirigindo às cegas e procurando por uma atração, qualquer coisa que me deixasse saber que os cristais estavam próximos.

	—Talvez devêssemos fazer uma pausa? — Mara sugeriu, olhando para Trissa e Elle, que pareciam mortas de pé.

	Eu balancei minha cabeça. —Não. Vamos varrer todo o país da Costa Oeste para dentro. A próxima Phoenix, por favor. — Sentei-me em meu assento em seu escritório, preparando-me para o puxão da sala enquanto Mara nos viajava através do espaço e para outro estado.

	Trissa e Elle também se acomodaram. Há muito tínhamos perdido os dois fazendeiros e o padeiro. Eles estavam descansando dentro da casa de Mara com Bashur. Dia demais para eles.

	—Eu gostaria de ter um feitiço para encontrar os cristais, mas eles são protegidos magicamente de olhos curiosos. Só um buscador pode sentir ou encontrá-los. — Jasper falou de seu lugar empoleirado na ponta da mesa de Mara.

	A guardiã dos portais o fulminou com o olhar, e fiquei surpresa por terem sido tão cordiais até aquele momento. —Coloque o cinto ou prepare-se para ser jogado do outro lado da sala. — Rosnou Mara.

	Percebi que Mara nunca precisava se amarrar, algo que me fascinou.

	O lábio inferior de Jasper se projetou. —Você costumava ser divertida.

	Ela ergueu os pulsos, exibindo os braceletes ali. —Sim, bem, a prisão perpétua fará isso.

	Pena de prisão perpétua.

	Oh, meus deuses, eu era tão egoísta. Eu acabara de ser coroada rainha e, nos primeiros cinco minutos, deveria ter ordenado a Indra que libertasse Mara. O que estava errado comigo?

	—Mara, merda. Eu esqueci. — Eu esfreguei minhas têmporas. —Quando voltarmos, vou mandar Indra libertar você.

	Ela me deu um sorriso triste. —Eles são presas à vida. Elas só saem em caso de minha morte. 

	Que porra é essa?

	Indra fez braceletes tão poderosos? E eu meramente a chutei para fora da casa da Árvore da Vida, mas a deixei continuar a valsar ao redor de Faerie? Uma rainha que eu estava me revelando. Isso era seriamente confuso. E ela fez mais dois pares para Liam e eu!

	Ok, novo plano. Encontre os cristais e prenda Indra com um par de seus próprios braceletes. Ela era claramente mais perigosa do que eu pensava.

	No segundo Jasper clicou em uma cadeira, a sala girou.

	—Phoenix! — Mara gritou quando paramos.

	Eu pulei quando Elle gemeu. —Eu estou com fome.

	Eu olhei de volta para minha melhor amiga. —Vá para a casa de Mara e faça o jantar. Eu vou ficar bem.

	Mara bufou. —Jantar? É hora do café da manhã.

	Merda, era? Tínhamos saído com Liam para pegar a Espada da Noite, e então os cristais foram levados, e eu não tinha parado de me mover desde então. O tempo estava nebuloso. Eu estava tão cansada, mas determinada.

	—Por que você não faz comida para nós? Eu vou com Lily. —Trissa disse a Elle, que se tornou a cozinheira não oficial do nosso grupo.

	Elle me olhou com cansaço, mas assenti. —Vá.

	Quando ela abriu a porta da casa de Mara, saímos para o deserto do Arizona.

	Jasper fez uma careta para o pedaço de terra estéril. —Eu odeio o deserto.

	—Você odeia tudo. — Eu acenei para ele.

	Depois de colocar meus pés no chão e não conseguir nada, senti o desespero agarrar meu peito.

	Onde diabos eles estavam ?!

	—Novo México! — Gritei para Mara quando voltamos para seu escritório. Mas também não havia nada lá.

	Recuei no assento e murmurei: —Utah. — Enquanto meus olhos se fechavam involuntariamente antes de acordar.

	Mara e Trissa trocaram um olhar. —Lily, eu acho que é melhor se dormirmos algumas horas-

	—Não! — Lágrimas picaram em minha visão. —Ele os tem. Temos que recuperá-los. — As lágrimas rolaram pelo meu rosto e meu peito se apertou de emoção. Todo mundo contava comigo, eu tinha que encontrá-los. Eu tinha que acordar a Rainha.

	—Não chore. — Jasper anunciou e saiu da sala, desaparecendo na casa de Mara.

	Trissa se ajoelhou diante de mim. —Eu vi sua mãe na mesma forma. Ela não estava bem, exausta e com fome. Coma alguma coisa; descanse um pouco e vamos começar a correr amanhã.

	Suspirei.

	Talvez ela estivesse certa. O sono afetou meu poder de busca? Talvez sim ou poderia.

	—Ok. — Eu murmurei, enxugando meus olhos.

	Mara nos trouxe de volta para Faerie, e saí cambaleando pela porta azul, aliviada ao ver que estava na casa de minha infância.

	—Obrigada, Mara. — Disse eu.

	Ela apenas acenou com a cabeça.

	Enfiei um punhado de frutas secas e nozes na boca e comecei a subir as escadas.

	—Me acorde em algumas horas. — Eu disse a Trissa.

	Quando tirei minhas botas, meu olhar caiu para as cobertas amarrotadas da minha cama desarrumada, e um soluço parou na minha garganta.

	Liam.

	A cama estava desfeita depois de fazer amor, e isso me fez mal do estômago enquanto a dor apertava meu peito.

	—Sinto muito, mãe. — Sussurrei, caindo na cama. Eu prometi vingá-la e acabei me apaixonando por seu assassino. Que sensação horrível de carregar pelo resto da minha vida. Eu temia que minha angústia mental me mantivesse acordada, mas eu facilmente caí no sono, apenas para me virar na cama a noite toda, tendo pesadelos com Liam matando minha mãe de uma centena de maneiras diferentes.
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	—Lily. — Alguém me acordou e minhas pálpebras se abriram. Eu estava encharcada de suor e olhando nos olhos arregalados de Trissa. —Você estava choramingando durante o sono.  — Disse ela.

	Meu olhar caiu para a janela e a luz que vinha dela. —Quanto tempo eu dormi? — Eu sentei.

	Trissa esfregou os olhos como se ela mesma mal tivesse acordado. —Cerca de seis horas. Eu adormeci também Elle acabou de me acordar.

	Seis horas! Isso era seis horas que o Rei do Inverno estava se distanciando cada vez mais com os cristais das fadas!

	—Nós precisamos ir. — Procurei minhas botas no quarto, mas Trissa me impediu.

	—Espera. Há algo que você deve saber... —Ela estendeu a mão, colocando-a no meu peito e me empurrou de volta na cama.

	Oh, deuses... Esse olhar. —O que é?

	Meu coração bateu forte no meu peito.

	Trissa mordeu o lábio. —Liam veio enquanto você estava dormindo... Ele... devolveu um cristal.

	O choque me atingiu. —O que?

	Trissa assentiu. —Ele bateu em uma das portas azuis até que Mara apareceu. Ela o levou para Faerie, e ele entrou, colocou o cristal na base da árvore e saiu. 

	A confusão tomou conta de mim. Por que ele faria isso? A menos que ele tenha recebido todos os onze cristais e decidido me dar um como um presente de despedida de pena. Um 'desculpe por matar sua mãe.'

	—Ok, tanto faz. Ótimo. — Eu cruzei meus braços.

	Trissa enfiou a mão no bolso. —Ele deu isso a Mara para dar a você. Disse que você saberia para que era. 

	Com isso, ela puxou um saquinho plástico de sua jaqueta e me entregou. —Estarei lá fora quando você estiver pronto para ir.

	Peguei o saquinho, completamente perplexa sobre porque Liam o daria para mim até que eu vi um pedaço de cabelo fino dentro.

	O cabelo dele.

	Isso me atingiu então.

	O feitiço de memória.

	Liam estava me dando a maldição de vê-lo matar minha mãe.

	Aquele filho da puta doente.

	Eu sabia que, em algum nível, ele pensaria que isso explicaria seu ponto de vista, mas a menos que minha mãe caísse em um de seus pingentes de gelo acidentalmente, ele era um maldito assassino e eu nunca o perdoaria.

	Enfiei o saquinho debaixo do travesseiro com raiva e me levantei.

	Não havia tempo para classificar minhas emoções e encontrar compreensão. Eu precisava daqueles cristais de volta agora.

	 

	 

	CAPÍTULO TRÊS

	—Bom dia! — Mara gritou de trás de sua mesa. Seu cabelo ruivo estava trançado sobre um ombro, e ela parecia renovada depois de uma boa noite de sono. Meu olhar caiu para seus braceletes.

	—Merda! Esqueci de perguntar a Indra sobre o bracelete de novo. — Eu estava realmente fodendo com essa coisa temporária do Rainha.

	Mara acenou para mim. —Não se preocupe com isso. Como eu disse, me disseram que o feitiço não pode ser quebrado enquanto eu ainda estiver viva, e mais alguns dias não vão doer. 

	Eu simplesmente não conseguia acreditar nisso. —Bem, quando as coisas se acalmarem, vou descobrir com certeza.

	Ela assentiu com a cabeça, mas seus olhos estavam em branco como se ela não acreditasse que eu encontraria qualquer resposta.

	Jasper, Trissa e Elle entraram atrás de mim. Decidi deixar os outros até que realmente encontrasse algo. Eu tinha um plano. Saí da minha zona de conforto, mas era um plano sólido.

	—Aonde amor? — Mara começou a mexer nos botões de sua mesa.

	—Em qualquer lugar. — Eu disse.

	Ela ergueu uma sobrancelha. —Ok... Que tal Colorado? Acho que era o próximo em nossa varredura. 

	Afundei no assento e prendi no chicote de fios. —Certo.

	Não importava para o meu plano. Qualquer lugar funcionaria.

	Viajamos para o Colorado e saí para um lindo jardim arborizado.

	—Eu adoraria um portfólio de imóveis como este. — Jasper observou.

	Eu olhei para o meu pequeno grupo de amigos e puxei minha faca, furando a ponta do meu dedo.

	—Lily! — Elle ofegou.

	Magia de sangue.

	Era a única maneira de fazer isso. Eu já tinha visto Liam fazer isso antes e estava cansada de seguir as regras. Precisávamos daqueles cristais de volta agora.

	—Eu preciso. — Foi tudo que eu disse.

	A gota vermelha brotou na ponta do meu dedo e Jasper colocou seu olhar ganancioso sobre ela. —Eu poderia reverter a idade de uma mulher cinquenta anos atrás com uma única gota.

	Trissa puxou sua espada e olhou para ele.

	O feiticeiro revirou os olhos. —Estou apenas dizendo. — Ele ergueu as mãos em defesa.

	—Lily, você tem certeza que quer fazer isso? — Trissa me perguntou.

	A magia do sangue era sombria. Minha mãe sempre alertou contra isso, mas ela a usou para seu diário. Isso me disse que em tempos de desespero, não havia problema em usar.

	Eu concordava.

	Deixando a gota cair no chão, eu respirei fundo. —Mostre-me onde estão os cristais.

	Então, eu mergulhei meu dedo na terra e minha mente foi de repente espremida como um torno. A pressão cresceu em meu cérebro e eu assobiei. Uma forte rajada de vento bateu nas minhas costas e quase me derrubou.

	—Lily! — Elle gritou.

	—Estou bem. — Murmurei.

	A pressão aumentou e fechei os olhos, imaginando o cristal. A forma dele, o peso em minha mão, a coloração azul claro. O vento varreu o espaço, mas eu me segurei em pé.

	Então, como um lampejo intrusivo em minha mente, o sinal de Bem-vindo à Carolina do Norte apareceu em minha mente, seguido pela cabana onde Liam e eu fizemos amor pela primeira vez. Meu coração doeu com a memória por uma fração de segundo antes de ficar sóbria. A pressão foi embora tão rapidamente quanto começou, levando o vento com ela, e foi quase como se nunca tivesse acontecido.

	—Descobri. — Eu sorri. —Carolina do Norte.

	—Odeio aquele lugar. — Jasper disse, e nós coletivamente reviramos os olhos.

	Não passou despercebido que a Carolina do Norte foi onde Liam fez com que Mara o deixasse com seus irmãos. Talvez ele tivesse todos os cristais e tivesse me dado um por pena...

	No segundo em que entramos na casa de Mara, dei a ela um grande sorriso. —É na Carolina do Norte. Você pode nos levar para aquela cabana em Asheville novamente?

	Ela assentiu. —Devemos pegar os outros de Faerie primeiro?

	Eu pensei sobre isso. Três fadas semi inúteis podem apenas nos atrasar. —Não, vamos embora antes que percamos o controle.
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	Cinco minutos depois, eu estava entrando na cabana onde tive um sexo incrível no teto com minha alma gêmea. Algo que trouxe raiva e tristeza sobre mim com igual medida. Não ousei deixar meus olhos olharem para o sofá e a lareira onde fizemos amor. Em vez disso, fui direto para a porta da frente, de cabeça baixa.

	—Alguém esteve aqui recentemente. — Elle falou atrás de mim, e eu congelei.

	Olhando para cima, percebi que ela estava na cozinha. Sacos de batatas fritas e refrigerantes estavam espalhados pelo balcão, os pratos empilhados na pia.

	Liam.

	Aquele filho da puta. Ele estava usando nossas casas seguras.

	—Vamos! — Eu agarrei. Se Liam estivesse aqui, juro que o teria matado à primeira vista.

	Eu me abri para o meu poder de busca e escancarei a porta da frente.

	Lá. Uma batida no meu intestino me disse que não estávamos longe.

	—Eu sinto! — Eu gritei de alegria.

	Puxando a caneta da minha bolsa, rapidamente transformei-a no carro e todos nós entramos.

	Com o motor acelerado, desci a estrada, deixando o puxão em meu intestino nos levar à estrada principal. Um monte de casas bonitas pontilhavam a paisagem, todas rodeadas por árvores frondosas.

	—Eu sinto! — Eu disse novamente com entusiasmo. A cada centímetro que eu dirigia mais perto, a atração ficava mais forte. Tive vontade de chorar de alívio por ter encontrado pelo menos um deles. Não tínhamos mais vinte anos para restaurar Faerie. Finalmente, fui guiada para a esquerda, até um riacho.

	—É forte. Está bem aqui! — Eu gritei enquanto meus olhos examinavam o leito do riacho. Havia um gazebo verde lascado à direita e um trailer branco de merda com janelas quebradas à esquerda. Eu virei o carro para a direita para verificar o gazebo, mas então levei uma pancada no estômago para ir para a esquerda. Girando o volante para a esquerda, corri com o carro para baixo na calçada rochosa. Todos nós saltamos do carro, que continuei correndo para o caso. O lugar parecia deserto, sem motos ou carros, nem mesmo um humano.

	—Tem certeza que está certo? — Trissa perguntou, a espada puxada ao seu lado.

	A batida em meu estômago era tão forte. Estava aqui, eu podia sentir isso. —Sim.

	A porta do trailer foi arrancada das dobradiças, então entrei no espaço.

	—Oh, deuses, — Elle chamou atrás de mim. —Parece que eles já estiveram aqui.

	O trailer foi saqueado, a mesa de jantar quebrada, as janelas estilhaçadas. Até mesmo um buraco na parede que parecia uma pessoa foi jogado por ele. Um longo e afiado pingente de gelo estava no chão, ainda frio e formado.

	Liam ou o Rei do Inverno acabaram de chegar aqui.

	Ou ambos.

	—Tem cheiro de morte. — Disse Jasper, cobrindo o nariz.

	—Vamos. — Elle recuou. —Talvez possamos persegui-los.

	Aquele chute entre minhas costelas bateu novamente, e eu fiquei realmente perplexa. —Não. Ainda está aqui! Eu sinto.

	—Hmm. — Jasper perguntou em voz alta.

	Comecei a puxar uma almofada quando Jasper jogou um pequeno frasco de pó no chão.

	—Revele-se! — Ele gritou, e uma cena horrível apareceu diante de nós como se uma ilusão tivesse acabado de cair.

	Cadáveres... em toda parte. Um deles eu reconheci como um dos homens de Liam, e outro eu reconheci como um homem que trabalhava para o Rei do Inverno.

	—Cam! — Elle correu para frente, e meus olhos se voltaram para essa direção.

	Cam estava deitado de lado, preso sob um sofá virado, respirando pesadamente. Meu olhar passou por ele e pousou nos olhos azuis ardentes de Liam.

	A raiva cresceu dentro de mim tão fortemente que minhas mãos brilharam.

	Liam estava preso sob três cadáveres. Eles estavam empilhados em cima dele e, em sua mão direita, ele segurava um cristal azul. A Espada da Noite estava longe de ser vista.

	Já perdeu?

	Um fino rastro de sangue pingava de sua boca.

	Elle ajudou Cam a sair de debaixo do sofá, e ele se sentou, e então ela foi puxar os corpos de Liam.

	—Pare! — Eu ordenei Elle. —Ele é um traidor da coroa de Faerie. Ajude-o e você estará contra mim. — Declarei enquanto a raiva crescia em meu coração.

	Ela congelou, olhando por cima do ombro para mim em choque completo e absoluto. Aproximei-me mais, tirei minha adaga do cinto e Elle deu um passo para trás.

	—Lily. — Ela franziu o cenho. —Você não pode simplesmente... deixá-lo assim.

	Minha cabeça virou para a minha melhor amiga. —Como se ele tivesse deixado minha mãe morrer? Morrer em uma banheira com o estômago aberto?

	Ela baixou a cabeça de vergonha e deu mais um passo para trás.

	Eu olhei Liam nos olhos, não me importando que eles estivessem cheios de lágrimas, não me importando que ele parecesse magoado com minhas palavras. Inclinando-me para frente, arranquei o cristal de sua mão e coloquei minha adaga em sua garganta. —Não posso acreditar que já te amei. — Sussurrei e me atrevi a passar a faca pelo pescoço dele.

	Eu o odiava neste momento. Ódio absoluto. Ele tirou minha mãe de mim e mentiu sobre isso. Ele me fez apaixonar por ele e manteve esse segredo obscuro. Eu transei com ele. Eu transei o assassino da minha mãe e ele não disse nada.

	Eu o odiava, mas ainda assim o amava, e talvez fosse isso que eu mais odiasse. Talvez eu me odiasse agora. Eu não poderia machucá-lo. Eu não poderia puxar aquela adaga em seu pescoço, e isso me fez me odiar ainda mais.

	Quando me afastei, a agonia emocional em seu rosto era inegável.

	—Vamos. — Rebati, agarrando o cristal e indo em direção à porta.

	—Venha conosco. — Elle sussurrou para Cam, mas o shifter lobo apenas balançou a cabeça, olhando para mim como se eu fosse o diabo enquanto ele embalava um braço ferido em seu peito.

	—Elle! — Eu lati e ela foi atrás de mim. Quando cheguei à porta, Liam falou.

	—Meu pai... levou os outros cristais para Montana. A espada também. — Sua voz estava sem fôlego e, por um segundo, me perguntei o quão ferido ele estava.

	Eu girei. — Pare de me ajudar! — Eu gritei com ele. —Se você quiser me ajudar, você vai morrer e esquecer que eu existo!

	Elle respirou fundo atrás de mim, e eu saí da casa abandonada, me perguntando se tinha me transformado em um monstro.

	Dirigimos os curtos cinco minutos de volta para a casa segura em completo silêncio. Além de dizer a Mara para nos levar de volta para Faerie, ficamos em silêncio em seu escritório também.

	Na verdade, não falei com ninguém até colocar no cristal na placa de base da Árvore da Vida.

	Não foi até que meus olhos caíram sobre o segundo, aquele que Liam tinha colocado lá algumas horas atrás, que eu senti meu coração derreter um pouquinho. Ele e seus irmãos precisavam disso para sobreviver na Terra, e ainda assim o primeiro cristal que encontrou, ele trouxe para mim.

	Embora nem todos os cristais do mundo pudessem expiar a morte de minha mãe... era um passo na direção certa.

	—Elle. — Chamei minha melhor amiga, minha voz falhando.

	—Sim, princesa? — Ela estava chateada comigo. Eu podia ouvir em sua voz zombeteira.

	Eu respirei fundo. —Leve Kira para a Carolina do Norte e cure Liam e seus homens. Podemos precisar deles como aliados mais tarde.

	Seu corpo caiu de alívio. —Imediatamente.

	Ela saiu correndo e eu comecei a andar pela casa anterior dos anciões, me perguntando o que diabos eu estava fazendo e se estava estragando tudo.
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	Uma hora depois, todos os meus pertences pessoais foram transferidos para o antigo quarto de Indra. Ela tirou a cama e tirou tudo das gavetas e das paredes. Trissa entregou minha carta e os anciãos se mudaram sem lutar. Então, agora que me mudei, apenas sentei lá e olhei para o saquinho segurando o cabelo de Liam.

	Eu queria saber quais memórias isso continha? Eu estava pronta? Eu poderia estar?

	Atravessando o corredor, passando onde a Rainha dormia, entrei no quarto de Kira. Ela já havia começado a desempacotar pela metade suas tinturas e potes de ervas. Levei apenas um momento para encontrar os que eu precisava para o feitiço de memória. Enfiei-os no almofariz e no pilão e voltei para o corredor, passei pela Árvore da Vida e entrei no meu quarto. Eu estava quase fechando a porta quando ouvi a batida da porta da frente.

	Voltei para o corredor, ansiosa por notícias sobre Liam. Elle entrou com a camisa coberta de sangue e meu coração se alojou na garganta.

	Ele a matou. Ele matou minha mãe. Eu tive que me lembrar.

	—Será que nosso aliado sobreviverá? — Tentei manter meu tom frio, indiferente, mas falhei.

	O olhar de Elle ainda estava cheio de raiva. Ela estava com raiva de mim pela maneira como eu estava lidando com a situação, mas não me importei.

	—Sim. — Foi tudo o que ela disse antes de valsar para seu quarto e bater a porta.

	Eu estava pronta agora, pronta para ver se valia a pena salvar Liam. Ele matou minha mãe a sangue frio? De costas? Ou foi legítima defesa? Uma luta?

	Isso importaria?

	Não.

	Ele matou minha mãe, e nada resolveria isso.

	Nada.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPÍTULO QUATRO

	 

	Eu encarei a pasta de feitiço que misturei com um olhar cauteloso. A dor pela morte de minha mãe era recente, trazida de volta à superfície pelo conhecimento de que o homem que eu amava a matou. Eu não tinha certeza se era mentalmente forte o suficiente para continuar com isso. Mas eu precisava saber, eu precisava ver a verdade. Enxugando uma grossa massa de pasta em cada uma das minhas pálpebras, murmurei o encantamento de memória e deitei de costas, preparada para estar na mente de Liam.

	Meu coração batia forte no meu peito enquanto era sugada pela memória.

	 

	Liam corria por uma rua da cidade, o horizonte de Seattle dançando atrás dele, um cristal preso entre seus dedos. Eu podia sentir o pico de ansiedade através dele e, portanto, dentro de mim. Eu deitei na minha cama, olhando através dos olhos de Liam quando ele irrompeu no meio do tráfego e desceu por um beco escuro. Uma motocicleta estava parada no final, perto de uma lata de lixo. Olhando por cima do ombro, ele praguejou ao ver minha mãe. Seu longo cabelo rosa arrastado atrás dela enquanto ela corria atrás de Liam.

	Estendendo a mão, ele atirou um bloco de gelo em uma de suas pernas, fazendo-a tropeçar e cair.

	—Me deixe em paz! Você não entende. Eu preciso disso. Meu irmão está doente.  —Liam implorou enquanto ligava a moto.

	O rosto de minha mãe parecia assassino. —Esses cristais pertencem a Faerie! — Ela ergueu uma arma preta e lustrosa, e Liam acelerou a moto e disparou pelo beco enquanto os tiros disparavam nas paredes ao redor dele.

	Puta merda.

	O coração de Liam batia forte contra seu peito e eu podia sentir sua ansiedade como se estivesse dentro de seu corpo. Ele odiava minha mãe, odiava todas as fadas, odiava nascer. Por que essas criaturas não podiam simplesmente deixá-lo em paz para viver sua vida? Ele estava apenas tentando viver, apenas tentando manter seus irmãos vivos.

	Sem os cristais, eles ficam doentes. As fadas não entendem isso? Por que elas queriam aniquilar sua raça? Ele não pediu para nascer nisso. Ele não pediu para ser um hobbit.

	Lágrimas rolaram pelo meu rosto enquanto agarrei as pontas do lençol, mas permaneci na visão.

	Liam alcançou a casa segura nos arredores de Seattle, a pequena casa de fazenda em que eu o conheci. Estava em mau estado, mas eu podia sentir o alívio de Liam quando ele parou e acenou para os dois guardas na frente.

	—Deixa comigo! — ele disse a eles e ergueu o cristal. —Como está Cain?

	Um dos homens era Cam, e ao ver Liam, seus lábios se contraíram em uma carranca. —Ele não está bem, cara, mal respirando. Você precisa colocar isso dentro agora.

	Cam abriu a porta e meu coração se alojou na garganta.

	Cain.

	O doce e pequeno Cain estava caído sobre o sofá, os olhos vidrados e a pele pálida. Gotas grossas de suor escorriam pela testa e pelos lábios rachados. Liam caiu de joelhos diante de seu irmão mais novo. Os outros quatro irmãos também estavam lá, todos amontoados ao redor de Cain com expressões preocupadas.

	—Você vai ficar bem, amigo. — Liam colocou o cristal no lado de seu irmão, contra sua camisa, e o menino deu um suspiro trêmulo quando a tensão se dissipou de seu rosto.

	—Parece melhor. — Cain murmurou.

	—Cuidado! — Cam gritou atrás de Liam.

	Ele se virou bem a tempo de ver o Rei do Inverno entrar pela porta. O guarda que estava do lado de fora agora estava morto, um pedaço de gelo perfurado em seu abdômen. A raiva ferveu suavemente sob a pele de Liam. Liam odiava seu pai, odiava que ele sabotasse e machucasse seus próprios filhos, e ainda assim... havia um pouco de amor ainda lá. Tristeza e sensação de perda em relação ao pai que Liam desejou para si e para seus irmãos.

	—Eu acredito que você tem algo meu? — O rei perguntou a Liam.

	Liam se levantou, as mãos ao lado do corpo. —Sério? Você roubaria a vida de seu próprio filho? Existe algum limite para a sua crueldade?

	O Rei do Inverno deu a seu filho mais velho um sorriso diabólico. —Claro que não.

	Eu não tinha certeza se ele queria dizer que não roubaria de Cain ou ele não tinha limites.

	—Vou levar Cain e o cristal comigo. Já era hora de meus filhos passarem algum tempo com o pai. — O Rei do Inverno deu um passo à frente e Liam se posicionou na frente de Cain, deixando um grunhido escapar de sua garganta.

	Seus outros irmãos se encolheram, aconchegando-se ao redor de Cain protetoramente enquanto o pelo ondulava pelos braços de Cam.

	—Eles são meus meninos agora. Eu cuido deles. Eu os alimento. Eu os mantenho seguros. — Grandes pingentes de gelo se formaram nas palmas das mãos de Liam como espadas.

	Eu estava apenas começando a me perguntar como essa cena levou à morte da minha mãe quando um borrão de rosa listrou atrás do rei, e então minha mãe o bateu na lateral da cabeça com sua arma. Ele caiu no chão, bem aos pés de Liam.

	—Dê-me o cristal! — Ela latiu, os olhos vagando por Liam e seus irmãos, por Cam. Ela parecia... enojada...

	Eu sinto vontade de vomitar. Eu queria parar a visão agora que sabia o que iria acontecer.

	Liam olhou para ela incrédulo. —Olhe para ele! — Ele gritou com minha mãe e apontou para Cain. —Ele tem cinco anos e o cristal é a única coisa que o mantém vivo. Você realmente aceitaria isso dele? — Liam olhou para ela com olhos arregalados.

	Eu não estava preparada para o olhar frio e duro que cruzou os olhos de minha mãe. —São cinco. Um demônio que não deveria viver.

	Um gemido se alojou na minha garganta com sua resposta. Como ela poderia olhar para este lindo menino e pensar que ele era um demônio?

	Os anciãos... eles envenenaram sua mente.

	Senti que no momento em que Liam desistiu de tentar argumentar com minha mãe, isso deslizou sobre seu corpo como uma lâmina de gelo - autopreservação, proteção para seus irmãos. Não havia raciocínio com esta mulher. —Eu não posso deixar você pegar o cristal. — Ele parecia triste. Cansado. Como se ele não quisesse machucá-la, mas soubesse que deveria.

	Minha mãe deu de ombros com o coração frio, mas eu pude ver a menor vacilação em seu olhar enquanto ela encarava o pequeno Cain. Eu não acho que ela conheceu um Filho das Trevas tão jovem antes.

	—Então, sinto muito por isso. — Ela ergueu a arma e todo o conteúdo do meu estômago foi para a minha garganta.

	Tudo a seguir aconteceu tão rápido e, ainda assim, o tempo parecia ter parado.

	O Rei do Inverno se levantou e ficou em pé atrás de minha mãe, e eu observei da perspectiva de Liam como um pedaço de gelo pontudo perfurou seu abdômen. Seus olhos se arregalaram e, ao mesmo tempo, ela apertou o gatilho, mirando na direção de Cain.

	—Não! — Eu gritei ao mesmo tempo que Liam, sentindo-o paralisar de medo. Ao mesmo tempo, queria proteger Cain da bala e proteger minha mãe.

	Liam ergueu as mãos e atirou dois pingentes de gelo direto no estômago da minha mãe, fazendo-a cair para trás em uma poça de sangue. Então, ele ergueu uma parede de gelo, bloqueando seu pai de cruzar mais para dentro da sala.

	—Cain! — As mãos de Liam tremiam enquanto ele se virava.

	Embora meu coração se partisse em dois por minha mãe, o alívio se espalhou por mim quando olhei para Cain, ileso. Uma bala foi atirada no sofá a alguns centímetros de sua cabeça.

	Puta merda.

	Como ela pôde? Como minha mãe poderia tentar matar uma criança? Ela apertou o gatilho por reflexo depois de ser esfaqueada? Ou ela realmente... Eu não tive tempo para pensar nisso.

	Liam pegou Cain enquanto seu pai dava pancadas na camada de gelo. Liam, Cam e seus outros irmãos correram para a porta dos fundos, mas ele deu uma última olhada atrás dele para minha mãe.

	Ela estava deitada no chão, derretendo pingentes de gelo em seu abdômen, e Liam realmente sentia pena dela. Ele não pensava mais nela com ódio, mas com pena.

	Ela sofreu uma lavagem cerebral. Todas eram fadas, e tudo o que ele podia fazer era mantê-lo e seus irmãos vivos. A todo custo.

	O latido de Bashur e o grito de alarme de Trissa foram as últimas coisas que ouvi antes de Liam irromper pela porta dos fundos, e eu senti o vômito subir no meu estômago, tornando-se muito forte.
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	Corri da cama, cambaleando até o banheiro, onde abri a torneira e limpei a pasta grossa das minhas pálpebras. Quando abri meus olhos e vi meu próprio olhar assombrado me encarando, vomitei no banheiro.

	Deitada nos ladrilhos frios, deixo os soluços de uma nova dor assolar meu corpo. Desta vez, eu não estava chorando apenas por minha mãe. Eu estava chorando pela perda de Liam também. Eu o chamei de assassino, o chutei para fora e tudo o que ele fez foi fazer o que eu teria feito. Ele protegeu sua família contra um monstro.

	Minha mãe, embora a luz mais doce e mais brilhante da minha vida, tinha sido um pesadelo na dele. Ela bebeu as mentiras, comprou a história sobre os Filhos serem maus ou demônios. Ela não pensou por si mesma. Quem sabe que memórias Indra plantou em sua cabeça ao longo dos anos? A memória dela apontando aquela arma para a cabeça de Cain me fez estremecer. Uma profunda tristeza invadiu meu coração e meus ossos. Minha mãe era uma boa mulher, uma mãe amorosa, mas como ela tratava os hobbits não estava certo. Ela foi transformada em um monstro pelos anciãos.

	Chorei por mais de uma hora, lamentando a perda de Liam e minha mãe simultaneamente.

	O peso do sono puxou meus membros depois de ficar deitada lá pelo que parecia.

	Quando comecei a adormecer no chão do banheiro, as lágrimas escorreram pelo meu rosto e caíram no azulejo.

	Havia apenas uma pergunta repetindo em minha mente indefinidamente.

	Liam algum dia me perdoaria?

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPÍTULO CINCO

	Acordei na manhã seguinte com os olhos avermelhados e o pescoço rígido, mas com mais determinação do que jamais tive em minha vida. A dura realidade era que, sim, Liam desferiu um golpe fatal que acabou com a vida de minha mãe, mas se não tivesse, estaria morto. Cain também. Ele fez o que qualquer um teria feito, e seu pai, o Rei do Inverno, foi quem bateu em minha mãe primeiro. O Rei do Inverno era o inimigo, junto com Indra, que ensinou minha mãe que os Filhos das Trevas eram maus.

	Indra que aprisionou Mara por seguir seu coração e amar um hobbit. Devíamos ter trabalhado com os hobbits como uma equipe há muito tempo.

	—Trissa, você pode me trazer Indra, por favor? — Levantei o queixo ao entrar na cozinha onde Trissa estava sentada com seu chá e um livro.

	Ela congelou, chá nos lábios, olhos arregalados. —Tipo, diga a ela que você quer falar com ela ou... 'Traga-me Indra.'— Ela disse a última parte com um tom firme.

	Eu concordei. —O último. Ela é procurada para interrogatório.

	Trissa baixou a caneca e baixou a cabeça. —Imediatamente então. — Eu podia ver um leve nervosismo dançando por trás de seus olhos. Indra era poderosa, sem dúvida, mas ela teve permissão para correr livremente sem freios e contrapesos por muito tempo.

	Trissa entrou em seu quarto, pegou sua espada e saiu.

	Em seguida, bati na porta de Elle.

	—Vá embora! — Ela gritou.

	Isso era justo... Eu fui cruel em meu tratamento com os meninos ontem, e pude ver que ela tinha uma queda por Cam, então isso a afetaria ainda mais.

	Sem esperar, abri a porta.

	Ela estava sentada no assento da janela, folheando um livro antigo. Regras do Reinado Real mostrado em filigrana de ouro na lombada.

	Antes que ela pudesse falar, eu abri minha boca. —Me desculpe por ontem. Eu estava cega pela minha dor e pela traição de Liam.

	Sua boca, que estava aberta para falar, fechou-se. Ela inspirou e expirou. —Depois de tudo que passamos com eles, você apenas... os deixou para morrer ontem. Você questionou minha lealdade a você! — A voz dela tremeu.

	Minha garganta apertou de emoção quando me aproximei. —Eu nunca deveria ter feito isso. Sinto muito, mas Elle, o que você faria se eu morresse e, no mês seguinte, Trissa admitisse que foi ela quem me matou?

	Suas narinas dilataram-se. —Eu arrancaria a cabeça dela. — Ela concordou.

	Eu concordei. —Então, eu agi... antes de saber a verdade...

	Elle largou o livro e me encarou. —A verdade?

	Sentei-me na beira da cama de Elle. —Liam me deixou uma mecha de cabelo para fazer um feitiço de memória. Ele matou minha mãe... mais ou menos. Mas foi legítima defesa.

	Eu rapidamente contei toda a memória enquanto Elle estava sentada lá, os lábios se transformando em uma carranca. —Sinto muito, Lil. É horrível, mas eu sabia que Liam era alguém em quem podíamos confiar. 

	Sim. Eu também.

	No fundo, eu deveria ter sabido... mas ainda assim, ele matou a minha mãe, e eu não tinha certeza de como tirar isso da minha cabeça. Talvez eu precisasse parar de tornar minha mãe perfeita. Ela era incrível e eu a amava. Mas o que ela fez, ameaçando deixar Cain morrer e tentando atirar em Liam... não estava certo.

	Minha mãe estava errada.

	—Eu também sinto muito.

	Eu me levantei e nos abraçamos antes que eu me afastasse rapidamente. —Agora, me ajude. Acabei de chamar Indra aqui para questioná-la sobre os braceletes de Mara e as coisas da memória.

	Os olhos de Elle se arregalaram. —Uma convocação oficial?

	Dei de ombros. —Eu não enviei por escrito, mas enviei Trissa para buscá-la... armada com sua espada.

	As sobrancelhas de Elle atingiram a linha do cabelo. —Tudo bem, se ela mentir para você na frente de testemunhas, é traição. Você está pronta para matá-la?

	Minha garganta ficou seca. —Sobre mentir? — Eu engoli em seco.

	Elle bateu no livro em suas mãos. —Mentir para a Rainha é punível com a morte.

	Uau.

	Isso era um pouco duro... mas agora eu me perguntava se eu deveria questioná-la sobre a poção do sono também. Isso era punível com a morte no meu livro.

	—Como vou saber que ela está mentindo? — Talvez tenha havido um feitiço ou algo assim.

	Elle se encolheu de ombros. —Você não vai, a menos que a pegue.

	Eu relaxei um pouco. —Ok, então vamos dar uma... declaração oficial hoje, e se ela descobrir mais tarde que está mentindo...

	Elle arrastou o dedo pela garganta. —Corte sua cabeça.

	Bem, isso era dramático... mas preciso. Eu precisava lembrar que foi ela quem mudou as memórias de minha mãe, e as minhas, para esconder minha verdadeira linhagem. Eu ia registrar tudo e fazer as coisas de acordo com o livro. Assim, quando a rainha acordasse, ela saberia o que havia acontecido.

	—Você vai me ajudar? Dar-me conselhos e anotar as respostas dela? — Eu perguntei a Elle.

	Ela se curvou profundamente, zombeteiramente de uma forma lúdica. —Como desejar, minha senhora.

	Ela estava gostando muito dessa coisa de realeza.

	Houve uma batida na porta. —Sua convidada chegou! — A voz de Trissa gritou, e eu endireitei minhas costas.

	—Espere — sussurrou Elle, correndo até sua mesa e abrindo uma pequena caixa de madeira. —Kira me deu isso para mantê-lo segura. — Puxando minha coroa, ela cruzou a sala rapidamente e colocou-a sobre minha cabeça.

	Era oficial. Eu era uma Rainha temporária.

	Inspirando, respirei fundo para me acalmar. —Estou pronta.

	Elle assentiu bruscamente, seu cabelo castanho balançando enquanto ela liderava o caminho.

	Segui Elle e Trissa até a biblioteca onde Indra estava sentada, lendo um livro casualmente. Talvez fosse vê-la depois de muito tempo, ou talvez fosse a maneira relaxada com que ela folheava um livro como se ela não se importasse com o mundo, mas isso me irritou. Vê-la me enfureceu.

	—Obrigada por vir para o interrogatório. — Eu mantive minha voz afiada e ela congelou.

	A palavra 'interrogatório' chamou sua atenção.

	—Tris disse que você queria me perguntar uma coisa...— Ela colocou o livro de lado e olhou para cima para encontrar meus olhos, inclinando a cabeça um pouco conforme o protocolo exigia.

	Elle se sentou ao lado dela, puxando um bloco de papel e caneta. —Estou gravando a data e a hora. Questionando a Anciã da Corte do Verão. —Elle me disse, e eu concordei secamente.

	Os olhos de Indra se arregalaram um pouco. —Isso tudo parece muito oficial. Algo está errado?

	Seu olhar foi para a minha coroa, e eu praticamente pude vê-la lutando contra um sorriso de escárnio.

	—Isso depende de suas respostas. — Eu permaneci de pé, parando para causar efeito. —Você sabia que eu tinha sangue real antes de ver minha exibição de luz mágica no outro dia?

	Ela balançou a cabeça vigorosamente. —Claro que não, criança. Ainda estou em choque. Uma herdeira viva bem debaixo de nossos narizes o tempo todo. É maravilhoso.

	A cadela era uma boa atriz, eu admito. Mas minha mãe nunca mentiria para mim, e seu diário afirmava de forma diferente. Eu só não tinha certeza de quais eram minhas opções agora. As pessoas dependiam de mim para liderá-las. As execuções no segundo dia não falam bem do meu reinado.

	—Você já manipulou minha memória? — Eu fiz a próxima pergunta, e houve uma centelha de medo em seu rosto antes que ele passasse.

	—Manipulação de memória? Não, não, nunca.

	Olhei para Elle, que assentiu, indicando que ela havia escrito.

	Dando um passo mais perto de Indra, fiz uma careta. —A próxima pergunta é... mais uma ordem. — Eu puxei meus lábios no que eu esperava ser o sorriso mais falso gerenciável. —Vou precisar que você liberte Mara de sua prisão. Ela pagou seu tempo.

	Silêncio.

	As narinas de Indra dilataram-se e eu sabia que ela queria me dizer que não cabia a mim decidir a duração da punição de Mara, mas ela pigarreou. —A prisão é vitalícia e foi codificada na magia dos braceletes. Não pode ser revertida.

	A raiva pulsou em minhas veias como óleo quente. Agora, foi minha vez de dilatar minhas narinas. —Então... Se eu colocasse um par em você, digamos acidentalmente, não haveria maneira de reverter esse... acidente?

	A caneta de Elle congelou, parando seu movimento, e Indra ficou imóvel, apenas suas asas mostrando que ela estava agitada. Elas estremeceram às suas costas como se implorassem para que ela voasse.

	—Não. — Sua voz poderia cortar vidro. Ela se levantou, me encarando em um desafio direto, e me perguntei se tinha ido longe demais. —Não haveria. Então, eu sugiro que você não faça nenhum acidente. 

	Por mais que eu não quisesse acreditar nela... parecia verdade. Esta mulher má fez algo permanente que não poderia ser tirado. Como ela era poderosa o suficiente para fazer isso? Libertar Mara não iria acontecer... e meu coração despencou com o pensamento.

	—Última pergunta, — eu disse a ela. —Você deu poção de sono à Rainha para mantê-la em coma?

	Ninguém se moveu, nem mesmo eu. Eu não tinha planejado perguntar isso oficialmente, mas queria tudo registrado e pronto para apresentar à Rainha quando ela acordasse.

	O rosto de Indra se contraiu em um rosnado. —Absolutamente não!

	Havia uma quantidade perfeita de emoção em sua voz e espalhada em seu rosto, mas eu simplesmente não acreditei nela.

	—Isso é tudo? — Ela cruzou os braços. —Você levou minha casa e eu gostaria de terminar de arrumar a minha nova perto do rio.

	Você levou minha casa.

	Vadia, você não tem ideia do que tirou de mim, eu queria dizer.

	—Mais uma coisa. — Estendi a mão, rápido como um relâmpago, e ela se encolheu, erguendo os braços para bloquear o que ela deve ter assumido que seria um ataque. Em vez disso, afastei uma mecha de seu longo cabelo laranja, segurando-a entre meus dedos.

	Seus olhos se arregalaram. —Você acabou de-

	—Nós deveríamos ir. — Trissa deu um passo à frente, estendendo a mão para levar Indra embora. —Você quer ter tudo configurado hoje em seu novo lugar, certo?

	Indra permitiu que Trissa a puxasse para longe, mas não antes que eu visse o olhar satisfatório de medo em seu rosto.

	Peguei o cabelo entre os dedos e coloquei em um livro da biblioteca. Era um livro sobre criaturas fada, e seria um lugar seguro para esconder o cabelo no caso de Indra vir procurá-lo enquanto eu estava caçando os cristais. Eu só não estava pronta para ver a verdade ainda, fazendo um feitiço de memória com o cabelo de Indra. Eu guardaria tudo isso para a Rainha. Eu precisava pegar os cristais e restaurar Faerie.

	—Uau —, disse Elle. —Isso foi... Uau.

	Suspirei, colocando o livro de volta na estante. —Esse é um problema que vai voltar e me morder na bunda, sem dúvida.

	Com a palma da mão plana, Elle dobrou a página onde ela estava fazendo anotações. —Eu escrevi tudo... exceto a ameaça de prendê-la. A Rainha estará atualizada quando acordar e poderá lidar com isso então.

	Eu concordei.

	—E agora? — Elle se levantou, tudo consertado entre nós. Ela era minha melhor amiga, meu 'mate ou morra'.

	—Agora preparamos as coisas para Liam e seu exército.

	A sobrancelha de Elle franziu. —O que você quer dizer?

	Eu a olhei nos olhos. —Não podemos fazer isso sem eles. Vou ter que descobrir uma maneira de convencê-los a voltar.

	Elle parecia encantada com esse pensamento, mas então seu rosto caiu. —Tenho certeza que Cam e os outros voltariam.

	Minha garganta se apertou. —Mas não Liam...

	Minha melhor amiga nervosamente colocou uma mecha de cabelo atrás da orelha. —Eu acredito que suas últimas palavras antes de desmaiar nos braços de Kira foram, 'Eu não aceitarei caridade daquela cobra vil, Lily.'

	Eu estremeci. —Acho que mereci isso. — Eu o deixei para morrer... depois que ele me trouxe um cristal e uma mecha de seu cabelo como um gesto de boa vontade. Eu estava tão envolvida em sua confissão de que ele matou minha mãe. Eu realmente não-

	—Vai ficar tudo bem. Ele é sua alma gêmea. — A mão de Elle pousou em meu ombro e eu dei a ela um sorriso triste. —Bem, vamos deixar as coisas prontas de qualquer maneira.

	Saímos e pedi as fada para se reunir. Ordenei aos fazendeiros e marceneiros que construíssem uma ponte sobre o rio, que agora corria em azul claro e entrava na floresta. Ligar minha alma à Árvore da Vida curou permanentemente uma pequena parte da terra outrora escurecida e desolada.

	—Também vou precisar de vinte novas cabanas até três dias e duas casas de banho com água corrente. Uma despensa e cozinha também! — Eu gritei ordens para as fadas reunidas. —Precisamos construir uma cerca onde o novo crescimento da primavera encontra a floresta sombria para manter as criaturas fora. Comecem a afiar lanças de madeira e coloque-as em um ângulo voltado para fora para deter os predadores.

	Os homens fadas assentiram. Eu ia dar a Liam e seus homens o outro lado da margem do rio. Estava cheio de árvores, uma floresta verde exuberante e flores agora, e com novas cabanas e uma cerca, seria muito superior ao pântano encharcado que Indra havia lhes dado. Era também o pedaço de terra deles separado de nós, caso Liam não quisesse ficar perto de mim novamente.

	—Quando não estiver caçando cristais, estarei aqui com vocês, ajudando a construir, ajudando a afiar gravetos. — Disse ao meu pessoal. Eu não queria ser uma rainha que gritava ordens e então entrava na sala do trono para devorar frutas vermelhas.

	Um por um, eles curvaram suas cabeças para mim até que eu limpei minha garganta e lhes desejei um bom dia. Enquanto caminhava de volta para a casa da Árvore da Vida com Elle, ela se inclinou para mim. —Você está destruindo com a coisa temporária de Rainha.

	Eu gostaria de sentir o mesmo, mas não sentia. Tínhamos três cristais. A Rainha ainda estava em coma, e agora... sem cúpula protetora. Eu queimei a ponte com as únicas pessoas que se ofereceram para nos ajudar, e não tinha localização para os cristais restantes.

	—Eu vou checar a Rainha. Esteja pronta em quinze para ir para a Terra. 

	Elle acenou com a cabeça, e nós nos separamos, ela indo para a cidade provavelmente para verificar sua mãe e eu indo para minha nova “casa”.

	Nada realmente me parecia com casa sem minha mãe lá. Eu ainda estava encontrando meu novo normal desde a morte dela. Especialmente depois de ver a feiura na memória de Liam.

	Quando bati de leve e espiei a cabeça no quarto da Rainha, Kira estava a seus pés, lendo um livro. Ela estava de banho tomado, provavelmente de volta de salvar Liam. Ela olhou para mim e fechou o livro.

	—Ei. — Entrei, fechando a porta. —Eu... sinto muito por ter enviado você para curar Liam assim... Eu estou... lutando com o que aconteceu-,

	—Está tudo bem, Lily. Você não precisa me explicar. Eu acho que você está indo muito bem. 

	Eu tive que conter as lágrimas. Todos estavam apoiando muito meu novo papel, mas eu sentia que estava estragando tudo.

	—Algum sinal de que ela está acordando? — Eu perguntei.

	Kira balançou a cabeça. —Parece que ela precisa de mais cristais para obter energia suficiente para despertar. Mas tenho a sensação de que toda vez que ela se aproxima, Indra dá o remédio a ela.

	Eu fiz uma careta. —Então você acha que só precisamos de seis ou sete cristais para acordá-la?

	Kira concordou. —Quando tínhamos mais de seis, seus dedos das mãos e dos pés se contraíam, mas então Indra lhe dava o remédio para dormir.

	A esperança floresceu em meu peito. —Ok, então mais quatro cristais, e talvez ela possa acordar e assumir o controle?

	Kira concordou. —Se os Deuses quiserem.

	Ela fechou o livro e se levantou. —Vou te dar um momento.

	Depois que ela saiu pela porta, fui para o lado da Rainha e encarei seu rosto. Meu olhar percorreu sua pele clara, nariz arrebitado e cabelo rosa escuro. Ela se parecia tanto com minha mãe que doía. Ajoelhando-me ao lado da cama dela, peguei sua mão na minha. Estava mole e ligeiramente fria, mas agarrei com força.

	Um nó de repente se formou na minha garganta quando me lembrei da memória que tive de seu cabelo. Com que abnegação ela me deu à minha mãe para protegê-la. Deve tê-la matado ficar sem mim. Mas minha mãe era tudo que eu conhecia. Mesmo assim, eu também queria conhecer a rainha.

	—Eu realmente preciso que você acorde, — eu disse a ela. —Estou tomando todas as decisões, e não sei se alguma delas está certa. Faerie precisa ser curada, e eu não posso fazer isso sem você. — Minha voz falhou. —Talvez um dia, depois de consertarmos tudo... podemos apenas sentar e conversar. Conhecer uma a outra. — Uma lágrima escapou pela minha bochecha e eu a enxuguei, deixando sua mão cair em seu colo. O ritmo lento e constante de sua respiração me deprimiu. Eu esperava por uma contração muscular, algo para me deixar saber que ela estava acordando, mas tudo que conseguia era decepção.

	Com um suspiro, me dirigi para a porta. Era hora de implorar, implorar e rastejar pela ajuda de Liam. Algo que eu não tinha certeza se tinha coragem de fazer depois de chamá-lo de assassino e expulsá-lo para morrer.
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	—Vou esperar aqui mesmo. — Disse Mara da porta. Ela recebeu a notícia muito bem depois que eu a informei que os braceletes e a prisão pareciam ser permanentes. Ela apenas me dispensou e resmungou nada demais, mas eu vi a decepção em seus olhos. Jasper e Trissa ficaram para ajudar a fazer um cronograma de logística para todos os novos projetos que tínhamos em andamento e configurar a segurança vinte e quatro horas por dia. Éramos apenas eu e minha melhor amiga em Vegas.

	—Tem certeza que não temos tempo para um jogo de pôquer? — Elle perguntou enquanto eu adernava o grande SUV pela Vegas Strip e passamos pelos hotéis famosos com luzes cintilantes e uma multidão de pessoas segurando copos de plástico. Mara havia feito um novo brinquedo para mim. Parecia um telefone celular, mas uma vez transformado, era um SUV. Um SUV grande o suficiente para Liam e seus irmãos... ele deveria querer voltar comigo.

	Eu fiz uma careta, ignorando as perguntas de Elle. —E se ele me mandar me foder?

	Elle olhou para os edifícios que passavam quando viramos em um bairro mais decadente. Por que diabos Mara os trouxe aqui para curar? Talvez porque seu pai voltaria para a Carolina do Norte, procurando por eles...

	—Então ele manda você se foder. Vocês dois têm que lidar com uma merda.

	Sim... nós tínhamos.

	Ele matou minha mãe e eu o deixei para morrer.

	Nosso relacionamento poderia ser o mesmo? Provavelmente não…

	—Está aqui à direita. — Disse Elle.

	Eu estremeci no motel quebrado. Estava em um estado lamentável. Meu coração doeu por ter sido minha culpa Liam e sua família, seus homens, serem sem-teto.

	—Eu nunca disse a eles que todos tinham que ir embora. — Disse quase para mim mesma, para amenizar minha própria culpa enquanto estacionava o carro no estacionamento do hotel.

	Desliguei o carro e notei que Elle estava se mexendo nervosamente em seu assento.

	—O que há de errado? — Eu fiz uma careta. Talvez ela estivesse nervosa por mim.

	—Eu beijei Cam! — Ela deixou escapar.

	Meus olhos se arregalaram. —O que? Quando?

	Quer dizer, eu sabia que eles tinham alguma química sexual, mas droga.

	—Logo depois que você expulsou Liam... Eu estava ajudando a limpar a casa da minha mãe, e ele veio se despedir. — Ela tocou os lábios como se lembrando do beijo.

	Meu coração afundou ainda mais em meu peito. —Oh, Elle, e eu estraguei tudo quando ele saiu. Eu sinto muito.

	Eu poderia ser mais uma pessoa de merda?

	Elle acenou com a mão. —Nah, eu não acho que ele teria coragem de me beijar se você não os tivesse chutado para fora.

	Eu gemi. —Eu não chutei todos eles. Apenas Liam.

	Ela encolheu os ombros. —Tanto faz, todos eles te odeiam. Cuidado.

	Ótimo. Que conversa estimulante essa era. —Quão graves foram seus ferimentos? — Minha voz tremeu um pouco.

	Elle correu os dedos pelo cabelo e soprou o ar entre os dentes. —Ruim. Baço rompido, três costelas quebradas, fluido na bolsa ao redor do coração.

	Meus olhos se arregalaram. —Mas ele está bem?

	Ela assentiu. —Kira é incrível.

	Graças aos deuses por Kira. O que eu estive pensando, deixando-o ali sozinho daquele jeito... Eu deixei minha cabeça ficar toda bagunçada, e agora eu não sabia como consertar. Isso tudo foi agravado pelo fato de que eu ainda estava com raiva dele por ter matado minha mãe. Mesmo que fosse legítima defesa, mesmo que minha mãe tivesse sido horrível com ele... Eu não conseguia colocar minha cabeça em volta disso tudo.

	—Vai levar tempo para vocês descobrirem onde estão. — Elle estendeu a mão e apertou minha mão. —Por enquanto, vamos nos concentrar na aliança política da Rainha das Fadas e do Príncipe do Inverno.

	Oh sim. Ele era um príncipe. De Inverno. Eu quase deixei o Príncipe do Inverno morrer. Que grande político eu era.

	Eu gemi. —Vamos definitivamente tomar uma daquelas bebidas gigantes de margarita quando terminarmos aqui.

	Elle sorriu. —E pôquer?

	—Certo. — Quando mais eu teria esse tempo especial com minha melhor amiga?

	Respirando fundo, abri a porta e saí para o ar quente da noite.

	Eu queria que Liam me perdoasse? Eu queria perdoá-lo? Ou eu realmente só precisava me perdoar?

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPÍTULO SEIS

	 —Olá, Satanás. — Cam rosnou por uma fresta na porta, olhando para mim com suas presas descidas.

	—Acalme-se. — Elle estalou para ele, mas eu acenei para ela.

	—Eu provavelmente mereço isso. — Eu disse a ele.

	Seu lábio superior se curvou. —Está aqui para esfregar sal em suas feridas que mal cicatrizam? — Ele perguntou.

	—Ela é quem ordenou sua cura. — Elle disse a Cam, e eu coloquei a mão no ombro da minha melhor amiga.

	—Eu cuido disso, Elle. — Então, eu encarei Cam e suspirei. —Estou aqui para falar de paz.

	—Um segundo. — Cam fechou a porta com força.

	O medo agitou meu estômago quando a porta do quarto ao lado se abriu e Cain espiou para fora. Seu cabelo estava bagunçado como se ele estivesse dormindo, mas apesar do ódio de Cam, ele me deu um sorriso e um pequeno aceno. —Oi, Lily. Ei, Elle, estou com saudades das suas panquecas.

	Ela sorriu, dando a ele um aceno de volta. —Vou fazer de novo em breve, ok?

	Ele acenou com a cabeça, e então um dos meninos mais velhos puxou-o de volta para dentro e fechou a porta.

	Meu coração se partiu em dois então.

	Cain. Uma doce criança inocente. Como minha mãe poderia tê-lo visto doente e machucado e ainda queria tirar o cristal dele? E queria que ele morresse?

	A resposta foi difícil de engolir. Ela havia desumanizado com sucesso os hobbits. Eu os via como menos do que ela, e isso era feio e doentio e me fez querer vomitar.

	Antes que eu pudesse pensar mais sobre isso, a porta se abriu e Cam saiu junto com outros dois caras. Todos eles olharam para mim quando passaram, e vergonha coloriu minhas bochechas. —Você tem cinco minutos. Machuque ele, e eu arranco sua cabeça. — Cam atirou de volta para mim.

	Elle rosnou, prendendo Cam com um olhar, mas tudo que pude fazer foi acenar. Como as coisas ficaram tão atrasadas? Na semana passada, estávamos todos sentados em volta da mesa da minha cozinha tomando café da manhã e rindo.

	Eu me tornei sua inimiga...

	As coisas estavam tão longe do normal que era deprimente. Eu tinha que consertar as coisas. De alguma forma, eu tinha que fazer todos nós voltarmos a um novo normal, seja lá o que isso parecesse.

	Me preparando, entrei no quarto do motel e fechei a porta atrás de mim.

	Liam estava deitado em uma das camas, apoiado em três travesseiros, de costas para mim. Não havia TV ligada. Ele não estava lendo um livro. Ele apenas olhava para a parede oposta e fazia o possível para me ignorar. Pelo que pude ver, sua asa esquerda estava enfaixada, assim como sua caixa torácica e braço.

	Fui até o pé da cama e me sentei, ela afundou com meu peso, e olhei para minhas mãos enquanto tentava descobrir o que queria dizer.

	—Eu vi o que aconteceu naquela noite com minha mãe. — Eu não estava planejando ir para lá imediatamente, mas é para onde minha mente queria ir.

	Liam ficou em silêncio.

	—Eu...— Lágrimas nublaram minha visão. —Ela era tudo para mim. Uma mãe, um pai, uma melhor amiga. Ela era tudo que eu tinha.

	A respiração de Liam acelerou, mas essa foi a única indicação de que ele me ouviu.

	—E eu estava tão cega pela minha raiva e tristeza que simplesmente reagi sem pensar. Você me chocou com sua confissão, mas eu deveria ter confiado em você...

	Silêncio.

	Filho da puta! Diga algo!

	—Eu gostaria que você nunca tivesse me contado! — Eu chorei, chorando baixinho agora. —Mas eu posso ver agora, quando eu repasso todos os nossos momentos juntos, que você estava tentando me dizer o tempo todo. Você tentou me dizer que tinha feito coisas horríveis, e eu disse que não importava... mas importa.

	Seu corpo enrijeceu.

	—Agora não consigo pensar em minha mãe sem vê-la sob uma luz negativa. Vê-la olhar para Cain como se ele fosse um animal que merecia morrer... Eu... — Minha garganta se fechou de emoção. —Você fez a coisa certa, protegendo sua família. Você fez a coisa certa…

	Uma nova dor se abriu em meu peito quando percebi que estava sofrendo pela mãe que pensava ter, e não por quem ela realmente era. Eu a idolatrava, e ela ainda era incrível, mas ela era falha. Acho que todos nós éramos.

	—Você me deixou para morrer. — Sua voz era profunda e rouca. Eu estive esperando ele falar o tempo todo, e quando ele falou, a respiração ficou presa na minha garganta. —Que alma gêmea você é.

	—Liam...

	—Não, — ele rosnou. —Eu te avisei. Eu disse para você não chegar perto de mim. Eu disse que era um monstro, mas você agiu como se não se importasse. Você agiu como se me amasse de qualquer maneira.

	Minha garganta ficou seca.

	Amasse.

	Pretérito.

	Meu coração bateu tão forte no meu peito; Achei que poderia morrer aqui e agora. —Eu ainda te amo—, eu disse suavemente. —Eu só... odeio você agora.

	Isso poderia ser possível? Amar alguém e odiá-lo ao mesmo tempo? Liam pegou minha mãe, ele tirou sua imagem perfeita de mim e a transformou em uma preconceituosa, odiadora de hobbit, matadora de crianças, monstro... e isso nunca poderia ser consertado.

	—Sinto muito por deixá-lo enquanto você estava ferido. — Minha voz tremeu. —Eu queria culpar alguém.

	O silêncio desceu sobre o quarto por um minuto inteiro.

	—Sinto muito por matar sua mãe, — ele finalmente falou. —Não passa um dia sem que eu olhe para o seu rosto e a veja. Eu gostaria de poder mudar isso, mas não posso. Se eu tivesse que fazer tudo de novo, eu faria. Minha família é a coisa mais importante para mim no mundo.

	Lágrimas correram pelo meu rosto.

	Que justaposição. Minha família era a coisa mais importante para mim também. Eu o entendia. Mas para proteger sua família... a minha teve que morrer.

	Eu queria explodir deste quarto e voar, voando para muito, muito longe daqui.

	Para onde vamos agora? Nós dois pedimos desculpas, mas nada melhorou. Parecia quebrado sem cola à vista.

	—Por quê você está aqui? — Ele perguntou finalmente.

	—Temos três cristais. Dois deles, graças a você. Não posso fazer isso sem você e seus homens. Eu gostaria de convidar formalmente você e seus homens, seus irmãos, para virem ficar em Faerie. Vocês estarão seguros lá. Seus irmãos podem ter as habilidades regenerativas dos cristais, e podemos caçar o resto. Juntos.

	Silêncio.

	—Eu já fiz as fada começarem a construir uma vila para vocês do outro lado do rio, para que vocês pudessem ter seu próprio espaço e ir e vir quando quiserem. — Acrescentei.

	Ele não disse nada.

	—Sua mãe também poderia voltar a morar com Mara, e ela estaria segura. — Eu estava divagando. Isso era eu implorando, e ele sabia disso.

	Ele ficou em silêncio por um longo momento antes de suspirar. —Vou pensar sobre isso.

	Isso era justo. —Se você decidir não fazer isso, você pode ficar com o segundo cristal que você nos trouxe. Apenas me avise e eu devolvo para você.

	Virando-se, ele finalmente me encarou, e havia tanta emoção nadando em seus olhos que quase me fez cair de joelhos. —Se você tirasse minha mãe de mim, mesmo em legítima defesa, eu nunca mais seria capaz de olhar para você —, disse ele. —Como você pode olhar para mim?

	Percebi, esse tempo todo, que ele não tinha enfrentado a parede porque estava com tanta raiva de mim que não conseguia olhar para mim. Ele fez isso para me poupar de qualquer dor de olhar para ele.

	Lágrimas frescas e quentes rolaram pelo meu rosto. —Porque antes de saber que você a tirou de mim, eu me apaixonei por você e acho que o amor é mais forte do que o ódio.

	Ele fechou os olhos com força e uma única lágrima rolou por sua bochecha antes que ele a enxugasse e se virasse para encarar a parede. —Vou enviar-lhe minha resposta pela manhã. — Sua voz estava cheia de emoção.

	Estendendo a mão, eu apertei seu tornozelo levemente. —Eu não sei para onde vamos a partir daqui... você e eu, mas talvez possamos apenas começar de novo. Não será perfeito, mas se trabalharmos nisso todos os dias, será algo novo, algo que criamos juntos.

	Sem esperar resposta, levantei-me e saí do quarto. O amor era confuso e difícil e, às vezes, feio, mas eu estava aprendendo que apenas talvez... o amor era o suficiente. Porque estar perto de Liam novamente me fez sentir em casa. Ele era minha família agora, e tínhamos que encontrar uma maneira de consertar o que estava quebrado.

	Juntos.
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	Na manhã seguinte, bebi minha segunda xícara de café e toquei um ritmo nervoso na mesa de jantar. Trissa, Elle e Kira se sentaram ao redor da mesa, olhando para mim. Depois de deixar o hotel em Las Vegas, Elle e eu ficamos bêbadas na Las Vegas Strip e voltamos aqui, onde divaguei para todos os meus colegas de quarto sobre como eu ainda amava Liam e esperava que ele me escolhesse. A merda de ser fada era que o álcool não durava muito, e logo eu estava sóbria e derramando minhas tripas, o que era menos divertido.

	—Acha que eles vão querer nos ajudar de novo? — Eu perguntei, segurando minha xícara.

	Trissa largou o café. —Espero que sim, mas se não, iremos de cidade em cidade e colocaremos sondas à moda antiga. Sua mãe e eu fizemos isso por vinte anos.

	Eu concordei. —Mas não tenho certeza se temos tanto tempo. Pode haver um ataque da floresta a qualquer momento, e com o rei tornando os cristais escuros... Eu preciso de Liam.

	Não podia tocar os cristais escuros; só ele poderia. Talvez se eu trouxesse um frasco de água curativa e jogasse sobre o cristal antes de pegá-lo, funcionasse...

	Houve uma batida na porta.

	Eu pulei tão rápido que meu café espirrou por toda a mesa. Ficando de pé, corri para a porta. Eu tinha enviado Mara para Vegas esta manhã para esperar uma palavra e agora...

	Puxando a porta, senti meu coração dar um salto quando vi Liam parado ali, encostado em uma muleta para ajudar a se equilibrar.

	Mas sua família não estava atrás dele, nem seus homens. Ele veio sozinho.

	Oh, deuses, por favor, não deixe isso ser um adeus.

	—Mara disse que você mora aqui agora? — Ele perguntou, olhando para a Árvore da Vida atrás de mim. Tanta coisa aconteceu desde que ele partiu. Seus olhos permaneceram nos três cristais.

	Claro.

	Eu prometi a ele um cristal e ele veio buscá-lo. Eu balancei a cabeça, mordendo as lágrimas. —Sim, vou pegar o cristal para você. — Eu me virei para ir embora quando sua mão serpenteou e me parou. Sentir a pressão quente de sua pele no meu braço enviou calor direto pelo meu núcleo.

	—Não estou aqui para isso. — Sua voz, seu toque, eu sentia muita falta de tudo.

	Eu engoli em seco, virando-me para encará-lo.

	—Eu...— Ele largou a mão. —Acho que nunca mais seremos os mesmos.

	Meu coração caiu e eu balancei a cabeça.

	—Mas...— Ele acrescentou, —Eu gostaria de começar de novo. Que seja algo novo, trabalhando nisso todos os dias... como você disse.

	Lágrimas brotaram de meus olhos e dei um passo à frente, hesitante, enquanto ele abria os braços para mim. Senti-lo me aconchegar nele, me abraçar... Todo o estresse dos últimos dias se dissipou. Não éramos perfeitos, nunca seríamos, mas ele era minha alma gêmea, algo que minha própria essência ansiava por estar por perto. Nada parecia certo sem ele.

	—Eu sinto muito, porra, Lily. — Ele murmurou em meu pescoço, sua respiração enviando arrepios quentes pelo meu corpo.

	—Eu também. — Eu o segurei com força. —Eu sinto muito.

	Depois que nos afastamos, ele se virou e olhou para a ponte que minhas fadas estavam construindo. —Precisa de uma mão com isso? Peguei mais de sessenta caras na casa de Mara, esperando minha palavra.

	Um sorriso puxou meus lábios. —Sim.

	Caminhamos juntos para a casa de Mara, não de mãos dadas, mas a alguns metros de distância. Como você faria no primeiro encontro. Éramos nós recomeçando, nos conhecendo novamente dentro da nova luz que havia sido derramada sobre nós.

	—Então, Mara disse que você é a rainha?

	—Rainha Temporária. Não consegui manter meus poderes depois que você saiu. — Eu admiti.

	Ele ficou em silêncio. —Indra?

	Dei de ombros. —Não tenho certeza de como lidar com ela. Mudei-a para uma casa às margens do rio com os outros anciões, questionei-a e peguei uma mecha de seu cabelo. Espero que a verdadeira Rainha possa lidar com isso quando acordar. 

	Ele assentiu. —Eu sei onde meu pai está. E onde ele estiver, os cristais estarão. 

	Meus olhos se arregalaram e parei de andar. —Como você sabe? Eu não conseguia sentir os cristais em lugar nenhum.

	Ele olhou para mim através dos cílios escuros. —Isso é porque ele os encobriu, mas ele é muito estúpido para encobrir a espada que eu o deixei pegar.

	Um sorriso apareceu no canto dos meus lábios. —Você o deixou pegar a Espada da Noite? Então você poderia buscar por ela?

	Ele assentiu. —Mas eu não esperava que ele fosse capaz de controlar minha mente com isso. — Sua voz ficou oca, e ele passou os dedos na caixa torácica, onde antes estava o ferimento.

	Eu suspirei. —Oh, Liam...

	Ele me dispensou. —Vai ficar tudo bem. Vou rastreá-la, recuperá-la e usá-la para obter todos os cristais dele.

	Eu balancei a cabeça, mas não parecia tão fácil quanto parecia. O pai de Liam agora tinha a espada, e ela podia controlar a mente de Liam. Isso ia ser mais difícil do que eu pensava.
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	Fizemos um plano de trabalhar hoje para acomodar os meninos e, em seguida, partir amanhã para buscar o resto dos cristais com a ajuda de Liam. Depois que os homens de Liam examinaram suas novas casas do outro lado do rio, todos nós começamos a trabalhar. Ao cair da noite, a ponte estava pronta, três cabanas haviam sido construídas e as valas para encanamento foram cavadas com encanamentos colocados que desviam a água do rio para suas casas. A mãe de Liam estava de volta, morando com Mara, e seus irmãos corriam loucamente pela floresta, rindo à vontade. Era uma boa visão de se ver.

	Nem todos os seus homens pareciam tão entusiasmados. Eles pareciam aliviados por estar aqui entre a energia dos cristais, mas quando eles passaram por mim, eles me lançaram olhares que deixaram claro que eu teria que reconquistar sua confiança. Cam ainda estava sendo frio comigo também.

	Estava claro que eu não era a rainha deles.

	—Assim que terminarmos a cerca para manter qualquer coisa da floresta sombria do lado de fora, deve ser uma casa decente por enquanto. — Eu disse a Liam, examinando os homens sentados ao redor do fogo e comendo o que os fazendeiros trouxeram.

	—É ótimo. Melhor do que nunca. 

	Eu fiz uma careta. —Isso não é verdade. Sua fazenda era muito melhor. 

	Ele assentiu. —Mas eu não tinha um cristal permanente, muito menos três deles. Você não pode realmente sentir isso, pode? Talvez porque você nunca ficou sem ele por mais de algumas horas. Vindo aqui... é como se pudéssemos finalmente respirar. 

	A emoção apertou minha garganta e eu assenti. —Bem, você tem uma casa permanente aqui agora. Eu sou uma rainha, então posso dizer isso e torná-lo lei ou algo assim. 

	Ele riu e olhou para mim. A luz do fogo dançou em seu rosto, fazendo seus olhos parecerem lava quente. —Lily...— Ele suspirou. —Eu realmente sinto muito por sua mãe... Talvez se você tivesse me conhecido antes e ela tivesse visto que não éramos as criaturas do mal que ela aprendeu ou que éramos almas gêmeas-

	Eu acenei para ele. —Acho que não podemos mais viver no passado. Não vai adiantar nada. Vamos apenas seguir em frente. 

	Ele acenou com a cabeça, seus dedos alcançando para escovar as costas dos meus. Era como se ele estivesse pedindo permissão para segurar minha mão. Esse pequeno roçar de sua pele prometia mais.

	Virei minha palma de cabeça para baixo e seus dedos se entrelaçaram com os meus enquanto demos as mãos e observávamos a luz do fogo morrendo. Borboletas vibraram nervosamente em minha barriga enquanto demos este novo passo em frente.

	Novo Liam e Nova Lily simplesmente teriam que levar as coisas devagar. Eu ainda o amava e esperava que o amor fosse o suficiente.

	 

	 

	 

	 

	CAPÍTULO SETE

	 

	Na manhã seguinte, todos nós nos encontramos na porta azul. Os homens de Liam parecem endurecidos de dormir no chão de terra da floresta, mas também pareciam... restaurados. Como se eles finalmente tivessem encontrado um lugar para chamar de seu. Eu os ouvi dando sugestões aos construtores sobre certas maneiras como as coisas deveriam ser construídas. Eles estavam investidos nisso. As cabanas eram circulares, com um círculo principal para a cozinha e a sala de estar e três círculos menores ao redor do principal para dividir os quartos. Cada cabana comportava três homens, cada um com seu próprio quarto, ou seis homens com beliches. Liam e seus irmãos viveriam todos em uma por agora.

	—As cabanas devem estar prontas esta noite. Meu pessoal está trabalhando vinte e quatro horas por dia. — Eu disse a Liam enquanto esperávamos que todos se reunissem.

	Ele acenou com a cabeça, traçando o local em seu estômago onde seu pai o feriu. Mas ele se livrou das muletas e Kira fez outra cura nele, então ele parecia bom para ir. O que isso fazia a uma pessoa? Ter seu próprio pai se voltando contra eles daquele jeito? Devo ter falado isso em voz alta, porque Liam se virou para mim, perfurando meus olhos com seus olhos azuis. —Não faz nada. Ele estava morto para mim anos atrás.

	Eu queria acreditar nele, mas o tremor em sua voz o denunciou.

	A porta se abriu atrás de mim e Mara colocou a cabeça para fora com um pouco de xarope no queixo. —Desculpe estou atrasada. Sua mãe faz os melhores waffles. — Ela disse a Liam.

	Ele sorriu, e eu estava tão feliz que a água tinha curado seu câncer e tínhamos um espaço seguro para ela agora. Duplamente feliz por ela e Mara parecerem ter se unido e criado uma amizade.

	Todos nós lentamente entramos na casa de Mara, embalando o lugar de parede a parede, Jasper, Elle, Liam e seus sessenta homens. Era um grande contingente, muito melhor do que eu poderia fazer sozinha.

	—Para Montana? — Mara perguntou, girando os botões em sua mesa enquanto Liam e eu prendíamos o cinto de segurança nos assentos.

	Todos os outros na casa se agarrariam a algo com firmeza, e Mara teria que mudar a casa inteira conosco para a porta azul. Liam rastreou a espada até Montana, mas estava no meio do nada. Então, enquanto dormíamos na noite anterior, Mara havia criado uma porta em um pequeno galpão que ficava perto do terreno.

	Liam acenou com a cabeça, e então tudo girou. Eu ouvi um baque vindo do corredor e tentei não sorrir. Alguém não estava segurando firme o suficiente. Depois que a sensação de rotação parou, olhei para Liam.

	Nós passamos por tanta coisa juntos, e ainda... ele se parecia um pouco como um estranho agora. Era triste e estranho, e eu não tinha certeza de como voltar a trabalhar juntos. Quem assumiria a liderança? Como poderíamos-

	Liam se levantou e olhou para mim. —Eu irei para a espada. Você caça os cristais. Assim que me encontrar com você, posso controlar os pensamentos do meu pai com a espada e sairemos de lá com todos eles.

	Ok, eu estava feliz que ele estava focado na tarefa em mãos. Claramente, eu estava pensando demais nas coisas. Eu concordei. —Parece bom.

	Saímos da casa de Mara e entramos em uma floresta de árvores densas. Olhando por cima do ombro, vi um pequeno galpão de garagem azul e branco.

	Surpreendente. Se algum caçador próximo tivesse visto mais de sessenta pessoas saindo do pequeno galpão, provavelmente teria pensado que estava enlouquecendo. A mãe de Liam e Mara pararam na porta e nos dispensaram.

	—Vou ficar aqui mesmo. — Disse Mara, e eu assenti.

	Usei minha habilidade de buscadora, tentando sentir os cristais, mas não conseguia senti-los em lugar nenhum.

	—Eles estão perto. Eu sinto a espada, —Liam instruiu. —Vamos nos separar.

	Seus homens se espalharam pela floresta densamente cortada enquanto Jasper ficou ao meu lado, junto com Elle e Trissa. Liam ficou lá, mudando desajeitadamente de um pé para o outro antes de finalmente estender a mão para entrelaçar os dedos atrás do meu pescoço. Puxando-me para ele, ele roçou meus lábios com um beijo curto.

	—Esteja segura.

	Santa mãe de todas as fadas. Um inferno se acendeu em meu peito enquanto o calor viajava pelo meu estômago para descansar entre minhas pernas.

	Seu beijo, a demonstração pública de afeto, na frente de todos... significava o mundo; significava que ficaríamos bem.

	—Você também. — Eu resmunguei.

	—Eu sou o próximo. — Cam deu um passo à frente e agarrou minha melhor amiga. Os olhos de Trissa se arregalaram e minha mandíbula se desequilibrou quando ele mergulhou Elle para trás e deu a ela o beijo francês mais inapropriado, mas sexy, que eu já vi. Quando ele a endireitou e recuou, suas bochechas estavam vermelhas. —Esteja segura. — Ele repetiu Liam.

	Elle apenas balançou a cabeça, sem palavras, e Jasper gemeu. —Tudo bem, crianças com tesão, vamos lá.

	Com um sorriso, nós nos separamos em dois grupos, e eu conduzi o meu para fora do bosque de árvores enquanto Liam estava ao nosso lado, um pouco à direita.

	—Esteja seguro! — Jasper vibrou em uma voz feminina e aguda.

	—Com ciúmes? — Trissa perguntou a ele, com um sorriso meio torto.

	Jasper acenou para ela. —Dificilmente, eu-

	Meu punho surgiu no segundo em que ouvi os homens falando, e Jasper parou. Todo mundo congelou.

	Puxando minha espada, permiti que minhas asas me carregassem por cima das árvores quebradiças. Elle apareceu no ar ao meu lado, e notei que Liam fez o mesmo enquanto os outros ficaram para trás. Isso acabou de se tornar uma missão de reconhecimento.

	As vozes…

	Havia muitas. Como muitas.

	Para o centro de Montana, com certeza parecia a agitação de uma cidade.

	Eu tecia dentro e fora das árvores, o tempo todo sentindo a sensação de uma pedra afundando em minhas entranhas. Algo parecia errado, apenas... um sentimento ruim. Meus olhos piscaram para encontrar os de Liam, e eu sabia que ele sentia isso também. Suas sobrancelhas estavam puxadas para baixo e sua boca franzida.

	No momento em que irrompi na clareira, não pude evitar a respiração aguda que se alojou na minha garganta. Elle tentou me puxar de volta para as árvores grossas, mas tudo que pude fazer foi flutuar no ar e olhar...

	Milhares... havia milhares de fadas.

	Havia uma enorme cúpula como a que costumava cobrir Faerie.

	A cúpula era do tamanho de uma pequena cidade, medindo centenas de hectares em centenas de cabanas, e na entrada, eles tinham uma placa: Bem-vindo a Nova Faerie.

	Chrys, a bruxa, estava lá, deixando as pessoas entrarem. Deixando as fadas entrarem às dezenas. Meus olhos percorreram a pequena vila para ver que as ruas estavam cheias de... guerreiros. Estava acontecendo algum tipo de festival. As ruas estavam iluminadas por pequenas luminárias. As pessoas dançavam, bebiam e erguiam espadas. Crianças, homens, mulheres de todas as idades. Fadas desenvolvidas com cabelos coloridos e asas, mas também Filhos das Trevas. Eles estavam cantando algo.

	—Eu preciso chegar mais perto. — Disse a Elle, lutando para fora de seu alcance. O sol estava se pondo, laranja e rosa sangrando no céu.

	Eu precisava ouvir o que eles estavam dizendo porque se era o que eu pensava que era...

	—Lily! — Elle sibilou quando caí no chão e teci dentro e fora da multidão.

	Puxando meu longo cabelo rosa sobre um lado do rosto para disfarçar minha identidade, esperançosamente, caminhei até a abertura que Chrys tinha feito na cúpula para permitir que fadas entrassem.

	Eu ouvi, filtrando pela abertura como um pesadelo.

	—Viva o Rei do Inverno. Viva o Rei do Inverno. — Isso é o que eles estavam cantando, e isso é exatamente o que pensei ter ouvido.

	Eu ia dar um passo à frente, tentar esgueirar-me para dentro, passar por Chrys e cheirar os cristais quando uma mão agarrou meu braço.

	—Agora não. — A voz de Liam era baixa enquanto ele me guiava para longe da abertura.

	Eu permiti que ele me puxasse para longe. Ele estava certo. Eles eram muitos. Se fôssemos pegos -

	—Guardas! — O rosnado estridente de Chrys ergueu-se no ar do crepúsculo, e Liam me puxou para cima com tanta força que meu braço doeu. Pegamos o céu, correndo de volta por entre as árvores.

	—Corram! — Liam avisou seus homens que não podiam voar.

	Arriscando um olhar para trás, senti meu estômago embrulhar.

	Porra.

	Mais de duas dúzias de fadas voadoras armadas estavam em nossa cola.

	Eu girei no ar e soltei um raio de sol. Atingiu um deles bem na asa, e ele caiu como uma pilha de tijolos.

	—Precisamos ganhar tempo para meus homens voltarem para Mara. — Liam me disse, girando também e estendendo as mãos.

	Ele parecia avaliar a situação rapidamente, observando a horda que avançava. Os homens de Liam não podiam voar... Eles seriam mortos primeiro se não parássemos essas fadas.

	—Eu preciso usar minha magia de fogo. Você pode ter que me ajudar a voltar para a porta. — Disse ele.

	Lembrei-me então de quando tínhamos entrado na floresta sombria para buscar a água curativa para sua mãe, e o cervo atacou. Ele o queimou, mas o deixou esgotado. Cam havia dito algo sobre ser seu poder mais fraco e que isso exigia mais dele.

	—Faça isso. — Eu disse a ele.

	Sem hesitar, uma chama de três metros disparou de sua mão como um maçarico, e as pontas secas e quebradiças das árvores se acenderam.

	As fadas gritaram, ficando de pé para evitar as chamas, e começaram a avançar a pé, então caímos também. Eu coloquei minhas asas planas nas minhas costas e aterrissei suavemente. Aquele puxão quente de magia subiu pelo meu braço enquanto eu atirava feixe de luz após feixe de luz no exército fada que avançava. Mas o fogo de Liam tinha funcionado. Isso nivelou o campo de jogo e forçou os guerreiros fada a virem atrás de nós a pé para não serem queimados.

	Um assobio soou atrás de nós, Elle, deixando-nos saber que estávamos livres para voltar.

	Hora de correr.

	Eu girei no meu calcanhar no momento em que Liam caiu para frente e desabou em meus braços.

	Merda.

	Ele era um bastardo pesado. Claramente, ir à academia era um bônus quando precisávamos chutar a bunda de alguém, mas quando sua... namorada? Ex namorada? O que quer que seja que fôssemos, tinha que carregar você, era um obstáculo definitivo.

	—Coma menos. — Eu grunhi enquanto o arrastava para trás. Sua cor estava acinzentada e suor escorria de sua testa enquanto ele lutava para ficar de pé, usando os calcanhares para caminhar para trás em meu peito e me ajudar um pouco.

	Eu estava correndo, para trás, o mais rápido que podia, segurando seu peso quase morto, quando bati em um corpo.

	Um grito saiu da minha garganta quando reconheci o rosto familiar de Cam. Ele pegou Liam em seus braços e então corremos o resto do caminho, abrindo caminho até a porta do galpão.

	Nós nos amontoamos no pequeno lavabo de Mara, empurramos contra a lavadora e secadora e eu segurei a maçaneta da porta. Ela sacudiu contra minhas palmas e meus olhos se arregalaram.

	Se eles tivessem outro buscador, eles poderiam abrir esta porta e deixar todos entrar...

	—Vá! — Gritei atrás de mim, esperando que Mara estivesse ao alcance da voz. Eu não tinha certeza se eles tinham outro buscador, ou talvez o rei pudesse estar do outro lado desta porta e abri-la, então eu iria mantê-la fechada o melhor que pudesse.

	Um baque forte reverberou contra a porta e, em seguida, madeira lascada caiu sobre meu peito quando uma flecha parou a centímetros do meu rosto.

	Puta merda.

	Eu mal tive tempo de reagir quando fomos jogados do outro lado da sala. A inércia me arrancou da maçaneta da porta e o braço forte de Liam envolveu minha cintura, prendendo-me no chão embaixo dele. Sua outra mão segurou a borda do armário da cozinha, e então tudo parou de se mover.

	O peso de seu corpo em cima de mim fez com que o calor subisse pelas minhas bochechas. Lembrei-me da primeira vez que fizemos sexo, flutuando no ar na cabana em Asheville.

	—Você está bem? — Ele perguntou, seu olhar escaneando meu corpo.

	Eu balancei a cabeça, olhando para seus lábios, que ele umedeceu com a língua.

	Eu sentia falta dele. Perdi seu toque, seus beijos. Eu me preocupava que as diferenças entre nós agora eram grandes demais para que pudéssemos encontrar nosso caminho de volta um ao outro completamente.

	Uma tristeza cruzou seu rosto e me perguntei se ele estava pensando o mesmo. Com um suspiro, ele me soltou e fiquei feliz em ver a cor retornar ao seu rosto. Parecia que usar o poder de fogo apenas o incapacitou por um curto período de tempo.

	—Nova Faerie. — Minha voz estava vazia.

	O Rei do Inverno roubou nossos cristais e agora estava fazendo suas próprias terras mágicas na Terra.

	Liam engoliu em seco, olhando para os pisos pintados em agonia.

	—O que há de errado?

	Os hobbits começaram a se mover, afunilando-se em direção à saída da casa de Mara e de volta a Faerie quando Liam olhou para mim com os olhos azuis mais tristes que eu já vi.

	—Nada... estou apenas aceitando o fato de que vou ter que matar meu próprio pai.

	Oh, deuses.

	Meu coração se partiu. Sim, seu pai era mau e totalmente equivocado, mas ele ainda era o pai de Liam. Eu me lembrei de quando usei o cabelo de Liam para ter a visão da memória e como, embora Liam tivesse desprezado seu pai por tentar pegar Cain e o cristal e tudo mais, havia uma ternura ali. Uma saudade do velho pai, o homem que costumava brincar com ele no quintal e ensiná-lo a voar enquanto sua mãe preparava o jantar. Tudo antes de ele ficar obcecado em semear uma nova raça.

	Ele se levantou e eu estendi a mão, envolvendo minha mão em torno da dele, ficando de pé para encontrá-lo no nível dos olhos. —Vou me certificar de que você não precise fazer isso. — Eu disse a ele.

	Minha intenção era clara.

	Você não terá que matar seu próprio pai. Se precisar, eu vou.

	Estendendo a mão, ele acariciou as pontas do meu cabelo rosa e se aproximou de mim, trazendo o calor de seu corpo contra o meu. Meu coração acelerou no meu peito enquanto ele acariciava meu lábio inferior com o polegar.

	—Eu nunca obrigaria você a fazer isso. — Meus olhos tremularam e depois se fecharam quando senti seu dedo quente percorrer minha pele. —Iria a um encontro comigo? Esta noite, em Faerie? — Ele sussurrou em meu ouvido.

	Um sorriso apareceu em meus lábios e meus olhos se abriram.

	Um encontro.

	Recomeçar era bom. Parecia que era assim que deveríamos ter feito isso o tempo todo.

	—Sim. — Eu respirei quando um grito estridente balançou pela casa.

	Elle.

	Liam e eu corremos pela cozinha, evitando por pouco uma colisão com Bashur quando chegamos ao escritório de Mara. Ela e a mãe de Liam estavam espiando pela porta para Faerie com uma carranca.

	—O que é isso? — Eu gritei, fazendo meu caminho através da sala.

	Mara olhou para mim por cima do ombro, os olhos arregalados. —Enquanto estávamos fora, houve um ataque. Uma criatura da floresta...

	Por que Elle gritaria assim... a menos. Saí de trás das mulheres e cheguei à costa rochosa para ver Elle segurando sua mãe, sangrando e ofegando, em seus braços. Sua doce mãe, minha babá desde o nascimento, segurava uma ponta afiada de flecha ensanguentada em seus dedos flácidos. Uma harpia estava morta a poucos metros de distância.

	—Pegue Kira! — Eu gritei no segundo que vi que sua mãe ainda respirava. Cam saiu correndo para nossa casa quando o calor começou a pegar fogo nas minhas mãos.

	Cura... Eu fiz isso uma vez antes com Cam, e Kira disse que parecia que ele já tinha sido curado... Eu não fui treinada, mas talvez pudesse estancar o sangramento.

	Caindo de joelhos diante da minha melhor amiga, senti meu coração apertar ao som de seus soluços, a forma flácida como o corpo de sua mãe estava, o chocalhar úmido de seu peito.

	Elle olhava para mim com tanto desespero que quase explodi em lágrimas. Nós atraímos uma multidão agora, e eu não queria desmoronar na frente de todos. Eu precisava ser forte para Elle e meu povo.

	—Lil. — Ela choramingou.

	O calor pulsou em minhas mãos e uma necessidade feroz de tomá-la em meus braços me dominou. A luz emanou de minhas palmas, e estendi a mão para sua mãe, tirando-a de Elle.

	—Não vou deixá-la morrer. — Prometi à minha melhor amiga, enquanto ela soltava o corpo frágil de sua mãe, depositando-a em meus braços. No segundo que ela caiu em meus braços, pulsos de sol amanteigado dispararam de minhas mãos e em seu corpo, onde eu a segurei. As fadas que nos cercavam, incluindo os homens de Liam, engasgaram e cambalearam para trás.

	—Ela é uma curandeira também? — Alguém sussurrou.

	—Uma Rainha do povo. — Disse outra.

	—Viva a Rainha Lily! — um gritou, e tentei não me encolher. Eu era uma Rainha temporária, nada mais. Empurrando seus murmúrios de minha mente, eu embalei a mãe de Elle em meus braços e bombeei a luz em seu corpo. Era como uma linguagem, as pulsações; elas não eram aleatórias. Era como se a luz batesse um ritmo em seu corpo.

	Depois que ela respirou fundo, estremecendo, seus olhos se abriram e ela olhou para mim. Uma tosse sacudiu seu corpo, e então ela ofegou longa e claramente, inspirando profundamente.

	—Lily. — Ela segurou meu rosto.

	O alívio derramou através de mim, e a luz apagou em minhas mãos instantaneamente como se sentisse que não era mais necessária.

	Elle se inclinou para frente, tomando sua mãe em seus braços enquanto ambas se abraçavam e choravam. No momento em que Cam correu com Kira... estava feito.

	Eu a curei... como totalmente a curei de quase morte.

	Eu não sabia quem estava mais chocado, eu, Kira ou toda a aldeia.

	Ficando de pé, limpei minhas mãos em minhas roupas, manchando-as de sangue. —Conte-me sobre o ataque. Precisamos aumentar nossa segurança. — Eu fui direto ao assunto.

	Quando uma das minhas fadas da fazenda começou a explicar o que aconteceu, Liam se aproximou de mim, ouvindo atentamente. Enfiei minha mão na dele, não me importando mais com o que meu povo pensaria disso. Liam olhou para mim, mas não disse nada, apenas apertou minha mão em compreensão.

	O fazendeiro fada vacilou por um segundo ao me ver segurando a mão de Liam, mas então ele continuou. Tinha se espalhado a notícia de que Liam matou minha mãe? Eu esperava que não.

	—Nós dois arqueiros tentaram rastrear a criatura, mas ela voava rápido. — O fazendeiro fada me contou.

	Sim, as harpias voavam rápido, mas precisávamos fazer melhor.

	—Sua alteza, se me permite. — A voz fria de Jasper veio atrás de mim.

	Eu girei, de frente para ele. —Sim, Jasper?

	—Estamos em guerra. Com as Fadas das Trevas, com as criaturas da floresta, com um inimigo desconhecido. Acho que é hora de você iniciar um conselho de guerra e montar um tribunal. — Ele segurou a cabeça erguida de uma forma presunçosa que apenas Jasper poderia fazer sem ser rude.

	—Deixe-me adivinhar, você quer um assento no referido conselho? — Eu levantei uma sobrancelha.

	Ele encolheu os ombros. —Bem, obviamente, como seu principal conselheiro feiticeiro, caberia a você me ter no conselho.

	De repente, Elle estava lá, coberta com o sangue de sua mãe, os olhos vermelhos e ainda pronta para estar ao meu lado. Ela tinha um livro aberto nas palmas das mãos. —Um conselho de guerra exigiria um representante de cada corte.

	Eu fiz uma careta. —Como os anciões?

	Eu não queria trazê-los de volta por dentro. Eu sabia que eles tinham muito conhecimento, mas não podia confiar neles.

	Ela assentiu. —Ou novos anciãos que você nomear ou um descendente de sangue real. — Seus olhos se voltaram para Liam.

	Ahh, sim. Eu entendi agora.

	—Muito bem. Vamos montar um conselho de guerra. É hora de reconstruirmos Faerie corretamente.  — Eu disse à multidão ao redor.

	Eles olharam para Liam hesitantemente. Cheio de sobrancelhas franzidas e sobrancelhas franzidas.

	—Liam tem sangue real. Ele é uma parte do inverno e uma parte do verão. Ele se juntará ao conselho e sentará no conselho comigo até que a Rainha acorde e decida o que ela quer fazer daqui para frente.

	Silêncio, mesmo os homens de Liam estavam completamente imóveis.

	—Eu sei que tem havido muitas mudanças ultimamente, — eu disse as fadas ao redor enquanto elas se aproximavam. —Mas eu preciso que vocês confiem em mim. Eu trouxe vocês até aqui, não é? 

	Uma por uma, elas cobriram o peito com o punho e baixaram a cabeça em respeito. Com isso, me afastei delas, a mão de Liam ainda na minha, e caminhei em direção à minha nova casa, observando a multidão se afastando enquanto eu passava.

	Eu estava estragando totalmente essa coisa temporária. Mas eu não pude evitar o sorriso que puxou os cantos da minha boca.

	A mão quente na minha me disse que eu não estaria sozinha.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPÍTULO OITO

	—Precisamos começar um boato. — Jasper disse enquanto Trissa, Elle, Liam, Cam e eu todos nos sentamos ao redor de nossa nova 'mesa da sala de guerra'. Havíamos convertido a biblioteca em sala de guerra e puxado as cadeiras, trazendo a grande mesa de jantar da minha casa de infância. Nela estava um mapa do reino das fadas na metade superior e um mapa da Terra na metade inferior. Mara estava sentada na porta aberta com a mãe de Liam, ouvindo a meu pedido. Achei que ter um humano, um guardião do portal, um Filho das Trevas e o resto de nossa equipe era uma boa mistura.

	—Que tipo de boato? — Eu perguntei a Jasper.

	—Um sobre você e Liam noivos. — Ele pegou um pedaço de fiapo de sua jaqueta Gucci.

	Meu queixo caiu e Liam congelou ao meu lado.

	—De jeito nenhum. — Eu me mexi desconfortavelmente. —Por que faríamos isso?

	Jasper me dispensou. —Escute, as pessoas ainda não gostam de ver vocês juntos. Se todos elas pensassem que haveria um casamento real pelo qual ansiar-

	—Não. — Minha voz estava firme. —Vamos continuar na tarefa. Como vamos derrubar 'Nova Faerie' e recuperar os cristais ao mesmo tempo em que protegemos nossas fronteiras aqui em casa?

	Só Jasper para dizer algo tão ridículo.

	Trissa mordeu o lábio inferior e ficou claro que a guarda da minha mãe estava pensando. —Trissa, o que está em sua mente? — Eu perguntei a ela.

	Ela olhou para mim com um olhar que não consegui interpretar direito. —O que? — Eu a pressionei.

	—Você não é realmente uma rainha de pleno direito. Se você fosse, você teria o dobro do poder e seria mais capaz de enfrentar nossos inimigos. — Ela se esquivou.

	—Mas não quero tirar o poder da Rainha enquanto ela dorme, para que ela não caia mais fundo. — Expliquei.

	Trissa assentiu. —Mas, tradicionalmente, depois que a Rainha da Primavera é coroada, ela recebe uma espécie de ativação da Árvore da Primavera.

	A Árvore da Primavera... isso era um mito... certo?

	—Sim! — Jasper bateu palmas. —E você deu um pouco do seu poder à Árvore da Vida, então você está mais fraca do que deveria.

	—Caramba, valeu. — Eu revirei meus olhos.

	—É uma boa ideia — acrescentou Mara. —A Árvore da Primavera está no Castelo da Primavera. A ativação lhe daria energia suficiente para configurar a cúpula de proteção do perímetro novamente. 

	O alívio derreteu através de mim; estabelecer a proteção novamente significava que poderíamos viajar para longas viagens sem ter que nos preocupar com o ataque à aldeia. —Bem, por que você não começou com isso? — Eu concordei. —Vamos fazer isso. Agora mesmo.

	Levantei-me para sair e Trissa me parou, estendendo a mão para colocar a mão no meu ombro.

	—Há um problema. — Sua voz continha tristeza e meu estômago afundou. —Se você receber a ativação de poder da Árvore da Primavera, isso enfraquecerá a Rainha porque retirará o poder dela.

	Claro, porque nada poderia ser fácil.

	Ótimo.

	A última coisa que eu queria fazer era enfraquecer ainda mais a Rainha. E se eu tomar muito poder e ela nunca acordar? A partir de agora, Kira pensava que ela poderia ser capaz de despertar naturalmente, uma vez que tivéssemos mais de seis cristais. Teria mais poder significaria que eu precisaria de todos os doze para acordá-la? Eu precisava saber mais sobre como ela entrou em coma, para começar, e tive uma ideia.

	—Eu preciso pensar sobre isso. Vamos parar o dia. — Eu disse a todos e me levantei.

	Liam me lançou um olhar simpático. —E o nosso encontro?

	Meu coração afundou ainda mais no estômago e eu assenti. —Sim, desculpe-me. Parece bom.

	Estendendo a mão, ele agarrou minha mão e apertou. Estávamos apenas tentando encontrar nosso caminho de volta um para o outro, e a vida ficava atrapalhando.

	Eu não conseguia parar de pensar no que Trissa disse. Pegar a ativação da Árvore da Primavera e enfraquecer a Rainha em seu estado já enfraquecido? Eu simplesmente não conseguia conceber isso. E se isso a matasse? Ajudaria saber o que havia de errado com ela. Se ela tivesse caído em um sono reparador depois de colocar muita energia para salvar Faerie e os domos de proteção, como Indra disse, ou outra coisa... Eu simplesmente não conseguia acreditar em mais nada que Indra disse. Só havia uma maneira de descobrir. Estendendo a mão, peguei o livro em que coloquei o cabelo de Indra e voltei para o meu quarto, deixando todo mundo sentado em silêncio.

	O tempo de andar na ponta dos pés em torno de Indra e esperar que a Rainha acordasse e lidasse com ela havia passado.

	Eu era a única agora com autoridade para lidar com isso. Tinha que colocar minha calcinha de menina grande e enfrentar a verdade, entregar as consequências. Porque se Indra realmente tivesse feito toda a merda que minha mãe dizia que ela tinha feito em seu diário, haveria consequências, e eu não tinha motivos para duvidar de minha mãe. Mas eu sentia que, para ser uma rainha justa, eu precisava ver por mim mesma.

	Eu era uma profissional no feitiço de memória agora. Misturar a pasta, moer o almofariz e o pilão, tem uma qualidade calmante. Quando abri o livro e puxei o longo cabelo laranja de suas páginas, os primeiros tremores de ansiedade passaram por mim.

	E se ela tivesse feito coisas ainda mais horríveis do que eu pensava originalmente?

	Com uma respiração instável, eu deitei na minha cama... a cama dela... e esfreguei a pasta sobre minhas pálpebras, pensando instantaneamente em minha mãe e querendo trazer uma lembrança com ela.

	Em vez disso... eu vi escuridão.

	Qual é a fada?

	Pensei na Rainha e, por um breve segundo, senti um puxão, mas depois bati na escuridão também.

	Indra... ela... escondeu suas memórias?

	A raiva cresceu dentro de mim com o pensamento. Quão poderosa ela era? Eu teria que perguntar a Jasper como isso era possível. Ela era menos poderosa que uma fada da Corte do Verão regular e mais como uma...

	—Bruxa. — Eu assobiei para o quarto. Agora que eu disse isso em voz alta, a compreensão ocorreu em mim, e parecia que tinha sido atingida por um raio.

	Indra era a porra de uma bruxa fada. Bruxas fadas eram pálidas, tatuadas, tinham uma certa aparência e geralmente não eram permitidas tão perto da realeza por medo de traição. Jasper me aconselhar era uma coisa. Indra se passando por uma anciã de nosso povo, o braço direito da Rainha, fazendo política, era outra. Como ela escondeu sua verdadeira natureza para se parecer com o resto de nós?

	Magia.

	A raiva começou a pulsar através de mim, fazendo com que uma luz emanasse de minhas palmas. Eu podia ver isso iluminando meu quarto por trás das minhas pálpebras fechadas.

	
Como ela se atreve, porra. Como ela ousava se mascarar como uma fada comum do verão e se infiltrar no círculo interno da Rainha. A luz pulsou mais forte até que me consumiu. O calor se espalhou pela minha pele, queimando minha raiva e o feitiço de bloqueio de Indra junto com ele. Porque no segundo em que pensei na pobre Rainha confiando nessa mulher por tanto tempo, fui atraída por uma memória, e a luz atrás de meus olhos parou de brilhar.

	 

	A rainha estava correndo pela pequena alameda da terra do fazendeiro em direção ao rio. Ela parou quando alcançou a beira do rio e olhou para a água que lentamente mudava de azul para preto. A escuridão estava chegando. Eu estava dentro do corpo de Indra, perseguindo a Rainha, e olhei por cima do ombro para a água. Uma expressão feroz brilhou nos olhos da Rainha e então vi meu reflexo. O reflexo de Indra desde que eu era ela.

	Santa Mãe…

	Indra. Mesmo sendo uma mulher de pele mais escura, havia uma palidez em sua pele, uma inclinação em suas orelhas, uma tatuagem de harpia em seu pescoço. Ela era uma bruxa das trevas...

	Um galho quebrando chamou a atenção de ambas para o outro lado do rio.

	Um exército de criaturas sombrias estava lá, pronto para enfrentar nossa pequena aldeia. Tudo o que restou. Fadas correram gritando e se encolheram para longe das águas, escondendo-se em suas casas. Reconheci a casa em que morava com minha mãe, mas não a velha que entrou atrás das portas. Isso me fez imaginar o que aconteceu com ela...

	O chão tremeu e a Rainha lançou um olhar por cima do ombro para Indra.

	—Onde está minha irmã?! — a Rainha rosnou para ela, nojo espesso em sua voz.

	Uau…

	Indra apontou para a porta azul. —Ela foi atrás dos cristais. Sua filha está segura lá dentro com Trissa.

	Minha irmã? Sua filha? Eu fui levada a uma época em que isso era de conhecimento comum, e isso me deu um soco no estômago.

	As flechas voaram pelo ar, batendo nas pedras aos pés da Rainha.

	Onde estavam os guerreiros? Onde estava seu reforço?

	Eu sabia a resposta e fiquei com vontade de vomitar.

	Eles estavam todos mortos.

	A Rainha rosnou, empurrando as palmas das mãos para fora, e uma explosão de luz balançou a margem do rio. As criaturas escuras assobiaram e caíram para trás, interrompendo seu avanço. Em seguida, a Rainha se abaixou e começou a arranhar a terra com os dedos até chegar ao solo úmido.

	O que…

	Eu vi então, uma luz dourada emanando de sua pele enquanto ela nutria sua profunda conexão com a terra. Parecia vibrar pelo corpo da Rainha enquanto ela invocava a magia da terra. Ela fechou seus braços em arcos azuis e verdes de eletricidade, e eu senti a inveja queimar Indra. Ela queria tanto poder.

	Lentamente, a cúpula de proteção ergueu-se da terra, sacudindo o pequeno pedaço de Faerie assim que a escuridão e a fumaça começaram a surgir da floresta. Ela estava selando tudo, salvando a pequena parte que podia.

	Indra apenas assistiu com fascinação enquanto a Rainha puxava seu poder e erguia uma cúpula sobre o último pedaço de Faerie que ela podia. Quando ela terminou, ela ofegou e tentou se levantar, balançando em seus pés. —Estou ficando mais fraca...— ela meditou e enxugou as mãos no vestido antes de se virar para Indra.

	—Isso deve durar até que possamos... — As palavras da Rainha morreram em sua garganta quando Indra lançou um feitiço em seu peito. Ele se chocou contra ela, uma bola de magia vermelha, e respingou em seus seios. Ela se dobrou, segurando a barriga, e Indra deu uma rápida olhada ao redor para se certificar de que ninguém a visse antes de pegar a Rainha no ar.

	Uma raiva como nunca senti antes latejava em minhas veias, e eu queria arrancar essa pasta dos meus olhos e ir encontrar Indra agora e matá-la, mas precisava ver mais.

	Enquanto a Rainha estava lá ofegando como um peixe, ela murmurou uma coisa.

	—Por quê?

	Indra sentiu uma pontada de remorso. Suas memórias não eram tão acessíveis quanto as de Liam, então eu não sabia a extensão de sua amizade. Mas elas devem ter estado próximas para machucar Indra um pouquinho, porque do contrário, ela estava fria como gelo por dentro.

	—Você é muito poderosa. — Indra tirou um frasco do bolso e levou-a aos lábios da rainha. —E eu não posso ter isso. — Ela colocou a poção na boca da Rainha, e eu engasguei quando a Rainha ficou completamente mole, em um sono profundo.

	Então, um enorme gemido falso balançou o peito de Indra, e ela gritou por socorro, a mera má atuação de tudo fez meu estômago revirar.

	Dane-se, eu não conseguia mais assistir.

	Pensei em minha mãe, querendo acabar com essa memória, e me senti puxada para frente na linha do tempo.
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	Indra estava ao lado de minha mãe, seus dedos nas têmporas dela. Só de ver minha mãe novamente assim, de perto, cheirando seu cabelo através de Indra, vendo seus lábios caídos, foi um soco no estômago de minha nova dor. Mas essa dor foi rapidamente substituída por raiva quando percebi o que ela estava fazendo com minha mãe.

	—Sua irmã caiu em um sono profundo. A terra a enfraqueceu. E a criança é sua filha.

	Minha mãe franziu a testa. —Minha? — Sua voz era sonhadora.

	Indra acenou com a cabeça. —Sim. Toda sua.

	O olhar de Indra se ergueu e vi uma fila de pessoas esperando do lado de fora para se encontrar com ela. Mara, Trissa, todas estavam esperando para se encontrar com a nova Anciã do Verão, aquela que a Rainha designou como encarregada.

	E ela iria fazer uma lavagem cerebral em cada um deles.

	 

	Não precisei ficar mais. Eu já tinha visto o suficiente neste momento. De pé no quarto, lavei a pasta e enxaguei o rosto, observando enquanto minhas mãos tremiam no espelho.

	A Rainha era foda. Ela não tinha caído depois de construir a cúpula ou perder os cristais. Ela caiu porque Indra a enfeitiçou. Ela disse que estava enfraquecida, mas eu não tinha nenhuma razão para acreditar que a perda dos cristais era o que realmente a tornava fraca.

	Dando um passo à frente, abri minha porta e agarrei minha adaga especial da parede, pendurando-a no meu quadril.

	Eu entrei no quarto de Kira, fazendo-a pular. —Quanto tempo até que a Rainha acordasse sozinha se Indra a tivesse enfeitiçado para dormir esse tempo todo com poção de sono?

	Kira franziu a testa. —Vinte anos disso? Não sei... dias, semanas? 

	Eu balancei a cabeça e corri para fora, marchando pela casa vazia até chegar do lado de fora onde Trissa e Elle estavam conversando com Jasper e apontando algo à distância.

	—Elle! — Eu rebati, fazendo com que todos os três se virassem. —Vou prender Indra oficialmente por traição. O que eu preciso saber?

	Seus olhos se arregalaram e as três bocas se abriram em choque.

	—Você tem provas? — Elle tirou seu livro de direito real de sua bolsa e começou a folheá-lo.

	A mão de Jasper caiu sobre o livro para impedir Elle de ler mais. —Ela é a Rainha. Ela pode chamar de traição a quem ela quiser.

	O alívio derramou através de mim. —Boa. Porque Indra é uma bruxa de merda. Literalmente. Então, Jasper, posso precisar que você me ajude a levá-la para as jaulas.

	Jasper ergueu uma sobrancelha em estado de choque e eu fiquei aliviada, honestamente. Por um segundo, pensei que ele poderia estar trabalhando com ela ou algo maluco.

	—Uma bruxa? Mas ela parece... — Elle começou.

	—Eu sei, — eu rosnei. —Ilusão. — As pessoas circulavam e o sol estava se pondo. Eu queria acabar com isso antes que perdesse a coragem.

	—Jasper! Você está pronto para me ajudar? — Eu rosnei.

	Ele curvou-se ligeiramente. —Ao seu comando, minha Rainha. — Havia brincadeira em sua voz, mas também uma corrente de respeito.

	Sem esperar por outra palavra, dei um pontapé no chão, atirando para o alto e decolando para a casa que Indra agora dividia com os anciões. Senti o vento soprar nas minhas costas enquanto Trissa, Elle e Jasper voavam atrás de mim. Jasper mantinha suas asas escondidas frequentemente, enfiadas em seu casaco, ou talvez elas estivessem magicamente encobertas. Presumi que fosse para lembrá-lo de não usá-las em público no reino da Terra. Apenas tantas ilusões para explicar uma pessoa que voa. Mas desde que ele voltou para Faerie, ele estava voando muito mais agora.

	Atravessamos a pequena estrada movimentada de casas altas. As pessoas estavam voltando para casa após um longo dia nos campos ou sentando-se na varanda lendo para os filhos. Mesmo com toda a destruição ultimamente, mantivemos nossas rotinas diárias, e isso era reconfortante.

	Quando chegamos à pequena casa azul no final da rua, caí com força nos calcanhares. Rose estava na frente, balançando em uma cadeira na varanda com um livro no colo.

	Ela olhou para cima, chocada ao me ver segurando minha adaga no alto e atacando seu gramado.

	—Minha-,

	Levei meu dedo aos lábios e as palavras morreram em sua garganta. Rose era praticamente a única em quem eu confiava dos três. Eu confiava em Maple também, mas ela se foi agora...

	Rose agarrou seu livro, olhando para minha adaga com olhos aterrorizados enquanto eu subia os degraus de sua casa. Coloquei minha mão na maçaneta quando Jasper abriu caminho na minha frente.

	—Deixe-me ir primeiro. — Ele sibilou, segurando uma bola fina de magia verde que iluminou suas palmas.

	Certo.

	Eu tinha magia, mas não era uma bruxa. Eu tinha magia da terra. Era diferente. Ele escancarou a porta, e uma explosão de poder vermelho brilhante se arqueou no ar, indo direto para seu peito.

	Ok, ela estava pronta para nós.

	Jasper jogou a bola verde em suas mãos, e elas colidiram no ar, fazendo toda a casa tremer. Indra estava lá, na metade do caminho para a porta dos fundos com um sorriso selvagem nos lábios. Ela abandonou a ilusão de fada de Verão. Seu cabelo agora era preto azeviche, a pele de um cinza acinzentado, e suas orelhas mantinham sua inclinação reveladora.

	Ao ver sua verdadeira forma, em vez de raiva, senti o coração partido. Eu confiei nela; todos nós confiamos. Ela era como a mãe para todos nós. Ela ajudou sozinha a reconstruir Faerie após a queda da Rainha. Esta foi a traição final.

	—Indra! — Gritei através do espaço, percebendo que Aubin estava longe de ser visto. —Você está presa por traição. — Puxando minha adaga, eu avancei com Jasper ao meu lado enquanto Elle e Trissa flanqueavam para a sala também.

	Indra zombou. —Eu deveria ter matado você quando tive a chance. — Ela cuspiu e pulou para trás para fora da porta. Suas asas se abriram e ela partiu para o céu.

	Não!

	Eu avancei, pronta para voar atrás dela quando Trissa agarrou meu braço. —Deixe ela ir. Ela morrerá nas terras devastadas, e você pode ressuscitar o escudo após conseguir a ativação do poder Árvore da Primavera e bloqueá-la. Não podemos perder um tempo valioso correndo atrás dela. 

	Ela estava certa. Isso poderia levar dias. Ela já era um ponto no horizonte, e com sua magia avançada, quem sabia que tipo de ilusões ela poderia fazer para cobrir seu rastro.

	Eu respirei fundo e balancei a cabeça. —Onde está Aubin? Eu quero que ele seja questionado sobre tudo o que ele sabe. Não posso ter mais mentirosos em Faerie. 

	Jasper assentiu e se virou quando o grito de gelar o sangue de Rose soou por toda a casa.

	Uma pedra afundou em meu estômago, e eu soube então, de alguma forma, que Aubin estava morto. Indra sabia que estávamos chegando. Sua magia era tão poderosa?

	Isso era assustador...

	Depois de correr para a sala dos fundos para encontrar Rose encolhida sobre o corpo de Aubin, eu a levei embora. Coitadinha ficou perturbada. Ela me disse que Indra havia pedido a ela para ler fora e dar a ela e Aubin um tempo privado para falar, e ela obviamente o matou. Eu me perguntei por que Indra pouparia Rose, mas era fácil de ver. Rose era como uma criança inocente. Ela era inofensiva e isso me mostrou que Indra ainda tinha um grama de compaixão. Por qualquer coisa que valesse a pena.

	Mudamos Rose com a mãe de Elle por um tempo para que pudéssemos mantê-la de olho em Rose, e então eu disse a Trissa para se preparar para partir para o Castelo da Primavera amanhã de manhã. Eu faria a ativação, recuperaria todo o meu poder e consertaria toda essa bagunça. Assim que a Rainha acordasse, eu encontraria uma maneira de devolver o poder a ela e tudo ficaria bem.

	Esperançosamente.

	Mas agora, eu tinha algo importante para fazer. Algo que se eu não fizesse agora, temia que nunca aconteceria. Depois de tomar banho, colocar um vestido jeans curto e botas pretas de cano alto, fiz Elle torcer meu cabelo em dois pãezinhos de canela em cima da minha cabeça. Ela fez minha maquiagem, adicionando um toque de glitter no canto dos meus olhos que foi um pouco exagerado, e então borrifou um perfume floral leve no meu pescoço.

	—Você parece... Uau. — Elle estendeu as duas mãos.

	Eu engoli em seco. —E se não pudermos ser como costumávamos ser? — Eu estava nervosa que se beijasse Liam de novo, como o beijasse de verdade, haveria ressentimento ali.

	Elle se encolheu de ombros. —Você não saberá até tentar.

	Ela estava certa. É por isso que eu estava indo para lá. Eu queria experimentar. Eu o queria de volta. Eu precisava ver se poderíamos superar tudo.

	Eu concordei. —Obrigada garota.

	Ela me puxou para um abraço apertado. —Sempre.

	Atravessei o pátio, acenando para as duas fadas que passavam. Provavelmente era estranho ver sua Rainha vestida com uma minissaia e botas para um encontro, mas elas não disseram uma palavra sobre isso. Estava escuro, logo depois do jantar, e a lua estava alta no céu, iluminando meu caminho. Eu disse a Liam para checar a data, mas eu estava esperando que se eu aparecesse assim, ele mudaria de ideia.

	Cruzando a ponte que construímos para conectar as duas comunidades, eu o encontrei sentado na grande mesa de jantar ao ar livre, uma lareira ao lado dele enquanto ele ria com seus amigos e irmãos. Ele parecia feliz e isso me fez sorrir.

	Todo o grupo de mais de uma dúzia de caras caiu em um silêncio abafado enquanto eu estava lá. Liam se acalmou, seguindo seu olhar, e um fogo laranja brilhou em seus olhos como lava.

	—Lily? — Ele se levantou, enxugando as palmas das mãos na camisa e se aproximou de mim.

	Meu estômago embrulhou quando ele se aproximou de mim. Asas negras, cabelo escuro rebelde, aqueles olhos insanamente azuis. Eu ainda achava difícil respirar quando ele se aproximava. Ele tinha esse efeito em mim.

	—Eu estava... me perguntando se você queria fazer aquele encontro... agora. — Eu murmurei. Eu não tinha percebido o quanto eu sentia falta dele até que o vi novamente. Era uma dor no meu peito que só era aliviada quando ele estava perto.

	O lento sorriso meio armado que puxou seus lábios fez o calor correr pelo meu peito até se juntar entre as minhas pernas.

	—Eu adoraria. Volto logo. — Ele correu para dentro de uma das cabanas, e eu esperei nervosamente por alguns minutos até que ele emergiu em uma camisa de botão apertada, jeans escuro e segurava um buquê de flores silvestres recém colhidas. As raízes ainda estavam penduradas neles.

	A risada saiu de mim. —Ei, se você roubou aqueles do jardim da Sra. Hannah, ela vai ficar chateada.

	Um cobertor estava dobrado sob seu braço, e ele segurava uma cesta de piquenique também. —Não sei do que você está falando. — Ele piscou, entregando-me as flores.

	Eu os peguei, com um sorriso estúpido no rosto enquanto os inspecionava melhor.

	Lírios.

	Lágrimas picaram nas bordas da minha visão, mas eu mordi minha língua para evitar que caíssem. Era tão atencioso. Se Liam percebeu, ele não disse uma palavra. Deslizando sua mão na minha, começamos a caminhar ao longo do rio.

	—Onde estamos indo? — Eu perguntei.

	—Um lugar legal que encontrei hoje. É seguro. — Disse ele.

	Eu me sentia mal por termos colocado ele e seus rapazes na orla da floresta sombria, mas a cerca que estávamos construindo parecia estar impedindo qualquer animal sombrio que estivesse a pé. As harpias e outras feras do ar eram outra história. Era apenas uma questão de tempo até que percebessem que a cúpula havia caído e viessem nos pegar. Quanto antes eu pudesse restaurar a cúpula de proteção, melhor.

	Mas eu não pensaria nisso esta noite. Esta noite era para Liam e eu, para ver se ainda tínhamos o que eu esperava.

	—Você está maravilhosa. — Ele me olhou de lado, deixando seu olhar percorrer o comprimento das minhas coxas até o meu rosto. Minha barriga esquentou e eu tive que engolir em seco antes de falar, com medo de que minha voz falhasse. —Você também, — eu disse a ele. —Senti sua falta. — Acrescentei.

	Eu senti a tensão cair de seus ombros; sua mão relaxou um pouco com minhas palavras. —Eu também senti sua falta. — Havia tristeza em sua voz. Depois de alguns minutos caminhando à beira do rio, ele cortou para a esquerda na floresta. Ainda estávamos no caminho verde, o novo crescimento que eu havia restaurado, quando encontramos uma árvore gigante. Tinha mais de trinta metros de altura e o tronco de pelo menos seis metros de largura com uma porta entalhada, grande o suficiente para nos deixar entrar.

	Eu suspirei. —Uma casa na árvore?

	Ele acenou com a cabeça com um sorriso e me puxou para dentro. —Jasper disse que deve ter pertencido a um elfo há muito tempo.

	Os elfos já se foram, mesmo antes da guerra das trevas, infelizmente. Eles tiveram alguns problemas para se reproduzir e morreram lentamente. Eu abaixei minha cabeça e entrei.

	—Uau. — Eu suspirei.

	Todo o interior da árvore foi escavado. Era mais ou menos do tamanho do meu pequeno quarto enquanto crescia. Mas na parede oposta havia uma pequena cozinha com um fogão grande o suficiente para um pão ou uma pequena panela. O chão estava cheio de agulhas de pinheiro, mas elas tinham sido recentemente escovadas em uma pilha para revelar terra compactada. Não se via nenhuma cama, mas havia uma pequena mesa de jantar entalhada à mão para duas pessoas com cadeiras embutidas. Tudo esculpido na árvore e imóvel. Quatro janelas foram esculpidas em forma oval com um vidro de pedra da lua fina e embaçado que deixava a luz natural da lua entrar. O teto era esculpido no alto, cerca de quinze pés acima de nossas cabeças. Era... deslumbrante.

	—Eu estava aqui, limpando hoje. Achei que seria legal morar aqui —, disse ele com um sorriso tímido. —Isso é estupido. É tão pequeno.

	—É incrível! — Eu disse a ele, caminhando até a cozinha. —Você poderia colocar uma geladeira bem aqui e colocar um pouco de eletricidade.

	Liam acenou com a cabeça. —Também estava pensando em esculpir outra porta e adicionar um banheiro anexo.

	Seu sonho, viver em Faerie nesta árvore, ficar perto de mim, fez meu coração palpitar, e o calor foi empurrado para fora em meus membros.

	—E quanto aos seus irmãos? — Eu perguntei.

	Ele encolheu os ombros. —Eles estão tão acostumados comigo entrando e saindo. Estou a apenas alguns metros de distância. Eles poderiam vir me buscar se precisassem de mim.

	Isso era verdade, e seu segundo irmão mais velho faria treze anos em breve.

	Sacudindo o cobertor, ele o colocou sobre a terra recém-varrida e compactada e deu um tapinha no local ao lado dele.

	Aproximei-me lentamente, observando-o enquanto ele tirava queijos cremosos, frutas secas e uma garrafa de água. Sentei-me de pernas cruzadas diante dele, empurrando meu vestido para baixo entre as minhas pernas para que eu não mostrasse algumas partes enquanto ele colocava os itens cuidadosamente no prato. Suas mãos tremeram um pouco quando ele colocou um figo seco no meu prato.

	Ele estava nervoso?

	Finalmente, ele suspirou, profundo e desejoso, e seus ombros caíram.

	—O que há de errado? — Eu estava me divertindo.  Este lugar romântico que ele havia encontrado, o piquenique, as flores com raízes todas presas, era perfeito.

	Quando ele olhou para mim, havia lágrimas em seus olhos. —Eu... levei sua família. — Sua voz estava oca.

	Eu levei sua família. Que coisa exata de se dizer. Não, eu levei sua mãe. Não. Porque minha mãe era minha família inteira. Mas não senti a raiva ou a dor que sentia antes. Minha mãe fez a cama dela e ela teve que se deitar nela. Ela tentou matar uma criança inocente... Eu não poderia julgar a escolha de Liam de defender a vida de seu irmão por mais tempo.

	—Você se tornou minha família. — Estendi a mão e limpei a lágrima de sua bochecha.

	Ele parecia ainda mais triste com a minha resposta.

	—É verdade, — eu disse a ele. —Você é minha família agora. Almas gêmeas, lembra?

	Os destinos, os deuses, quem quer que nos tenha criado, fizeram a luz azul para nos conduzir ao nosso parceiro perfeito. Liam era ferozmente leal, amoroso, gentil e forte. Minha mãe, se tivesse superado o preconceito, o teria amado. Eu realmente sabia disso em meu próprio ser.

	—Liam, olhe para mim. — Sua cabeça caiu para trás, e agora ele a inclinou para encontrar meus olhos, tanta angústia ali. —Eu te perdoei. Acho que é hora de se perdoar porque estou pronta para seguir em frente.

	Sua mandíbula se apertou como se a simples menção de perdoar a si mesmo fosse dolorosa, mas então ele assentiu. —Você está certa. Você está sempre certa. — Ele estendeu a mão e traçou um círculo na minha coxa distraidamente.

	Calor e umidade floresceram entre minhas pernas quando a necessidade apertou profundamente em meu intestino. Estávamos muito distantes. Fisicamente, emocionalmente e espiritualmente, eu precisava dele mais perto. Eu precisava de nós de volta do jeito que estávamos, porque nada parecia certo sem ele ao meu lado.

	Eu explodi de onde estava sentada, de joelhos, e o joguei para trás, pressionando meus lábios nos dele. Ele perdeu o fôlego rapidamente enquanto o choque coloria seu rosto, e então ele estava me beijando de volta. Este beijo não era doce. Não era delicado. Era forte, febril e completamente devastador.

	Eu o beijei como se seus lábios me dessem vida enquanto sua língua acariciava a minha com uma corrida apaixonada. Quando coloquei minha mão sob o cinto de sua calça jeans, enrolando meus dedos em torno de sua dureza, ele gemeu.

	Suas mãos subiram sob meu vestido enquanto ele tirava minha calcinha, e então seus dedos deslizaram dentro de mim. Um grunhido desenfreado deixou minha garganta enquanto eu afundava nele, girando meus quadris para balançar em sua mão.

	Cara, eu perdi isso. Eu sentia falta dele, sendo íntima, vulnerável, sendo amada. Almas gêmeas não eram perfeitas. Eu aprendi isso da maneira mais difícil. Mas éramos melhores juntos do que separados. Como se o Universo quisesse me mostrar a verdade desse pensamento, a luz azul começou a pulsar no meu peito e depois no dele, nos lembrando o quão especial era nosso vínculo, e quando ele tirou o jeans e nos unimos como um só, eu prometi nunca deixar nada se interpor entre nós novamente. O perdão era provavelmente a parte mais difícil, porém mais importante do amor.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPÍTULO NOVE

	 

	Liam e eu dormimos naquela noite, envoltos nos braços um do outro, dentro da árvore oca, e foi perfeito. Na manhã seguinte, acordei com a luz do sol no rosto e o braço de Liam em volta da minha cintura. Ele estava me olhando com uma expressão ardente.

	—Eu estava pensando. — Apontei para a parede oposta. —Podemos cavar uma pequena alcova de leitura lá para que eu possa trazer meus livros.

	Sua chama se transformou em um sorriso, mas logo desapareceu. —Lily, você é a Rainha. Eles não vão deixar você morar em uma casa na árvore. 

	Ele riu.

	Eu zombei. —Eles podem chupar. Eu vou fazer o que eu quiser. Além disso, sou uma Rainha temporária até que a verdadeira Rainha acorde. — Rapidamente contei a ele minha memória sobre Indra e como ela fugiu quando tentamos prendê-la.

	—Uma bruxa? Isso faz sentido. — Liam coçou o queixo.

	Eu sorri. —Então, você vai esculpir a alcova de leitura para mim?

	Liam estendeu a mão e agarrou meu cabelo, trazendo meus lábios aos dele. —Eu vou fazer qualquer coisa por você. Eu te amo, Lily.

	Meu coração acelerou no meu peito. —Eu também te amo. — Eu estava sem fôlego.

	Ele me soltou e se levantou. —Vou começar hoje. Cam pode ajudar com o encanamento e podemos conseguir um banheiro funcional. Talvez Mara possa me levar à loja de ferragens.

	Eu sorri. Morar com Liam parecia perfeito. Viver longe da cidade, longe da responsabilidade de ser rainha era ainda mais perfeito. No momento em que nossa pequena casa da árvore estivesse pronta, a Rainha estaria acordada, e eu poderia renunciar e viver minha vida simples com Liam.

	—Soa maravilhoso. Eu irei para a Corte da Primavera hoje com Jasper e Elle e obter meu poder total, e quando voltarmos, podemos ir à caça de cristal. 

	Liam congelou. —Esqueci a coisa da ativação da Primavera. Eu irei com você.

	Eu acenei para ele. —Não, fique e trabalhe na casa com Cam. Eu... preciso de algo para esperar.

	Seu rosto ficou sombrio. —Eu sei o que você quer dizer. Mas você estará segura para chegar lá?

	Eu balancei a cabeça, sentando-me. —Não é como quando fomos para o inverno. O Castelo da Primavera fica um pouco além dos campos agrícolas e não foi tomado tanto pela escuridão. Vou entrar e sair.

	Ele estendeu a mão e enroscou seus dedos nos meus. —Estou feliz por estarmos recomeçando... estou pronto para superar tudo. Se você estiver. — Sua voz estava baixa, e eu sabia que poderia ser difícil para alguém fora do nosso relacionamento entender como eu poderia perdoar o assassino da minha mãe, mas... eu perdoei. Queria me lembrar da mãe que cantava para eu dormir enquanto passava os dedos na minha testa, a mãe que corria comigo na beira do rio rindo e despreocupada. Eu queria que aquela mulher amorosa fosse a única lembrança que eu tinha, e estava pronta para esquecer a feiura que vi nela na memória de Liam.

	—Estou pronta. — Eu disse a ele, inclinando-me para frente e pressionando meus lábios nos dele. Ele gemeu, estendendo a mão para puxar meu lábio inferior e levá-lo em sua boca antes de se afastar.

	—Espere, isso significa que vamos morar juntos? — Ele olhou para mim com expectativa.

	Um sorriso apareceu no meu rosto. —Assim que tiver um banheiro. — Declarei, e ele caiu na gargalhada.

	—Combinado. Vou para a loja de ferragens hoje! — A emoção em seus olhos me trouxe muita alegria. Ver ele animado em um projeto, para nós termos algo em que focar além de todo o drama, era tão legal.

	—Vejo você hoje à noite, então. — Eu me levantei e dei-lhe um longo abraço.

	—Vejo você à noite. — Ele beijou meu pescoço.

	Enquanto eu caminhava de volta pelo rio até a Árvore da Vida e onde eu morava agora, havia uma leveza em meu peito, uma sensação de que tudo iria dar certo.
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	—Se eu soubesse que haveria tanto tempo andando como seu conselheiro feiticeiro real, eu não teria aceitado o trabalho. — Jasper rosnou enquanto caminhávamos pelas fazendas e partículas de lama que cobriam seus mocassins Gucci.

	Elle e eu compartilhamos um sorriso enquanto Trissa apenas revirou os olhos.

	—Você está indo bem. Estamos quase lá. — Eu disse a ele, mas eu não tinha certeza. Eu nunca estive aqui. O Castelo da Primavera ficava fora da cúpula de proteção que a Rainha havia montado. Ela teve a visão e o poder de cobrir as fazendas e o rio para nos dar comida e água frescas, mas não foi capaz de abranger o castelo.

	Quando passamos pelas fadas arando os campos e colhendo a colheita, elas pararam o que estavam fazendo e acenaram para nós ou cruzaram o punho sobre o peito em sinal de respeito. Elle pensou que seria uma boa coisa para mim atravessar as fazendas e 'ver as pessoas' em vez de voar com pressa.

	Percebi um jovem alto de pé e nos encarando. Ele não usava camisa e segurava uma pá, e o suor escorria por seu abdômen esculpido. Quando ele olhou para Jasper entre nós, ele piscou para o feiticeiro, e eu girei para descobrir que as bochechas de Jasper tinham ficado vermelhas. Eu estava prestes a comentar quando uma mulher se levantou. Ela era alta e ágil, com longos cabelos azuis presos em uma trança nas costas. Apenas as rugas nas bordas de seus olhos mostravam que ela era uma mulher mais velha. Seu corpo parecia ter vinte anos. —Ei, Jasper. Vem mais tarde? — Ela o olhou de cima a baixo.

	Jasper aparentemente engasgou com sua saliva, explodindo em um ataque de tosse e apenas acenou para ela. —Negócio oficial. — Ele apontou para mim.

	Elle e eu caímos na gargalhada.

	—Jasper, você tem estado ocupado em suas visitas aqui. — Eu disse ao feiticeiro.

	—Oh, cuide da sua vida. — Ele rosnou e marchou na nossa frente.

	Mais uma vez, Trissa ficou em silêncio, mas revirou os olhos.

	Eu me sentia mais leve do que antes, até que me lembrei de para onde estávamos indo e por quê. Tirar o poder da Rainha parecia errado, mas eu sabia que precisava ser feito. Eu estive pensando sobre aquela visão com Indra. A Rainha, minha mãe biológica, caiu em seu sono induzido por drogas, pensando que eu era sua filha e presumindo que tudo estava bem comigo e sua irmã. Ela iria acordar e eu teria que dizer a ela que não pensava nela como minha mãe... que durante toda a minha vida, eu nem sabia que ela existia.

	Fui arrancada desses pensamentos sombrios quando chegamos ao limite das fazendas.

	O chão preto e cinza encontrava a rica grama verde da primavera em uma linha totalmente contrastante. É aqui que a cúpula de proteção deve ter chegado.

	—O castelo fica a cerca de um quilômetro daqui. — Trissa parecia melancólica. —Melhor voarmos agora.

	—Finalmente! — Jasper gemeu.

	Um por um, nós pulamos do chão, voando sobre a terra fumegante e cinzenta. O tempo todo, mantive minha cabeça baixa e observei as finas correntes de lava ou poças negras de óleo que profanavam a terra. A Primavera era exatamente o oposto disso, e orei de todo o coração para que, quando a rainha acordasse, ela pudesse restaurar tudo isso. As fadas mereciam uma terra fértil restaurada que não estava morta e destruída assim.

	Elle tossiu enquanto voamos através de uma nuvem de enxofre pútrido, e Trissa lançou-lhe um olhar simpático. —A Primavera foi a última a cair, então tem traços mais recentes de doenças, mas me disseram que os seres das trevas não vem aqui.

	Isso era interessante. Eu me perguntei por que não.

	Eu estava tão ocupada olhando para a terra desolada onde minha mãe e a Rainha cresceram que quase perdi o castelo. Quando vi a parede de pedra cinza brilhante empilhada com seis metros de altura, olhei por cima dela e para o pátio e engasguei.

	—Ela sobreviveu. — A voz de Trissa era muito reverente.

	No centro do chão preto acinzentado havia uma árvore tão rica em verdes e azuis que parecia falsa. Como se alguém tivesse acabado de pintar com novas gotas de cor e deixado secar.

	—É a Árvore da Vida? — Eu perguntei a ela quando nos sentamos perto dela.

	—Suas sementes eram gêmeas. — A voz de Jasper ficou embargada de emoção.

	—Sementes gêmeas? Eu não sabia disso. — Trissa parecia saber do que ele estava falando.

	—O que é uma semente gêmea? — Elle perguntou o que eu estava pensando.

	Minhas botas se acomodaram no chão preto e empoeirado enquanto esmagavam o cascalho em direção à árvore magnífica. —Dizem que era uma vez uma árvore mágica perto da lagoa de cura, que a cada mil anos produzia um único pedaço de fruta com uma única semente. Se você usasse a semente de dentro dela, você poderia crescer uma árvore com propriedades mágicas. — Ele inalou e suspirou profundamente. —O último fruto, quando aberto, revelou duas sementes, e diz-se que a Árvore da Vida e esta árvore nasceram dela.

	Eu não sabia por que sua história me emocionou, mas sim. Lágrimas encheram meus olhos.

	—Você disse que uma vez existia uma árvore mágica? O que aconteceu com ela? — Elle perguntou.

	—Guerra. Foi a primeira coisa a queimar. — Ele parecia melancólico, e eu me perguntei quantos anos ele tinha e como ele sabia de tudo isso.

	Ficamos em silêncio reverente por um momento, apenas observando as folhas balançando ao vento.

	—Eu me pergunto como ela foi salvo sem cúpula. — Eu finalmente falei.

	—A Rainha, sem dúvida. — Trissa abaixou a cabeça em respeito.

	Ela tinha o poder de cobrir a Árvore antes que o fogo e as trevas a levassem? Talvez porque ela soubesse, um dia, eu precisaria disso?

	Eu balancei minha cabeça. —Ok, vamos fazer isso.

	Elle endireitou a coluna, abrindo um livro antigo e sacudindo as páginas entre os dedos. —Ok, de acordo com isso, a árvore reconhecerá sua linhagem. Apenas coloque seus dedos na casca irá ativar seus poderes e transferi-los da Rainha para você.

	Transferi-los... e se isso a matasse? E se isso não fosse o que ela queria? Ou não era a escolha certa? E se-

	Uma mão forte pousou em meu ombro e apertou. —Ela gostaria que você fizesse qualquer coisa para salvar Faerie. — A voz de Trissa estava firme, e eu não tinha certeza se ela estava falando sobre minha mãe, a Rainha ou ambas.

	Eu balancei a cabeça, olhando para Elle. —Apenas pegar a casca?

	Ela consultou seu livro mais uma vez e assentiu.

	Ok, isso parecia fácil o suficiente. Eu tirei minha mochila e a coloquei no chão cinza antes de limpar minhas palmas das mãos suadas nas minhas calças.

	—Eu sou apenas uma Rainha temporária. Depois que eu pegar os cristais de volta e acordar a verdadeira Rainha, vou devolver o poder. — Disse a minhas três testemunhas.

	Todos eles assentiram e eu desviei o olhar antes que pudesse ler mais em suas expressões individuais. Dando um passo à frente, coloquei minhas mãos na casca sem cerimônia.

	Um tiro de energia subiu pelo meu braço e entrou na minha cabeça, e então tudo escureceu.
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	Houve escuridão apenas por um momento porque, da escuridão, fui puxada para uma luz brilhante. Parecia que alguém havia me fisgado por trás do umbigo e tudo girou. Levei um segundo para perceber que havia tocado um portal. Esse tronco de árvore não era uma madeira normal. Depois da escuridão e do lampejo de luz, meus pés bateram na grama macia.

	O que…

	Eu estava diante da Rainha. O longo cabelo rosa escorria por suas costas enquanto folhas de grama alta faziam cócegas em seu queixo. Ela estava com uma expressão confusa, a testa franzida e as mãos levantadas em advertência. Seu vestido de verão azul curto esvoaçava com a brisa do campo aberto em que estávamos.

	Seu olhar vagou sobre mim, e sua confusão a levou ao choque. Seu rosto inteiro caiu, as mãos tremendo.

	—Lily? Isso é você? Há quanto tempo estou dormindo?

	Ok, eu não sabia o que diabos estava acontecendo, mas ela parecia real, e ela claramente sabia que estava dormindo.

	—O que é este lugar? — Minha voz soava sonhadora, sonolenta.

	Um soluço se formou em sua garganta e ela tropeçou para frente. —Lily? Você é minha Lily? 

	Minha garganta apertou com a agonia em seu rosto enquanto suas mãos voaram para agarrar as minhas. —Você está aqui? — Ela respirou, e então sua boca formou um O. —A árvore. Isso significa... quantos anos você tem? Oh minha linda garota! — Lágrimas rolaram pelo seu rosto e ela me puxou para um abraço, envolvendo seus braços quentes em volta de mim.

	Como você dizia a alguém que não a considerava sua mãe? Alguém que lutou tanto para mantê-la segura, alguém que a amou tanto que o escondeu com a própria irmã em um esforço para salvar sua vida.

	Você não dizia.

	—Sou eu. — Eu disse.

	Se afastando de mim, ela examinou meu rosto. —Você está tão crescida. — A preocupação puxou os cantos de sua boca. —Indra... ela está me mantendo dormindo.

	Eu concordei. —Eu acabei de descobrir. Estamos tentando acordá-la, mas ela está alimentando você com a poção do sono há duas décadas e só temos três cristais. Isso vai demorar.

	Quando eu disse duas décadas, ela cambaleou um pouco para trás, quase caindo. —Eu perdi tudo... eu perdi de ver você crescer? — Lágrimas rolaram por suas bochechas e, neste ponto, aceitei a ideia de que havia entrado em sua mente de alguma forma. Eu me perguntei se meu corpo ainda estava de volta à árvore, mas apenas minha consciência havia viajado. Isso parecia mais provável.

	—Sim...— Eu não sabia o que dizer. Eu não queria quebrar seu coração.

	Seu rosto se iluminou. —Sua tia contou tudo sobre mim? Ela te disse o quanto eu te amo? Como ela está? Eu sinto tanto a falta de vocês duas.

	No começo, fiquei confusa. Minha tia? Mas então, percebi que ela se referia à minha mãe... Um soluço se formou na minha garganta. —Ela está morta.

	Cada grama de confusão ou tristeza deixou seu corpo com pressa, e a raiva substituiu suas feições. —O Rei do Inverno? — Ela rosnou.

	Eu não queria que ninguém soubesse no que minha mãe tinha se tornado no final, que ela estava tão desesperada por um cristal que estava disposta a colocar uma arma no rosto de uma criança doente de cinco anos.

	—Sim. — eu menti. Ele deu o primeiro golpe que a feriu, então não era uma mentira completa.

	Ela se sacudiu, alisando o vestido com as mãos. —Certo. Você está aqui porque precisa do meu poder? Quando Indra me colocou no sono, eu ainda tinha minha conexão com a árvore, pois ela é um elo com meu poder, minha consciência. Então, usei o pouco de magia que me restava e criei um portal da árvore para minha mente antes de perder totalmente a consciência. — Ela olhou para longe. —Foi um pensamento irreverente que se Indra de alguma forma me mantivesse dormindo por muito tempo, sua tia poderia trazê-la para a árvore quando você atingisse a maioridade para que pudesse se tornar Rainha e assumir o controle. Eu nunca realmente pensei que ficaria dormindo tanto tempo.

	Ela começou a andar pela grama alta, achatando-a enquanto caminhava. —Você deveria ter sido coroada aos quatorze anos. Por que demorou tanto? Como Indra conseguiu isso? Você parece ter vinte e poucos anos!

	Ela olhou para mim então, e pude ver a Rainha confiante nela. Algo que eu não era, ainda não, talvez nunca. Eu não queria machucá-la, mas também não queria mentir. Ela veria através disso. Embora eu soubesse que isso a machucaria, eu disse a ela a verdade.

	—Indra… manipulou as memórias de todos. É um de seus poderes de bruxa.

	A cor sumiu do rosto da Rainha, e então algo ocorreu a ela. —Você... você não cresceu ouvindo sobre mim, não é? É por isso que você não foi coroada quando atingiu a maioridade...

	Lágrimas picaram minha visão e eu tentei segurá-las, o que só fez tudo ficar embaçado, então as deixei cair. —Nós... todos temos vivido sob a suposição de que toda a realeza foi morta na guerra das trevas e que eu era apenas uma fada buscadora normal. Eu só descobri que você existia há mais ou menos um mês.

	Seu lábio puxou para trás em um rosnado. —Eu vou matar essa bruxa. — Mas sua raiva desapareceu rapidamente quando ela percebeu o que isso significava. —Então você... cresceu sem uma mãe?

	Deuses me deem força.

	—Não... eu... sua irmã era minha mãe. Indra mexeu com suas memórias e a fez pensar que eu era sua filha.

	Um soluço se formou em sua garganta e ela assentiu com as lágrimas rolando pelo rosto, mas então sua carranca se transformou em um sorriso radiante. —Aposto que ela era uma boa mãe. Provavelmente mole demais para você, mas boa.

	Eu ri, sorrindo com ela. —Ela foi ótima.

	A Rainha assentiu, enxugando os olhos. —Então, você foi amada, teve uma boa infância?

	Mais lágrimas rolaram pelo meu rosto e eu as enxuguei. Nunca, em um milhão de anos, pensei que teria essa conversa quando partisse esta manhã. —Sim. Muito.

	Ela olhou para a paisagem novamente. —Isso é bom. Isso é o que eu queria. — Lágrimas silenciosas rolaram por suas bochechas, e ela não fez nenhum movimento para enxugá-las. Eu me perguntei se, já que estávamos em sua mente, ela não conseguia controlar suas emoções como faria pessoalmente. Certamente me sentia mais crua e exposta do que o normal.

	—Você é casada? Crianças? — Ela olhou para o meu dedo anelar.

	Eu balancei minha cabeça. —Não, mas... eu conheci minha alma gêmea.

	Ela sorriu. —Como um real? Luz azul?

	Eu concordei. —O nome dele é Liam.

	Eu podia ver simultaneamente a alegria e a tristeza se manifestando em seu rosto.

	Perder minha mãe, vê-la morrer foi um dos momentos mais dolorosos da minha vida, mas este foi o segundo. Assistir uma mulher chorar abertamente a perda de sua filha, ser roubada de sua filha mesmo sabendo que ela existia, partiu meu coração em dois.

	—Quando eu descobri sobre você... — Eu dei um passo à frente. — Eu fiz tudo que pude para protegê-la, para descobrir o que estava acontecendo.

	Ela sorriu fracamente, se aproximando de mim. —Você fez bem. Diga-me o que se passa. Sua mãe não pegou os cristais de volta?

	Ela não tinha ideia de quão grande a resistência do Rei do Inverno havia se tornado. Como os cristais se espalharam na Terra e que os Filhos das Trevas precisavam deles para sobreviver.

	—Ela tem seis. Eu consegui o resto, mas então o rei roubou todos eles, e a cúpula de proteção caiu. Agora temos três.

	A determinação se estabeleceu em suas feições. —Amarrei o campo de proteção à Árvore da Vida, que enfraquece sem os cristais.

	Eu rapidamente divaguei sobre qualquer outra coisa que eu pudesse pensar, eu não sabia quanto tempo tínhamos. Eu disse a ela como o rei estava mudando os cristais para ficarem escuros, como ele estava trabalhando com Chrys, a bruxa, e como nós formamos uma aliança com um pequeno bando de hobbits rebeldes, que na verdade era liderado por Liam. Ela não parecia tão chocada quanto eu pensava.

	—Bom. As alianças são boas, desde que você saiba que pode realmente confiar nelas.

	Contei a ela sobre Indra e como eu a confrontei e ela fugiu; ela estava diante de mim, ouvindo cada palavra enquanto eu finalmente desempacotava tudo que estava carregando e coloquei nos ombros de outra pessoa.

	—Agora ele tem todos os cristais restantes na Terra e está criando uma 'Nova Faerie'.

	Ela assentiu como se não estivesse surpresa. —Ok. Aqui está o que você vai fazer. — Ela deu um passo à frente e colocou as duas mãos nos meus ombros, olhando-me bem nos olhos.

	—Você vai tirar meu poder da árvore e restaurar a cúpula, ampliá-la para que possa abranger mais terras. Então, você vai marchar para a 'Nova Faerie', — ela disse aquelas duas palavras com veneno. — E dizer a cada fada na Terra, hobbit, puro sangue, feiticeiro ou bruxa, que eles são bem-vindos para voltar para casa. 

	Meu queixo caiu. —O que?

	Ela assentiu. —Esta guerra já dura tempo suficiente. E você não pode lutar uma guerra sem um exército. Sua aliança hobbit parece um começo, mas não é o suficiente para enfrentar o rei e sua 'Nova Faerie'. Se você quer realmente vencer esta guerra, você precisa trazer todos para casa.

	Ela estava certa.

	—Mas e se alguns deles voltassem para Faerie e... pegassem os cristais ou matassem nosso povo ou-,

	—Eles podem tentar. — Ela assentiu. —E, com sorte, vou acordar antes que isso aconteça, mas isso vai testar sua liderança. Você é uma Rainha agora com o sangue de nossos ancestrais correndo em suas veias e a magia da luz do sol. — Sua voz era um rosnado e o orgulho cresceu em meu peito enquanto ela continuava. —Eles não têm isso. Você sempre será superior em poder a eles. Isso não é ego, apenas fato, e se você precisa demonstrar esse fato para fazê-los ver, então que seja. 

	Uau.

	—Ok. — Eu engoli em seco.

	Ela tirou as mãos dos meus ombros. —Cada nova fada que vem da Terra para viver em Faerie deve fazer um juramento de lealdade a você e se juntar à guarda real.

	Eu balancei a cabeça, as palmas das mãos ficando suadas.

	—Você vai tratá-los todos igualmente. Dê-lhes um emprego na sociedade, dê-lhes comida e abrigo.

	—Mas por que eles iriam querer vir aqui quando podem simplesmente ficar lá com o rei? — Não achei que ele estivesse lhes dando empregos e fazendo-os entrar para a guarda real.

	Um brilho brilhou em seus olhos. —Porque nada jamais substituirá Faerie. Nem a Terra, nem Marte, nada. Suas almas anseiam por retornar e estar com sua pátria mãe. É hora de acabar com a guerra, Lily, e preciso da sua ajuda para isso.

	Eu balancei a cabeça, prestes a responder quando senti um puxão no meu umbigo.

	—Lily! — Jasper rugiu, sua voz ecoando pelo espaço. A Rainha se encolheu, agarrando sua cabeça.

	Ela olhou para mim desesperadamente como se não estivesse pronta para o nosso tempo ser interrompido. Eu também não. Ela estava me dando conselhos sobre como consertar tudo isso, e eu estava realmente começando a conhecê-la, minha mãe... Ver ela bem na minha frente era tão louco. Ela se parecia muito com minha mãe.

	Nós duas corremos para frente ao mesmo tempo e nos demos com um abraço apertado. Eu senti aquele puxão no meu umbigo novamente, e eu sabia que Jasper iria me puxar para fora.

	—Eu vou te acordar! Eu tenho uma curandeira com você.

	Ela agarrou os lados do meu rosto. —Seja forte. Seja confiante. Não se preocupe comigo. Contanto que você esteja bem, eu ficarei bem.

	A umidade acumulou-se em seus olhos e eu assenti.

	—Lily?

	—O que?

	—Se Indra voltar, corte a porra da cabeça dela. — Sua voz era um rosnado, e foi a última coisa que ouvi antes que meu corpo fosse arrancado do dela. Eu voei para trás, uma luz branca brilhante correndo atrás de mim, batendo em mim de todos os ângulos. Isso me atingiu com tanta força que senti em meus ossos e instintivamente soube que esse era o seu poder. Ela estava me dando seu poder.

	Um grito saiu da minha garganta enquanto o calor e a luz queimavam minha pele.

	'Seja forte.' Suas palavras ecoaram na minha cabeça quando meu corpo bateu no chão e minhas pálpebras se abriram.

	—Que porra é essa, Lily! — Elle estava de pé sobre mim, as lágrimas escorrendo pelo rosto. —Eu pensei que você estava morta.

	—Você mal estava respirando. — Trissa sacudiu meus ombros como se esse ato fosse me acordar ainda mais.

	Meu peito arfou e meu olhar foi para Jasper em seguida, suas mãos estavam estendidas, paradas no ar, e ele olhava para mim com um olhar preocupado. —Eu não conseguia encontrar você. É como se sua alma... tivesse deixado seu corpo.

	Droga.

	Eu engoli em seco. —Eu... estava com a Rainha. Em sua mente, ela criou um vínculo com a árvore.

	Trissa e Elle olharam para mim como se eu fosse louca, mas Jasper acenou com a cabeça como se isso fizesse todo o sentido.

	Sentei-me totalmente e Trissa me entregou um pouco de água. —A rainha? Como ela está? — Ela perguntou.

	Eu engoli a água, pegando uma gota que caiu do meu queixo. —Ela está bem. Louca por Indra, triste por mim, mas... bem. 

	Quanto mais eu pensava em nosso encontro, mais eu percebia que grande rainha ela era, uma rainha forte que podia tomar decisões rápidas e difíceis.

	—Ela me disse o que fazer. Como consertar as coisas até que ela possa acordar e assumir o controle. 

	Eles me ajudaram a ficar de pé e observaram enquanto eu mastigava nervosamente meu lábio.

	—Fale logo! — Jasper assobiou.

	—Não fale assim com ela. Ela é a Rainha. — Elle estalou para ele, mas ele acenou para ela.

	Respirei fundo e exalei. —Vou convidar todas as fadas da Terra para voltar para casa e viver de volta em Faerie. Hobbits incluídos. 

	Fiz uma pausa para a inspiração coletiva.

	—Os Filhos também? — Elle parecia preocupada.

	Eu concordei. —Todos. Então, teremos um exército para defender Faerie contra ataques futuros. Eu posso trazer os cristais de volta, e quando a Rainha acordar, ela pode restaurar Faerie. — Eu disse tudo em uma pressa, e eles piscaram para mim como se eu fosse louca.

	—Convidá-los aqui?! — Elle gritou. —E se eles roubassem mais cristais ou machucassem nosso povo?

	—Então eu vou matá-los. — Eu disse com naturalidade. Uma coisa que ganhei com a Rainha era que não poderia entrar nessa de coração mole.

	—Oh, eu amo o novo você. — Jasper esfregou as palmas das mãos de forma conspiratória.

	—Ela disse o que? Para convidar todos de volta? — Trissa parecia preocupada e eu estendi a mão e agarrei sua mão. —Ela disse para trazer todos para casa, que era hora de acabar com a guerra.

	Uma única lágrima brotou dos olhos de Trissa antes que ela a enxotasse e assentisse com a cabeça bruscamente. —Então, é isso que faremos.

	Eu me levantei, me sentindo mais leve, mais alta. O fardo de fazer isso sozinha foi tirado de mim. Tinha a Rainha, Trissa, Elle, Jasper, Liam e tantos outros.

	—Você conseguiu a ativação? Os poderes? — Jasper perguntou.

	Dei de ombros. —Acho que sim. Para trás.

	Todos eles deram um passo generoso para trás e eu estendi minhas mãos em direção ao chão queimado de cinza. Inclinando-me, coloquei minhas palmas sobre o solo seco e quebradiço e puxei meu poder. Pulsos de luz e calor gotejaram do meu peito, desceram pelos meus braços e saíram dos meus dedos. Era como se eu estivesse segurando um fio elétrico enquanto a energia elétrica pulsante zumbia em mim.

	A grama começou a crescer do solo cinza rachado e depois flores e árvores. A lava endureceu, tornando-se um monte espesso coberto de grama enquanto o jardim do Castelo da Primavera era restaurado à sua antiga glória.

	Eu me levantei, escovando minhas mãos nas minhas coxas. —Funcionou.

	Trissa e Elle pareciam felizes, mas Jasper franziu a testa. —Você não pode matar o rei com flores. Atire aquela parede de pedra em pedacinhos, ou eu não estou convencido.

	Trissa assentiu. —Ele tem um ponto.

	Ok... verdade.

	Eu senti o poder da Rainha quando ele me sugou, mas eles não sabiam disso, e era melhor praticar agora ao invés de experimentar com o Rei do Inverno onde eu poderia me machucar.

	Ampliando minha postura, dei um passo para trás e levantei minhas mãos, visando uma das paredes externas de proteção do castelo. Era uma pedra sólida e seria um bom teste para meu novo poder. Puxando a luz de dentro de mim, deixei o poder crescer em minhas mãos antes de dispará-la em uma grande explosão. A luz disparou da minha palma, jogando-me um pouco para trás e incinerando a parede diante de mim. Se transformou em... poeira.

	—Puta merda! — Elle respirou.

	Eu fui empurrada para trás com tanta força que cambaleei nos calcanhares, olhando boquiaberto para o buraco de três metros na parede enquanto a poeira baixava.

	—Ok, eu acho que consegui a ativação total do poder. — Eu respirei.

	Jasper caminhou pela grama recém-crescida e olhou para mim. Sua careca e sua tatuagem de cobra eram perturbadoras de se olhar, mas eu via sua presença crescendo em mim.

	—Você sabe que eu poderia inverter o poder que você tem que dá vida e você poderia matar um homem com um toque. — Ele gesticulou para o chão ao seu redor.

	—Jasper! — Trissa sibilou.

	—Sim, uau, cara. Isso é uma merda sombria. Não estamos invertendo seu poder! — Elle latiu.

	Jasper encolheu os ombros. —Apenas dando opções a ela.

	Eu ri, batendo no ombro do mago. —Agradeço, mas vou passar.

	Um borrão no céu à minha esquerda chamou minha atenção, e eu balancei minha cabeça dessa forma bem a tempo de ver o segundo irmão mais velho de Liam, Tye. Seus olhos estavam arregalados de terror enquanto ele voava em nossa direção a toda velocidade.

	Algo estava errado.

	Eu chutei no ar para encontrá-lo, e ele parou diante de mim, ofegando pelo esforço.

	—O que é isso?

	—Liam foi levado pelo Rei do Inverno.

	Meu corpo inteiro ficou entorpecido com suas palavras e uma pedra afundou no meu estômago.

	 

	CAPÍTULO DEZ

	Eu voei mais rápido do que antes, o coração batendo forte contra o meu peito, sacudindo minhas costelas como uma gaiola.

	Como diabos o Rei do Inverno entrou em Faerie? Mara? Ela estava machucada? Liam estava ferido? Por que ele levou Liam? Esses pensamentos giravam enlouquecidamente em torno da minha cabeça enquanto eu corria atrás do irmão de Liam, voando rápido demais para perguntar qualquer coisa a ele. Atravessamos as fazendas, passamos pela minha nova casa e cruzamos a ponte para o novo acampamento dos meninos.

	Meus pés atingiram o chão com força, enviando um choque pelas minhas pernas. Alguns dos rapazes estavam confortando os irmãos mais novos de Liam. Cam estava com os braços em volta de Cain.

	—O que aconteceu? — Eu gritei, adrenalina correndo por mim.

	Cam olhou para mim com terror em seus olhos, mas não disse nada.

	Porra.

	—Fale comigo! — Eu gritei e permiti que meu coração se acalmasse.

	Cain estava soluçando no peito de Cam, sem dúvida lembrado de quando seu pai o sequestrou.

	Cam acenou com a cabeça, parecendo sair de seu choque, e eu percebi que ele estava sangrando na coxa. —Tye e eu estávamos nos preparando para acompanhar Liam à Terra para ir à loja de ferragens. — Meu coração apertou, pensando em nossos sonhos de morar na casa da árvore, sonhos que não funcionavam sem Liam aqui. —Então, o Rei do Inverno apareceu do nada. Simplesmente entrou no acampamento através da floresta e arrancou Liam de sua cabana.

	Eu fiz uma careta. Fora da floresta?

	—Deve haver outro portal por aqui. — Trissa olhou além da floresta e puxou sua lâmina.

	—Ele disse alguma coisa? Por que ele o queria? Ele pegou um cristal? — Perguntei a Tye, que estava ao meu lado.

	Cam entregou Cain para Tye e se aproximou de mim. —No momento em que o vimos, atacamos. Fomos capazes de proteger a ponte para que ele não pudesse cruzar e pegar os cristais, mas... ele não parecia se importar. Ele só queria Liam.

	Liam era um bom lutador, igual a seu pai. Não havia marcas de queimaduras ou pingentes de gelo para mostrar qualquer sinal de luta. Como se estivesse lendo minha mente, Cam se aproximou e baixou a voz para um sussurro. —Seu pai tinha a Espada da Noite, a usou para controlar Liam. Ele foi... por vontade própria.

	Vontade própria... porque ele estava mentalmente controlado.

	Respire. Foco. Seja forte.

	—Ele disse por quê? — Eu rosnei. Se não fosse pelos cristais, então por que diabos o rei estava aqui? Ele precisava de Liam para alguma coisa?

	Cain fungou, esfregando ranho do nariz e sussurrou algo. Eu não peguei. Aproximando-me dele e caindo sobre um joelho, perguntei o que ele disse.

	—Quando meu pai me levou antes, ele falou com a bruxa má sobre a necessidade do meu sangue para um feitiço.

	Calafrios percorreram meus braços e engoli em seco. —O que mais eles disseram?

	Cain fungou novamente. —A senhora má disse que se ele tivesse sangue de seu herdeiro mais forte... seria melhor. Então papai disse o nome de Liam. 

	Foi tão além de fodido que ele chamou o Rei do Inverno de Papai, mas eu nem pensaria nisso agora. Abrindo meus braços, dei-lhe um abraço. —Obrigada por me dizer isso. Eu amo muito o seu irmão e não vou deixar seu pai tirar o sangue dele, ok?

	Ele acenou com a cabeça, pressionando o queixo no meu peito.

	Eu me levantei, preparada agora para ser totalmente a Rainha que eu precisava ser e trazer Liam de volta. —Vou reinstalar a cúpula de proteção e, em seguida, vamos trazer Liam de volta. Preparem-se para sair! — Eu gritei. —Os meninos podem ficar na casa de Elle com a mãe dela até voltarmos.

	—Absolutamente. — Disse Elle atrás de mim. Ela, Trissa e Jasper tinham acabado de pousar.

	Cam assentiu e começou a reunir os irmãos mais novos para cruzar a ponte e ir para a casa de Elle.

	Os outros caras me olharam com expectativa.

	Eu sabia como levantar uma cúpula de proteção? Não. Mas eu tinha o poder da Rainha e uma memória de Indra dela fazendo isso. A coisa mais difícil agora era fazer minha mente se concentrar na tarefa diante de mim e não em Liam.

	A velha Lily teria corrido para a porta azul e ido logo atrás de Liam, mas eu era a rainha agora. Eu precisava pensar em meu povo e não os deixaria vulneráveis a outro ataque enquanto estivéssemos fora. Indra estava lá fora, assim como todas as criaturas sombrias, e eu não podia arriscar.

	Respirando fundo, ajoelhei-me no chão e enterrei meus dedos no solo.

	Cúpula.

	Bolha.

	Proteção.

	Eu pensei essas palavras e lancei minha luz no chão. Abrindo um olho, vi que só fizera crescer algumas flores, o que era legal, e os homens ao meu redor engasgaram, mas não era o que eu pretendia.

	—Você está empurrando para dentro da terra, você precisa puxar para cima a partir dela. — Explicou Jasper.

	Eu me virei para ele, franzindo a testa. —Como você sabe tudo isso?

	Ele olhou para Elle. —Ela não é a única que lê.

	Ok. Puxar.

	Fechando os olhos, eu inalei, cavando meus dedos mais profundos na sujeira e imaginários puxando algo para cima da terra. Imaginei vidro feito de luz, crescendo na orla do acampamento dos meninos e circulando ao redor das fazendas, criando um selo de proteção.

	—Uau. — Eu ouvi Elle murmurar e abri meus olhos, as mãos ainda no solo.

	Ok... isso era... interessante. Havia uma parede de luz do sol…. uma barreira brilhante à minha esquerda que corria para a floresta e fazia fronteira com a aldeia. Ela parava cerca de quinze pés no ar. Pararia os animais terrestres, mas não os voadores. Ainda assim, era bom o suficiente por agora. Eu precisava chegar até Liam.

	Girando, tive o prazer de ver a parede de luz percorrer todo o caminho ao redor do acampamento e circundar nossa pequena aldeia antes de abrir caminho na montanha para isolar qualquer pessoa que viesse da floresta sombria ou de terras exteriores.

	—Isso deve servir até eu voltar, mas vamos posicionar uma dúzia de arqueiros para atirar em qualquer coisa nefasta do céu. — Eu disse a Trissa.

	Ela assentiu e espalhou as ordens por todo o acampamento.

	—Cam, posso falar com você bem rápido? — Puxei o melhor amigo de Liam de lado.

	Ele estava batendo em seus calcanhares, agindo como se estivesse pronto para ir buscar Liam, e eu também. Mas agora que eu tinha todo o poder... era isso. Eu iria acabar com esse pesadelo e precisava saber de algo.

	—Liam vai me perdoar se eu matar o pai dele? — Eu soltei.

	O amanhecer brilhou no rosto de Cam. Nós íamos tirar Liam de lá, e eu com certeza iria explodir seu pai em pequenos pedaços de luz solar. —Quer dizer, eu não quero que ele pense que é retaliação pela minha mãe ou qualquer coisa-

	Cam parou minha divagação colocando as duas mãos em meus ombros. Ele me olhou bem nos olhos. —Seu pai está morto para ele há anos, Lily. — Uma carranca puxou seus lábios. —Liam o entristeceu há muito tempo. Esse homem é uma casca do que seu pai já foi. Eu não acho que ele mesmo poderia matá-lo, mas Liam não iria desacreditar você por encerrar o reinado maligno daquele homem.

	O alívio se derramou em mim e eu assenti. —Então, vamos trazê-lo de volta. E os cristais também. Eu superei essa porra de guerra. — Eu rosnei.

	Ele sorriu. —Você e eu.

	Voltamos a nos falar, e isso era bom porque eu tinha certeza de que ele e minha melhor amiga estavam ficando sérios, e eu precisava de todo o apoio que pudesse conseguir.

	 

	[image: https://cdn.icon-icons.com/icons2/390/PNG/512/crystal-growth_39250.png]

	 

	Minha mão parou na porta dos fundos que levava da casa de Mara a Montana; tinha sido substituída recentemente, pois a outra tinha uma flecha disparada através dela. —Tem certeza que isso vai funcionar? Um carro? — Perguntei a Mara.

	Ela assentiu. —Já fiz isso antes com sua mãe em momentos de desespero.

	Os Filhos queimaram o galpão em Montana que levava ao limite de 'Nova Faerie', mas Mara foi capaz de localizar um carro vazio e temporariamente fazer uma abertura de portal lá. —Você apenas terá que deixar a porta aberta porque, uma vez que ela se feche, terei que refazer a abertura. — Ela instruiu.

	Eu concordei. —Esperançosamente, não vamos demorar. Vou deixar dois caras com o carro, porta aberta, e eles podem cuidar de quem vier.

	Mara acenou com a cabeça, alisando meu cabelo, seu punho pesado tilintando com um de seus braceletes. —Sua mãe ficaria muito orgulhosa da mulher que você se tornou.

	Eu sorri, apertando a mão dela. —Ela ficaria horrorizada com todo o perigo em que você me deixou entrar.

	Mara riu e percorreu a casa até os meninos ao redor. A mãe de Liam olhou para mim com olhos vermelhos e marejados. Ela estava chorando silenciosamente desde que dissemos a ela que o Rei do Inverno levou Liam.

	—Oh, você faz tudo sozinha. — Mara piscou.

	Dando-lhe um abraço rápido, acariciei Bashur na cabeça e olhei para a mãe de Liam antes de abrir a porta. —Vou trazê-lo de volta, são e salvo. — Prometi a ela.

	Ela assentiu, mas eu não sabia se ela acreditava em mim.

	Abrindo a porta, eu balancei a cabeça em espanto.

	Uau. Realmente era um carro.

	Eu olhei para baixo para ver o asfalto sujo e um pneu preto. A porta de Mara se distorceu para acomodar o tamanho pequeno e tive que mergulhar a cabeça para sair sem bater na parte superior. Um por um, pisamos na estrada, que ficava bem na linha das árvores, a grande bolha de 'Nova Faerie' estava a apenas vinte passos na floresta. Eu podia ver a estrutura translúcida aparecendo sobre as copas das árvores.

	Cam, Elle, Jasper, Trissa e os outros saíram atrás de mim. Eu trouxe quarenta dos homens de Liam e deixei o resto para trás para proteger Faerie e a Rainha. Eu esperava que minha pequena demonstração de poder na Árvore da Primavera fosse apenas uma amostra do que eu poderia fazer, porque precisaria de alguns poderes importantes para derrubar esta cúpula, pegar Liam e os cristais e matar seu pai. Eu mordi meu lábio. Todos estavam olhando para mim para liderá-los, mas tudo que eu sentia era nervosismo e o medo de que pudesse estar levando alguns deles para a morte.

	Elle me puxou de lado e me virou para encará-la. —O que quer que a Rainha tenha dito quando você se encontrou com ela pareceu te animar. Apenas lembre-se disso, ok? Nós temos isso.

	Ela estava certa. Não havia mais espaço para ser fraca, para hesitar. Eu precisava fazer o que a Rainha havia dito e ser forte. Eu balancei a cabeça bruscamente, girando para enfrentar os homens.

	—Encontramos Liam, pegamos o máximo de cristais que podemos e saímos. — Eu disse a eles. Esta era principalmente uma missão de resgate, mas enquanto eu estivesse aqui, eu pretendia pegar esses cristais de uma vez por todas. Eles concordaram. Dois deles se separaram e ficaram com o carro enquanto o resto de nós inundou a floresta.

	Abrindo meu poder de buscadora, tentei sentir Liam, imaginei seu rosto, seus olhos, seus lábios, a maneira como ele cheirava, e senti um puxão no meu umbigo. Ele estava aqui como eu suspeitava.

	Gritos ecoaram pela floresta quando nos aproximamos. Eu sabia que eles provavelmente tinham vigias, mas era tarde demais; Eu alcancei o perímetro da cúpula, e nada estava me impedindo de Liam.

	Com um grunhido, joguei minhas mãos na minha frente e empurrei a luz de dentro de mim e para fora através dos meus dedos. A luz do sol amanteigada disparou de minhas palmas como mísseis, estilhaçando a cúpula completamente em segundos.

	Uau…

	Na verdade, não esperava que fosse tão fácil.

	Eu não esperei que ela caísse totalmente antes de chutar para fora do chão e no ar. As fadas lá dentro gritavam, correndo enquanto a cúpula se desintegrava ao redor delas em um pó fino.

	Eu não conseguia sentir os cristais, mas sabia que eles estavam aqui, eles estavam apenas encobertos como Liam disse que estariam. De que outra forma o Rei do Inverno seria capaz de manter esta cúpula? Nosso poder real criou a cúpula, mas a energia do cristal a sustentava. Eles tinham que estar aqui também, mas primeiro eu precisava ter certeza de que Liam estava bem.

	Voando pelo ar, percebi que este lugar era maior do que eu pensava, havia centenas de tendas de seda, casas e até um mercado. Fadas voavam a esmo e corriam em todas as direções, fazendo-me desviar para não bater em uma mulher e seu filho.

	De repente, me senti mal por assustar a todos. Eles provavelmente pensaram que estávamos aqui para atacá-los, até matá-los... Bem, nós estávamos... mas não eles. O Rei do Inverno, sim. Chrys, a bruxa e seus Filhos das Trevas, sim. Mas não mulheres e crianças, as fadas inocentes que foram expulsas por uma rainha vingativa anterior.

	Parei de repente, flutuando no ar sobre o caos. Jasper quase bateu em mim, ele estava voando tão perto de mim.

	—O que há de errado? — Os olhos de Jasper estavam arregalados.

	Este foi o meu momento, aquele sobre o qual a Rainha me falou. —Você pode projetar minha voz? Magicamente? — Eu perguntei a ele.

	Ele levantou uma sobrancelha, mas assentiu.

	—Estou pronta. — Eu disse a ele, o coração batendo forte no meu peito. Ele colocou a palma da mão brilhante sobre minha garganta e eu senti um gotejar quente deslizar para baixo. Limpei a garganta e o som reverberou por todo o espaço, mas as pessoas estavam em pânico demais para parar. Eu precisava ser mais alto. —Eu sou a nova Rainha das Fadas! — Eu explodi. Posso ser apenas uma Rainha temporária, mas tive que possuir o título para obter a confiança deles.

	Cada. Fada. Parou.

	Meu gole foi audível. —E estou aqui para lhes dizer que a guerra acabou! Todos vocês estão convidados a voltar para Faerie para um novo começo.

	Bocas caíram abertas, sobrancelhas franzidas, mas ninguém disse nada por alguns momentos.

	—Como sabemos que você é a Rainha!? Você é uma criança! — Alguém gritou.

	—Faerie está arruinada, devorada pela guerra das trevas! — Outro disse. —Por que iríamos lá quando podemos ficar aqui?

	Eu bati palmas, e raios de sol dispararam delas para o céu. Todas as fadas abaixo de mim se abaixaram, cobrindo suas cabeças e protegendo seus olhos. Eu atirei um feixe de luz em uma árvore próxima, e ela cresceu em tamanho, adicionando três metros à sua massa gigantesca enquanto rastejava no ar como mágica.

	Ok... não estava esperando por isso, estava apenas tentando dar-lhes um pequeno show.

	Eu engoli em seco quando algumas das fadas caíram de joelhos, mas não o suficiente, apenas um punhado das cem ou mais que eu estava olhando.

	—O Rei do Inverno também tem poderes! — Alguém gritou. —Por que deveríamos servi-la?

	Eu fiz uma careta. —Não quero que ninguém me sirva. Eu não sou sua mestra! Sou sua líder, sim, mas não serei uma ditadora.

	Vivas e aplausos subiram por todo o espaço, e eu sorri. —Estou aqui pelos cristais, depois vou voltar para Faerie e todos vocês estão convidados. Venham para casa, onde vocês pertencem. Tudo o que peço é lealdade.

	Uma mulher de cabelo azul começou a chorar e caiu de joelhos ao ouvir a palavra casa.

	—Estou restaurando Faerie! — Eu gritei o mais alto possível. —Vai ser melhor do que antes. Venham para casa. — Eu implorei uma última vez.

	Comecei a me abaixar no chão, querendo apertar suas mãos e encontrar alguns deles, quando um pingente de gelo passou voando pelo meu rosto.

	Minha respiração engatou quando Jasper gritou um aviso. Sem pensar, eu joguei minha palma para cima, e o gelo derreteu em uma poça indefesa aos meus pés.

	O Rei do Inverno.

	Liam.

	Eu tinha me esquecido de Liam.

	Ao ver seu pai, enfurecido diante de mim, minha principal missão foi trazida à frente de minha mente.

	—Vá! Eu vou segurá-lo. — Jasper disse, e eu mergulhei na multidão enquanto eles engasgavam e se separavam. Eu ouvi um barulho de batida atrás de mim e esperava que Jasper não estivesse gravemente ferido.

	Parar para falar com todo mundo assim pode ter levado um tempo precioso. Pode ter levado o Rei do Inverno à minha localização, mas não me importei porque valeu a pena. Eu precisava que essas pessoas soubessem que tinham um lugar em Faerie. Eu precisava que elas soubessem que estávamos começando de novo e que elas eram procuradas na nova versão de Faerie que eu espero ajudar a liderar. Saber que tinha o apoio da Rainha atrás de mim ajudou a me empurrar para frente.

	Meus pés atingiram o chão quando senti um puxão no meu umbigo, indicando que Liam estava por perto. Pessoas tropeçaram para fora do meu caminho enquanto eu corria para a casa gigante na clareira. Tinha um estilo rústico e estava no alto da planície, lançando sombras ao redor das pessoas que se aglomeravam em frente a ele.

	Ele esteva aqui. Eu podia sentir isso. Como um ímã me enrolando com uma força poderosa, quanto mais perto eu chegava, mais forte o sentimento se tornava. Minhas asas estremeceram em antecipação.

	Por favor, não o deixe se machucar, eu orei.

	A dor de repente cortou minha coxa, e eu virei minha cabeça para a direita, a direção de onde ela tinha vindo.

	Guardas.

	As “pessoas” que circulavam pelo gramado da frente da casa eram guardas. Eu estava tão confortável em ver as centenas de fadas correndo ao redor para me evitar que não estava procurando pelo inimigo real. O Filho que atirou em mim era alto, vestindo preto da cabeça aos pés com um punhado de facas de arremesso em suas mãos.

	Porcaria.

	Olhar para a pequena lâmina de arremesso de prata alojada na minha coxa de alguma forma fez a dor piorar. Como se ver aquilo o tornasse mais real e, portanto, mais doloroso.

	Com uma explosão de raiva, girei meu pulso e o guarda saiu voando. Em vez de atirar um feixe de luz nele enquanto pensava, eu o joguei para trás quinze metros para se chocar contra um afloramento de árvores.

	Obrigado, atualização de energia.

	Tenho certeza de que a Rainha teve anos para treinar com esse poder, e eu tinha apenas alguns minutos. Eu teria que aprender na hora.

	Alcançando o cabo da pequena faca, eu a arranquei da minha coxa enquanto uma dor surda latejava na área, e o sangue começou a escorrer, úmido e pegajoso pelas minhas calças. Usando minha outra mão, eu pulsava um pouco de luz curativa na ferida e mancava para a porta.

	Mais alguns guardas vieram até mim, mas eu atirei neles com um feixe de luz ou os lancei para fora, nas árvores. As fadas ao redor recuaram em um grande círculo e simplesmente sussurraram para mim enquanto eles olhavam. Esta não era exatamente uma boa primeira impressão, mas achei bom eles terem visto a energia. Dessa forma, se eles viessem para Faerie, eles teriam medo de mim e esperançosamente não me trairiam.

	Estourando pela porta da frente, eu examinei a casa, enviando minhas antenas buscadoras mágicas por todo o espaço.

	Liam estava abaixo do nível do solo... como debaixo de mim.

	Porão.

	Eu voei pela porta de entrada, abrindo portas como uma louca. Quando eu encontrei alguém do outro lado que não era Liam, eu o ataquei com meu poder, nocauteando-o. Eu me sentia como uma maníaca enlouquecida, simplesmente reagindo sem pensar. Eu precisava tirar Liam daqui, pegar os cristais e voltar para casa.

	Finalmente, puxei a maçaneta de uma porta escura e manchada de madeira, e ela revelou um conjunto de degraus que desciam.

	—Liam! — Eu gritei, minhas asas levantando voo enquanto eu deslizava o topo das escadas e voava para o porão.

	Era uma grande sala de concreto manchado, e quando meus olhos examinaram o espaço, meu coração se alojou na garganta ao ver uma figura humana envolta em um canto. Suas asas negras estavam moles e uma delas estava dobrada.

	—Liam. — Minha garganta parecia uma lixa. Ele estava respirando?

	Um gemido veio da forma amarrotada e lágrimas brotaram dos meus olhos. Correndo para ele, fiz uma dupla varredura para ter certeza de que estávamos sozinhos.

	Estávamos.

	Agradecidamente.

	Deslizando de joelhos, estendi a mão para ele e puxei seu rosto para olhar para mim. Um suspiro escapou da minha garganta quando vi os olhos inchados, o lábio partido, a crosta de sangue seco nos cantos de sua boca.

	Que. Porra.

	Meu amor, minha alma gêmea. O Rei do Inverno bateu no próprio filho? Nenhum pai de verdade poderia fazer isso.

	—A bruxa. — Liam pareceu ler meu olhar e eu relaxei um pouco. De alguma forma, eu me sentia um pouco melhor, sabendo que era ela e não sua própria carne e sangue.

	—Vamos, vamos para casa. — Tentei levantá-lo, mas Liam choramingou.

	—Não. Deixe-me. — As olheiras brilhavam sob ambos os olhos, e me perguntei o que aquela vadia fez ao homem que eu amava.

	A espada. O Rei do Inverno deve ter usado a espada para controlá-lo, mas também tinha um lado ruim. Isso afetou Liam, e eu vi isso quando trouxemos da Corte do Inverno. Não senti a espada por perto, então não acho que ainda o estava afetando ativamente, mas claramente ainda o segurava por muito tempo.

	—Liam, é Lily. Lembra da casa da árvore? Vamos morar lá juntos e ser felizes. Lembra?

	Um pouco da escuridão em seus olhos sumiu e ele parecia confuso. —Eu matei ela.

	Não.

	Não, nós viemos muito longe para voltar a isso. Eu instintivamente soube que ele estava falando sobre minha mãe. Agarrando os dois lados de sua cabeça, fechei os olhos, inspirando e permitindo que meus poderes de cura surgissem. Eu não sabia como sabia a diferença entre os poderes de cura e o tipo de poder que jogaria um homem do outro lado da sala; era apenas instintivo. Como se meus poderes estivessem ligados aos meus sentimentos, e tudo o que eu estava sentindo por aquela pessoa alertava qual poder viria.

	Eu abri meus olhos bem a tempo de ver a luz quente e amanteigada fluir das minhas mãos para os lados do rosto de Liam. Seus olhos se arregalaram quando entrou nele, e então o alívio cruzou suas feições.

	—Eu preciso de você agora. Eu preciso que você volte para mim. — Eu sussurrei.

	Todo o inferno havia começado lá fora, e eu precisava que ele viesse comigo de boa vontade, mas se ele não fosse, eu estava disposta a arrastá-lo chutando e gritando.

	—Lily. — Ele parecia me ver com novos olhos, e o inchaço e o sangramento ativo foram lavados quando minha luz de cura atingiu seu rosto.

	—Liam. — eu suspirei de alívio e me inclinei para frente, pressionando um breve beijo em seus lábios.

	Removendo minhas mãos, eu me levantei e o puxei para cima. —Você sabe onde estão os cristais? — Eu perguntei, imaginando se teríamos tempo para ir atrás deles.

	Ele estremeceu ao se levantar e então assentiu, os olhos arregalados e cheios de medo. —Eles iam me usar como um feitiço... uma oferta de sacrifício para enterrar os cristais profundamente na terra, criando uma grade. Uma que nunca poderia ser desenterrada.

	O que, o que, ele acabou de dizer? A oferta de sacrifício fez minha pele ficar arrepiada.

	—Por que não fizeram?

	Liam tossiu, agarrando suas costelas. Claramente, eu curei seu rosto, mas precisava gastar mais tempo com seus ferimentos internos. —Precisa ser um sacrifício voluntário para que a magia funcione.

	Bem, agradeça as fadas por isso. Isso explicava por que ele estava tão derrotado. Eles tentaram fazer com que ele se submetesse. Eu estremeci com o pensamento.

	—Tudo bem, vamos-

	Minhas palavras foram cortadas quando Liam estendeu a mão e agarrou meus braços, me puxando para frente e depois para o lado enquanto nós dois caíamos no chão. Uma bola de magia verde fluorescente espirrou na parede onde eu estava parada, e meu olhar se ergueu para ver Chrys.

	A bruxa estendeu as duas mãos enquanto sorria ferozmente. Seu cabelo preto e pegajoso pendia em seus lados em tufos. Ela parecia maltratada. Talvez Liam a tivesse esgotado enquanto ela o interrogava.

	Sem esperar por outro ataque, eu me levantei e fiquei diante de Liam protetoramente. Ela o torturou! Eu lhe iria rasgar membro por membro. Virando o braço para trás, ela jogou uma bola de magia verde ao mesmo tempo que eu estendi minhas mãos e lancei a luz do sol para combatê-la. A magia dela e a minha se encontraram no ar e explodiram como toneladas de pequenas estrelas. Eu empurrei minhas mãos para fora, chicoteando minha magia nela como um vento forte, mas ela deve ter feito algum feitiço de proteção porque eu a ouvi murmurar baixinho enquanto ela permanecia plantada no chão. Eu senti Liam estar atrás de mim, mas eu estava preocupada com ele usando qualquer um de seus poderes para lutar contra ela enquanto ele ainda precisava dessa energia para se curar.

	—Eu cuido disso! — Eu disse a ele, avançando em Chrys com um olhar feroz.

	Ela sorriu. —Oh, querida, você não pode simplesmente se tornar Rainha da noite para o dia e esperar saber o que está fazendo com todo esse poder. — Ela apontou para o meu peito como se pudesse ver o poder contido dentro de mim.

	A corrente elétrica de poder que estava passando por mim a qualquer momento era fácil como mergulhar minha mão em uma poça ou riacho. Não precisei puxar ou me esforçar para agarrá-lo, mas o fiz agora. Eu puxei esse poder em minha direção, sentindo-o reverberar em meu peito, e então joguei tudo o que eu tinha nela. Ela sorriu, jogando algum tipo de escudo enquanto faíscas visíveis de luz amarela explodiam contra seu escudo. Eu estava tão ocupada ficando frustrada com a minha incapacidade de simplesmente matá-la como eu queria que não percebi a magia verde até que ela atingiu meu estômago.

	—Lily! — Liam gritou, e uma parede de gelo se interpôs entre mim e a bruxa, protegendo-me enquanto eu caía no chão, vomitando e me sentindo à beira do vômito.

	O que ela fez? Derreteu minhas entranhas? Envenenou-me? Me deixou careca? Quem sabe o que ela acabou de me bater? Esperei os efeitos aparecerem, mas além de sentir como se tivesse levado um soco no estômago, nada aconteceu.

	Ficando com os pés trêmulos, deixei todo o peso da minha fúria assentar em meus ossos.

	Talvez eu estivesse apenas brincando com a coisa toda de Rainha, ainda aprendendo e fazendo as coisas por tentativa e erro, mas eu ainda iria limpar o chão com essa vadia.

	—Solte o gelo. — Eu rosnei para Liam, puxando minhas duas adagas de lançamento dos meus coldres na coxa.

	Ela gargalhou do outro lado do gelo e Liam fez o que eu pedi. O gelo passou de uma parede sólida de quinze centímetros para neve pulverizada em instantes, e foi aí que eu ataquei.

	Com uma das mãos, joguei uma adaga na parede a cerca de meio metro de seu rosto, errando propositalmente. Seus olhos seguiram por uma fração de segundo, e foi quando eu joguei a outra adaga, junto com uma bomba de luz solar. A adaga deslizou em seu pescoço uma fração de segundo antes que a luz do sol explodisse sobre sua pele, incendiando-a. A escada se estilhaçou em pedaços de madeira quando a explosão sacudiu a casa.

	O calor explodiu para fora, e Liam e eu tivemos que tropeçar alguns metros para não sermos queimados.

	—Puta merda, Lily, — Liam respirou. —Você tem o poder da Rainha.

	Sim, eu tinha.

	Com um horrível gorgolejo úmido, a bruxa gritou, arranhando sua pele enquanto queimava viva, e eu sabia que era hora de partir. Sem uma palavra, Liam e eu pulamos do chão, voando para o ar. Abaixando nossas cabeças sob a saliência, voamos escada acima e de volta para a casa.

	—Vamos embora. Eu não quero que ninguém se machuque. — Eu disse a Liam. Eu poderia voltar para buscar os cristais mais tarde, depois de deixar Liam com Kira e nos reagruparmos.

	Ele caiu na sala de estar da casa, balançando a cabeça. —É agora ou nunca. Todos os cristais ficaram escuros e ele os está enterrando. Se ele não me fizer submeter ao feitiço, ele vai roubar um dos meus irmãos. Precisamos acabar com isso agora.

	Merda.

	—Talvez agora que a bruxa está morta-

	—Ele encontrará outra. Lily, não consigo dormir à noite até saber que impedimos o Rei do Inverno. — Sua voz continha tanta malícia, mas não foi o tom que me deu calafrios. Foi a maneira como ele se referiu a seu próprio pai como o Rei do Inverno. Eu soube então que o que Cam disse era verdade, e se eu o matasse, ele ficaria bem com isso. Tão fodido quanto isso parecia. Este homem não era seu pai, não mais.

	—Ok, vamos trazer todos os cristais para casa. — Eu disse a ele.

	Segui Liam pela porta dos fundos, olhando por cima de mim e me perguntando onde estava o Rei do Inverno, esperando que ele pulasse do nada e tentasse nos tirar... mas ele não o fez. Era estranho e me deu uma sensação ruim na boca do estômago.

	Liam mancou e eu tive uma visão melhor de uma de suas asas. Estava sangrando e dobrada em um ângulo estranho, como ele voou escada acima estava além de mim.

	—Liam, vá devagar. Deixe-me curar você. 

	Ele balançou a cabeça, pressionando enquanto entrava na floresta. —São três grupos de três cristais cada. Você precisa economizar suas forças para lutar contra nós e encontrar uma maneira de sair daqui.

	Eu me virei, percebendo que ninguém estava nos seguindo. —Ninguém está aqui, terei energia suficiente para fazer as duas coisas. Espere um minuto.

	Corri para acompanhá-lo quando ele caiu no chão em frente a um grande carvalho e começou a cavar. Usando as mãos, ele cavou na terra como um maníaco enlouquecido. Eu sabia que ele provavelmente tinha algum problema pelo que eles fizeram com ele e não estava lidando bem com isso, mas eu não sabia como apoiá-lo neste momento. Então, eu apenas o deixei... Em vez disso, coloquei minhas mãos curativas em sua asa dobrada enquanto ele arranhava o chão como um animal selvagem, fazendo torrões de terra e grama voar por toda parte.

	—Te peguei. — Ele respirou, e eu congelei.

	Puxando minhas mãos de sua asa, que agora parecia melhor, olhei para o buraco que ele cavou. Três cristais sujos formavam uma formação de triângulo a cerca de trinta centímetros do solo. Eles tinham uma aparência doentia, e eu sabia que o Rei do Inverno havia usado a bruxa para transformá-los dessa forma. Isso significava que eu não podia tocá-los, mas Liam podia. Alcançando dentro, ele puxou todos os três em seus braços e olhou para mim, sorrindo. —Nós reconstruiremos Faerie. Feche os portais, queime todas as portas azuis, e o Rei do Inverno nunca mais poderá vir atrás de mim e meus irmãos novamente.

	Eu balancei a cabeça tristemente, um pouco confusa que ele estava tentando simplesmente bloquear o Rei do Inverno e não matá-lo. Eu soube, naquele momento, que teria que ser eu. Eu teria que ser a única a matar seu pai porque, não importa o quanto aquele homem torturou Liam e sua mãe e sua família inteira... ainda havia um fiapo de amor ali. Eu podia ver em seus olhos e na maneira como pareciam dolorosamente tristes quando ele falava sobre o homem que o criou.

	Eu estava errada em minha avaliação anterior, Cam também. Ele queria que seu pai fosse embora, não morto. Havia uma diferença.

	—Sim, faremos isso. — Eu disse a Liam, não querendo estressá-lo mais. Não havia nenhuma maneira de deixar seu pai ficar solto no mundo, e não podia destruir todas as portas azuis depois de convidar todas as fadas para voltar para casa. Elas precisariam ficar abertas, sempre.

	Enquanto corríamos para o próximo aglomerado de cristal, comecei a sentir o medo crescer em minhas entranhas. Onde estava Elle, Cam, Jasper, Trissa? Onde estavam os homens de Liam e por que a vila estava tão quieta? Eu gostava de acreditar que tínhamos a vantagem, que estávamos furtivamente agarrando esses cristais enquanto os guardas do rei lutavam contra os homens de Liam, mas...

	—Liam, por que eles não estão protegidos? Os cristais? — Estávamos nas profundezas da floresta densa atrás da casa, mas ainda assim, você pensaria que o rei colocaria alguns guardas na área.

	Tínhamos chegado ao segundo monte, Liam cavou no chão, seus dedos sangrando enquanto a pilha de outros cristais que ele encontrou estava em seu colo.

	Eu não trouxe nenhuma água curativa. Só me ocorreu, neste momento, eu corri atrás de Liam e não pensei em nenhuma maneira de curar isso. Ele poderia carregar nove cristais escuros sozinho? Eu toquei em um e me queimei no braço, ele poderia carregar nove sem se machucar?

	—Quem se importa por que eles não são protegidos. Temos mais três! — Liam gritou, espanando a camada final de sujeira.

	Com certeza, mais três cristais emergiram do solo. Quando Liam os colocou em seus braços com a pilha dos outros três, ele balançou um pouco como se estivesse prestes a cair.

	—Liam! — Peguei seu cotovelo antes que ele caísse.

	Ele estremeceu, olhando para mim com tristeza em seus olhos. —Por que há tanta escuridão no mundo? Por que nem todos podem se concentrar apenas no amor?

	Eu engoli em seco.

	Era uma pergunta válida, uma que acho que todos pensavam de vez em quando, mas não uma que você faria enquanto estivesse no meio do maior roubo de cristal da história. Eles o estavam afetando. Seis cristais escuros eram demais.

	—Liam, deixe-me tentar ajudar a carregá-los. — Abri minha camisa, indicando que ele deveria colocá-los dentro, mas ele balançou a cabeça.

	—Não, eu estou bem. — Ele decolou, correndo pelo perímetro da floresta, em busca da próxima pilha de cristais, mas rapidamente caiu e plantou o rosto na terra. Alcançando-o, estendi a mão e enganchei minhas mãos sob suas axilas, puxando-o para cima. —Liam, droga. Você me ouça! Somos parceiros agora. Nisto juntos. Deixe-me ajudá-lo! 

	Ele rolou de costas, segurando as costelas, que suspeitei estar quebradas, respirando com dificuldade. —Você não pode...—, ele ofegou, —Você vai se machucar.

	Eu encarei os seis cristais escuros que jaziam no chão, espalhados ao redor de seu corpo, e minhas mãos se aqueceram com uma luz quente e amanteigada.

	Hã?

	Isso me atingiu então. Estes estavam doentes. A escuridão neles era como uma doença, e que melhor maneira de expulsar a escuridão do que a luz? Me ajoelhando, peguei um dos cristais com minhas mãos infundidas de luz.

	—Lily, não! — Liam gritou, golpeando minha mão.

	Eu olhei para ele e vi tanto amor e proteção em seu olhar que fez meu coração bater mais rápido. —Confie em mim? — Eu perguntei.

	Olhamos um para o outro por longos momentos até que, finalmente, ele soltou minha mão e acenou com a cabeça. Continuando meu movimento para frente, agarrei o cristal. No momento em que meus dedos envolveram a pedra fria, uma dor surda e penetrante subiu pelo meu cotovelo, mas não tanto quanto quando eu a peguei pela primeira vez com as mãos nuas. Liam me observava como um falcão e senti a energia doentia tentando se infiltrar em mim, mas resisti. Eu bombeei magia de luz solar dourada no cristal, lançando qualquer escuridão lá e não permitindo que me afetasse.

	—Você é incrível. — Ele respirou.

	Eu olhei para ele com um sorriso e depois de volta para baixo para ver que o cristal estava de um azul claro, pois os outros em Faerie estavam na base da árvore.

	Eu olhei para Liam. —Vá cavar os outros. Estou bem atrás de você.

	Ele se levantou, hesitando por um momento, mas depois saiu correndo.

	Levei os próximos minutos para segurar cada cristal e bombeá-lo com luz solar curativa suficiente para que tornasse a cor normal e pudesse ser segurado por mim sem problemas. Todo o tempo, meus olhos procuravam a floresta densa. Eu vi algumas pessoas ao longe por entre as árvores, mas elas pareciam estar caminhando casualmente, não correndo, nem gritando, nem voando.

	Onde estava todo mundo? Por que estava tão calmo?

	Quando eu limpei o último cristal de sua escuridão, eu estava com as pernas trêmulas, minha respiração saindo em suspiros profundos. Liam estava certo. Eu gastei muita energia fazendo isso, mas tinha que seguir em frente. Reunindo os seis cristais em meus braços, deixando-os esticar a base da minha camisa enquanto eu os segurava, corri para Liam. Ele estava a apenas doze metros de distância. Ele havia tirado a camisa e colocado no chão, criando um pequeno saco para carregar os cristais. Ajoelhei-me ao lado dele, colocando os seis no chão e peguei um dos escuros, com a intenção de limpá-lo. Foi quando eu a ouvi gritar.

	Um horrível grito de agonia saiu da garganta de Elle, e deixei cair o cristal com um baque, voando no ar sem outro pensamento. Eu consertei a asa de Liam. Ele seria capaz de voar, e encontramos todos os nove cristais restantes. Eu precisava salvar Elle.

	 

	 

	 

	CAPÍTULO ONZE

	Elle.

	Quando voei para cima e sobre a linha das árvores, voltando para a praça da cidade, a bile subiu pela minha garganta.

	Não.

	Não.

	Não.

	Não.

	Corpos estavam... em todos os lugares. Muito sangue. As figuras casuais que eu tinha visto andando por entre as árvores eram os guardas do Rei do Inverno. Meus olhos se fixaram nos corpos pelos quais passei, e gritei de horror quando reconheci os homens de Liam. Mas eles não eram todos homens de Liam. Alguns eram apenas fadas segurando mochilas e malas arrumadas às pressas como se pretendessem partir...

	Eles iam comigo... Vá para casa como eu os convidei, e eles foram mortos por isso.

	Eu os trouxe para a morte. Seus homens estiveram ocupados, eliminando silenciosamente nosso exército, mas onde diabos ele estava? Onde estava o Rei do Inverno!

	Quando eu vi o homem alto com dois pequenos chifres pretos saindo de sua testa, e a maneira como ele segurava Elle pelos cabelos, eu perdi o controle. Ele segurava uma espada em seu pescoço, e um fio fino de vermelho escorria por ele.

	Qualquer resquício de pena ou humanidade que eu havia deixado sumiu de minha pele, e eu só vi vermelho. Voando pelo ar como um torpedo, eu bati no cara, arrancando-o de Elle. Nós colidimos, fazendo tudo em meu corpo gemer em protesto, mas eu não me importei. Era bom, a dor era boa agora. Nunca estive com tanta raiva em toda a minha vida. O cara parecia surpreso como se ele pensasse que poderia pegar Elle facilmente.

	Alcançando-o, segurei seu rosto em minhas mãos e gritei, empurrando tanta luz em minhas palmas que fiquei temporariamente cega. Sua cabeça se derreteu em minhas mãos e ele morreu instantaneamente.

	Eu me levantei, ofegante, e limpei as palmas das mãos nas calças enquanto girava. Os guardas estavam correndo para mim, pelo menos vinte deles. Alguns seguravam arcos e flechas, outros espadas e algumas armas. Cam saiu mancando de trás de um arbusto e puxou Elle para trás, fora da linha de fogo, e então me olhou impotente. Como se ele estivesse arrependido de estar levando ela e me deixando sozinha.

	Eu simplesmente balancei a cabeça, e ele a arrastou para longe enquanto ela gritava para ele parar.

	Quantos morreram?

	Fiz uma contagem rápida e calculei quarenta corpos; pelo menos vinte eram nossos.

	Não. Meu coração triplicou sua batida ao mesmo tempo em que se partia de dor.

	A guerra era como uma ferida infeccionada, reabrindo constantemente e nunca cicatrizando. Quantas vezes faríamos isso para frente e para trás?

	Não mais. Eu não aguentava.

	Eu deixei a poderosa magia e luz encherem meu corpo enquanto se misturavam com a raiva que estava fermentando lá. Então eu derramei uma pitada de raiva e ódio, e quando eles me alcançaram, eu era uma bomba prestes a explodir.

	O tempo para falar e dar a eles uma chance de se render havia passado. Se eles ainda estivessem atirando pela minha vida neste momento, eles estavam mortos para mim. Com um grito de guerra, abri a caverna dolorida de dor, magia e tristeza em meu peito e explodi. A luz saiu do meu corpo como uma bomba e estripou o exército que avançava em segundos. Não incendiou os homens nem arrancou lentamente a pele deles, não. Em um segundo, eles corriam sobre duas pernas e, no seguinte, eram pilhas de cinzas.

	Puta merda. A quantidade de poder que eu continha realmente me assustou. Não sentia remorso por eles, mas tinha medo do que acabara de fazer.

	De repente, uma fraqueza me oprimiu, tornando-se demais, e eu caí para frente. Pontos pretos dançaram nas bordas da minha visão. A bile subiu na minha garganta enquanto eu observava a cena.

	Eu fiz isso.

	Tudo isso. Mesmo se eu não tivesse matado pessoalmente os homens de Liam, eles estavam mortos porque eu os trouxe aqui sem apoio suficiente.

	Tanta morte por minha causa.

	Eu levantei no chão, engasgando quando a compreensão do que eu tinha acabado de fazer me atingiu. Eu era um monstro... Uma assassina. Eu só queria que isso fosse feito. Eu só queria que a guerra acabasse. Eu sempre quis ir para casa, ter uma casa para ir e compartilhar com todos.

	—Lily! — A voz de Elle cortou o espaço enquanto Liam e Cam correram para agarrar cada um dos meus braços.

	Acho que desmaiei por um segundo quando eles me puxaram; havia sujeira no meu rosto, então devo ter...

	O tempo era estranho e eu me sentia tão mal, tão fraca que Cam e Liam tiveram que me arrastar pelo chão. Liam parou em algum lugar e pegou uma mochila, que parecia pesada com o peso dos cristais. Eu me perguntei se ele tinha roubado de uma das fadas mortas tentando fugir.

	—Precisamos tirá-la daqui. — Liam disse a Cam, e então Elle mergulhou, e nós estávamos no ar. Liam e Elle estavam voando com um braço enganchado sob cada uma das minhas axilas. Minhas asas bateram algumas vezes, mas era inútil. Eu estava muito fraca. Cam correu por baixo de nós, incrivelmente rápido.

	—Vai ficar tudo bem. — Elle sussurrou ao meu lado. Saber que ela estava nas minhas costas me deu um pouco de esperança.

	Eu não percebi que estava chorando até que Liam estendeu a mão e enxugou uma lágrima da minha bochecha. Ele perdeu metade de seus homens e estava enxugando minhas lágrimas? Eu era uma idiota. Uma idiota assassina.

	Quando pousamos na estrada de terra que levava ao carro, senti um pouco da minha força retornar. Minhas pernas estavam um pouco mais estáveis e minhas asas não pareciam tão pesadas.

	Liam e Elle me deixaram ir, e eu fiquei firme em meus pés quando Cam irrompeu por entre as árvores atrás de nós. —Eu posso andar. — Minha voz tremeu com a dor que eu estava reprimindo enquanto todos nós ganhamos velocidade e caminhamos com força para o carro, que ficou parado contra a bela paisagem de Montana. Os dois guardas não estavam em lugar nenhum, mas eu esperava que fosse porque eles estavam lá dentro, que a outra metade dos homens de Liam havia recuado para a segurança da casa de Mara e todos estavam esperando por nós.

	Eu simplesmente não podia escolher outra alternativa.

	A porta traseira do carro estava aberta e, quando dobrei a esquina, espiando para dentro, meu estômago embrulhou ao ver sangue. Grandes gotas de gordura manchavam a lavanderia da casa de Mara enquanto eu corria para dentro, gritando o nome dela.

	Quando virei a esquina e saí para a cozinha aberta, um soluço saiu da minha garganta.

	Eu finalmente encontrei o Rei do Inverno. Ele parado ao lado dos cadáveres de Mara e Bashur empilhados em uma pilha de sangue a seus pés como lixo descartado. A mãe de Liam choramingou quando o Rei do Inverno arrastou um dedo em seu decote, segurando-a perto de seu peito enquanto ele a acariciava de uma forma fodidamente assustadora que adicionou ao meu desejo de assassiná-lo.

	Olhando para Mara, eu... bloqueei tudo. De alguma forma, compartimentalizei o fato de que ela parecia morta. O ângulo estranho de seu pescoço, a forma como seu estômago estava aberto e pingentes de gelo espalhados pelo chão. Seus braceletes... oh, deuses, seus braceletes tinham se soltado e estavam abertas no chão. Eu bloqueei tudo e fiquei com uma raiva tão cega que temi matar a mãe de Liam por acidente.

	Era isso. Este era o momento em que eu iria acabar com ele, lentamente, se eu pudesse. Eu pulei do chão e me lancei contra os dois como um zagueiro. Tirando a mãe de Liam do caminho, pousei em cima do Rei do Inverno, meu queixo batendo em seu peito. Estendendo a mão, agarrei tudo o que podia segurar, saboreando o momento em que estava prestes a liquefazer esse filho da puta!

	Eu agarrei seu braço esquerdo e depois o direito e me empurrei para cima de forma que eu estava pairando sobre ele.

	Então, virei minha cabeça para olhar a mãe de Liam bem nos olhos. —Corra!

	No momento em que virei meu rosto de volta para o Rei do Inverno, eu estava pronta para iluminá-lo. Pulsei a luz do sol nele com o que parecia ser a força de uma supernova, mas algo não parecia certo. Não houve liberação, estava encontrando resistência.

	Ele olhou para mim e sorriu. —Eu nasci do verão e do inverno. Você realmente acha que um pouco de magia da primavera pode me matar? — Ele inclinou a cabeça para o lado e um fio de medo penetrou em meus ossos.

	Lembrei-me do momento em que Indra me disse que ele era um produto da Rainha do Verão e Rei do Inverno original e como ele era mais velho do que qualquer fada que ela já tinha visto.

	Suas mãos serpentearam e se fecharam em volta dos meus braços quando um frio de gelar os ossos assumiu, congelando minha magia no lugar.

	—Não, mas eu posso. — A voz de Liam veio de algum lugar acima de mim, e então eu fui arrancada do rei, puxada para trás e para longe da cozinha enquanto Liam e seu pai se enfrentavam.

	Um rápido olhar para trás me disse que Cam estava me arrastando para fora de casa com um aperto mortal em meus braços. Liam jogou seu pai através da sala e em uma parede quando passamos pelo corpo sem vida de Mara no chão. Tudo estava acontecendo muito rápido. Eu precisava desacelerar. Apenas diminuir a velocidade.

	—Mara! — Eu gritei enquanto Cam tentava me arrastar para longe da cena. A realidade de que havia perdido Mara estava me atingindo agora. Eu dei uma cotovelada nas costelas de Cam, forçando-o a me soltar, e caí no chão sobre o cadáver de Mara. Liam e seu pai bateram em outra parede, estourando através dela e entrando na próxima sala, mas era a fada macho ruiva que prendeu minha atenção.

	Colocando dois dedos em seu pulso, gritei de frustração por não sentir nada.

	—Não! — Soluços destruíram meu corpo agora que era real. Sem pulso significava morto. Mara estava morta. Era muita, muita morte em pouco tempo. Ela estava realmente morta quando eu entrei? Eu deveria ter tentado salvá-la? Mas então, a mãe de Liam pode ter morrido? Eu empurrei a luz em seu corpo, fazendo-o tremer com a força dele, mas nada aconteceu.

	Liam gemeu de dor e um som de batida ecoou por toda a casa.

	—Lily. — Jasper apareceu diante de mim. —Nós precisamos ir. Sem Mara, não temos como voltar para casa. Precisamos correr. Eu comprei alguns carros-

	—Mara, — eu solucei, segurando seu peito e começando a fazer RCP, mas quando empurrei para baixo, mais sangue escorreu de seu abdômen aberto. —Jasper, me ajude a salvá-la. — Eu olhei para o feiticeiro. —Você deve ter um feitiço. Você disse que eu poderia dar vida, certo? Eu sou a Rainha da Primavera, eu- 

	—Lily, não é possível... não da maneira que você deseja. — Ele realmente parecia um pouco arrasado por mim.

	—Mas eu poderia trazê-la de volta? — A esperança floresceu em meu peito quando Liam e seu pai quebraram outra parede, destruindo a casa de Mara. O gelo estava voando por toda parte, mas eu não podia me mover para ajudá-lo, não agora que fui confrontada com o cadáver de Mara.

	Jasper balançou a cabeça. —Ela seria um fantasma animado sem alma.

	Eu me curvei sobre seu corpo, a dor se abrindo dentro do meu peito. Eu nem disse adeus. Eu não a libertei de suas correntes. Eu não fiz nada por esta mulher, e ela fez tudo por mim e minha mãe, por Faerie.

	—Nós precisamos ir! O exército do rei está chegando! — Cam correu para a casa e gritou.

	Eu estava congelada, incapaz de deixá-la assim, mas tínhamos todos os cristais. Eles estavam na mochila de Liam agora, e se pudéssemos encontrar um caminho de volta para Faerie, poderíamos acabar com essa guerra para sempre. Restaurar nossa pátria mãe.

	—Jasper, você pode carregá-la? — Eu engoli em seco enquanto me levantava.

	Ele balançou a cabeça, puxando uma cortina da sala de jantar e envolvendo seu corpo nela. Eu daria a ela um enterro de fada adequado.

	Estendendo a mão, corri meus dedos pelo pêlo de Bashur, sabendo que ele tentava protegê-la. —Você era um bom menino. — Eu engoli em seco.

	Demônio Urisk ou não, ele era um amigo leal a ela. Quando olhei para cima, percebi que o pai de Liam havia lutado com seu filho para o chão e estava pegando algo nas costas. A dor e a raiva se fundiram em uma besta enquanto eu voava pela sala e derrubava seu pai. Então eu estendi minha mão, e uma luz explodiu dela. Cada janela quebrou, móveis racharam e toda a casa tremeu.

	Eu ouvi o grito de satisfação de seu pai e, em seguida, um lamento de dor, mas ainda não conseguia ver. Estava muito claro.

	Agarrando Liam, andamos para trás, para longe da bomba leve e de seu pai, que eu esperava estar morrendo como a bruxa. Jasper havia movido o corpo de Mara, mas Bashur e as manchas de sangue ainda estavam lá, fazendo com que a culpa corresse meu peito. Devo tentar trazê-lo também? Como se Liam pudesse ouvir meus pensamentos, ele agarrou meu braço e me puxou para trás e para fora de casa. Assim que viramos a esquina, a luz que eu havia atirado no Rei de Inverno diminuiu, e eu notei a figura caída no chão se mover um pouquinho.

	Droga.

	—Deixe-me acabar com ele! — Tentei me soltar do aperto de Liam, mas ele me segurou com firmeza.

	—Elle está ferida! — A voz alarmada de Cam veio atrás de mim, e isso era tudo que eu precisava para me afastar da casa de Mara, de Bashur, do rei.

	Girando, corri para uma fileira de carros. Picapes, alguns SUVs e um carro antigo. Não tenho certeza de onde Jasper conseguiu tudo isso ou como, mas eu estava grata que ele fez.

	Havia cerca de vinte dos homens de Liam, que deviam estar escondidos na floresta porque estavam vivos, para meu alívio, e amontoados nos carros.

	Virei atrás de nós para ver o exército do rei correndo e voando estrada acima, carregando armas, arcos e flechas e tudo o mais que eles tinham.

	Meu olhar foi para Elle sendo carregada na parte de trás da caminhonete, com o braço sangrando, ferida de arma de fogo pelo que parecia.

	Faça tudo mais devagar...

	Como tudo deu tão errado... tão rápido? Mas realmente não havia outra maneira que poderíamos ter feito isso. Trouxemos todas as armas grandes e ainda sofremos perdas.

	—Eu tenho os cristais. Vamos voltar para Faerie. — Liam me arrastou pela estrada até a traseira da caminhonete, mancando enquanto caminhava e se abaixando para evitar ser atingido.

	—Precisamos de alguma cobertura! Se eles atirarem nos pneus, estamos fritos. — Trissa saltou na parte de trás da caminhonete com Elle e Jasper. A mochila dos cristais estava aos pés deles, graças aos deuses.

	Minha mente parecia puxada em centenas de direções. Quantos homens perdemos? As fadas que convidei de volta a Faerie estavam lá na floresta, precisando de ajuda? Elas iam tentar me encontrar? O pai de Liam estava na casa, morrendo? Como Mara morreu? E se-

	—Lily! — Jasper gritou, e eu me esquivei no momento em que uma bala passou por mim.

	Sem pensar, estendi minhas mãos, deixando minhas asas me puxarem para o alto, e disparei uma explosão de luz brilhante na horda que avançava. Ela pulsou em minhas palmas como um laser, cortando-os em uma pilha amontoada de homens feridos. Onde minha luz os tocou, eles seguraram ferimentos sangrentos. Os pneus guincharam dos carros atrás de mim e me joguei na parte de trás da caminhonete, meu olhar fixo na porta aberta do carro que levava à casa de Mara...

	Eu queria incinerar o carro até as cinzas para que seu pai pudesse ficar preso na casa de Mara para sempre, preso no meio-termo, mas... eu não tinha energia. Minhas pernas estavam fracas, minhas asas queimavam e uma dor de cabeça latejava lentamente em minha têmpora. Eu precisava economizar qualquer energia que tivesse para curar Elle e os outros feridos. Então, ao invés de terminar com o Rei de Inverno, eu apenas observava enquanto partíamos, sentindo o peso do que acabou de acontecer finalmente me consumindo.

	— Mara. — Eu sufoquei quando Liam me puxou para seus braços.

	Mas não havia tempo para lamentar. Elle estava chorando na caçamba aberta da caminhonete, finos filetes de sangue escorrendo por seu braço. Saindo do aperto de Liam, eu limpei meus olhos e comecei a trabalhar, selando a ferida da minha amiga.

	Quando estava terminando, a janela traseira da caminhonete se abriu. Um dos homens de Liam estava dirigindo e sua mãe estava no lado do passageiro. Graças aos deuses ela estava bem. Eu não tinha certeza do que Liam teria feito sem ela.

	—Para onde vamos, querida? — Ela gritou para mim, tirando-me dos meus pensamentos com a preocupação em sua voz. Seus olhos percorreram meu rosto como se avaliando meu estado mental.

	Eu não tinha ideia do caralho. Não há mais portas azuis. A casca em Los Angeles estava rachada. Puxando o mapa dobrado da minha bolsa com a mão trêmula e sangue seco nos dedos, entreguei a ela o mapa de todas as portas azuis e casas seguras.

	—Leve-nos para uma casa segura. — Eu disse a ela.

	Ela acenou com a cabeça, espalhando o mapa em seu colo enquanto eu deitava e descansei minha cabeça no colo de Liam. Tudo parecia tão pesado, meus membros, minha cabeça, meu coração.

	—Você está bem? — Liam gritou por cima do vento.

	—Cansada. — Minha voz estava grogue.

	—Ela vai precisar de tempo para se recuperar, — Jasper disse de onde estava apertado ao lado de Trissa. —Ela não está acostumada a perder tanto poder. Ela se sairia melhor em Faerie, mas precisamos recarregá-la na grama quando pararmos em algum lugar.

	Eu ri, um som agudo profundo. Recarregar na grama como se eu fosse uma bateria? Aquilo era engraçado. Liam olhou para mim, preocupação gravada em suas feições enquanto ele alisava meu cabelo. —Descanse agora, Lily. Eu cuido disso. — Ele me disse.

	É como se ele soubesse o peso de tudo que estava sobre meus ombros, porque estava sobre os dele também. Ele poderia não ser a Rainha temporária das Fadas, mas aqueles eram seus homens lá atrás, aqueles que jaziam sangrando e mortos no chão. Ele deveria estar arrasado, cheio de culpa. Eu queria dizer a ele que eu tinha isso, que cuidaria de tudo, mas não conseguia mais erguer minhas pálpebras. Elas se fecharam quando a escuridão me levou.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPÍTULO DOZE

	 —Quanto tempo ela vai dormir? Tem certeza de que isso é normal? — A voz frenética de Liam me tirou do meu sono profundo.

	—Ela está respirando. Não há nada com que se preocupar. — Jasper assegurou-lhe, mas ouvi a incerteza em seu tom.

	Minhas pálpebras se abriram e eu gemi. Minhas costas doíam e, rolando, vi por quê. Eu estava deitada no chão duro, bem na grama.

	—Você está bem? — Liam caiu de joelhos diante de mim. Seus olhos percorreram meu corpo como se procurasse um ferimento. Além de ser apunhalada na perna, eu estava bem.

	Tudo me atingiu então como acordar de um pesadelo.

	—Elle? Mara? — Sentei-me rapidamente, procurando freneticamente o espaço.

	Por favor, deixe minha memória ser distorcida. Por favor, não deixe Mara realmente estar-

	—Lily, Mara se foi, mas Elle está bem. Ela está descansando dentro de casa com minha mãe. — Liam acariciou minha testa.

	Mara se foi.

	Duas palavras. Duas palavras dolorosas pra caralho.

	Lágrimas silenciosas escorreram pelo meu rosto e eu as empurrei rapidamente. Por que não trouxe Kira? Por que não trouxe água curativa? Eu pensei que Kira era melhor usada cuidando da Rainha, e a água de cura nem mesmo foi registrada em minha mente porque eu estava tão focada em salvar Liam.

	A Rainha mais temporária de todos os tempos. A merda de tudo. Eu queria ficar aqui no chão duro por um mês e simplesmente não sentir nada. Eu estava tão farta de sentir, tão farta dos fardos que tinha de carregar para liderar a todos.

	Mas não havia mais ninguém. Não agora. Então eu reprimi minha dor e respirei fundo.

	—Onde estamos? Fomos seguidos? — Eu perguntei a Liam e Jasper, olhando em volta para as colinas verdes e extensas. Se eu não estivesse tão deprimida, comentaria sobre sua beleza.

	—Uma casa segura em Wyoming. Não fomos seguidos, e Jasper tem magicamente nos bloqueado do Rei do Inverno, mas não sabemos quanto tempo isso vai durar.

	Eu balancei a cabeça, em seguida, olhei para Jasper. —Obrigada.

	Ele me dispensou. —É o meu trabalho.

	Estendendo a mão, agarrei sua mão e apertei. —Está acima e além do seu trabalho. Estou adicionando mais dez acres ao seu terreno. 

	Um sorriso curvou-se em seus lábios, mas ele rapidamente o tirou e soltou minha mão. —Se sentindo melhor? — Ele perguntou.

	Eu concordei. —Fisicamente, sim. — Minha perna ainda tinha uma ferida de faca em cura, mas alguém a havia enrolado, então era administrável. Qualquer cura que eu tenha feito nela antes tinha estancado o sangramento, e isso era tudo que importava.

	Liam coçou o queixo e olhou para Jasper. —Você se importa em nos dar um momento?

	Jasper se levantou, dando a nós dois um breve aceno de cabeça, e caminhou para a casa. Uma pequena cabana de madeira com uma varanda ao redor. Quanto mais eu olhava ao redor, mais pacífico parecia esse lugar.

	—Lily. — Liam acariciou o topo da minha mão. —Precisamos conversar sobre algo... desagradável.

	Meu olhar saltou para o dele enquanto meu coração disparava em meu peito. Todos os seus homens, ele perdeu mais de vinte homens. Novas lágrimas surgiram em meus olhos. —Eu sinto muito. Seus caras... eles... oh deuses, sinto muito, Liam. 

	Ele estendeu a mão e me puxou para seu peito, me esmagando contra ele. Seu aperto era quase muito forte, e isso era bom. Era bom lembrar que eu estava neste mundo, sendo abraçada com tanta força que doía. —Não é sua culpa. Eles sabiam no que se inscreveram. — Ele me soltou e sua garganta estava áspera. —Não é sobre isso que precisamos conversar.

	Eu fiz uma careta. —O que é?

	Com um grande suspiro, Liam apontou para a caminhonete. —Você dormiu por cerca de doze horas. O... corpo de Mara está começando a se decompor. 

	Oh deuses...

	—Eu sei que você queria levá-la de volta para Faerie, mas... não há congelador aqui e...

	Eu coloquei uma mão sobre minha boca para cobrir um soluço e outra na frente de seu rosto, indicando que ele parasse de falar.

	Mara. Ela viveu toda a sua vida como escrava das portas azuis e só deixou sua casa após sua morte... Eu queria que ela tivesse uma despedida de fadas adequada, mas este lugar era lindo, a terra aberta; era libertador, não mais confinado pelas paredes de uma casa.

	—Tem uma pá? — Eu perguntei com firmeza em minha voz.

	Ele assentiu. —Encontramos duas na garagem.

	Levantando-me, estremeci com a pulsação na minha perna.

	—Eu vou enterrá-la aqui. — Eu disse a ele e comecei a mancar para a garagem.

	Liam foi atrás de mim. —Vou cavar a cova com Cam. Lily, você deveria descansar-

	—Só eu vou enterrar Mara! — Eu rebati e depois me senti culpada quando vi a dor em seu rosto. Estendendo a mão, agarrei seu rosto, passando meus dedos levemente por sua mandíbula. —Liam, eu preciso fazer isso.

	Ele deve ter visto algo em meus olhos porque ele acenou com a cabeça. —Ok.

	Inclinando-me, dei um beijo rápido em seus lábios e ele me seguiu até a garagem aberta.

	Cam e alguns outros estavam parados, conversando em voz baixa. Eu simplesmente subi, peguei uma pá e me afastei, ouvindo passos nas minhas costas.

	Eu pensei que era Liam, mas quando me virei, vi que cada um dos homens de Liam tinha me seguido. Minha garganta se apertou de emoção e continuei andando. Cerca de cinquenta passos da varanda da frente estava um belo abeto gigante. Eles carregaram o corpo de Mara e a colocaram, envolta em um pano encharcado de sangue, aos meus pés.

	Lágrimas encheram meus olhos enquanto eles se levantavam, as cabeças inclinadas, as mãos nas costas em reverência.

	Eu precisava que eles soubessem que eu faria isso por seus irmãos caídos se tivesse a chance.

	—Eu sinto muito pelos seus amigos. Se eu pudesse colocá-los para descansar aqui com ela, eu o faria. — Minha voz falhou e eles assentiram, um por um.

	Com uma última olhada no corpo de Mara, comecei a cavar. Cavar uma sepultura é muitas coisas, mas duas coisas especialmente.

	Primeiro, era exaustivo. Cada músculo do meu corpo protestou enquanto eu cavava uma pequena pá cheia após uma pequena pá cheia de terra.

	Segundo, era deprimente. Sabendo disso, em pouco tempo eu baixaria o corpo de Mara aqui e a cobriria com mais de um metro de terra, cortou meu peito com agonia.

	Liam, Cam e seus homens ficaram ao meu redor e esperaram enquanto eu cavava aquele buraco. Quando eu caí para trás, chorando porque estava muito difícil, e eu estava muito cansada e doía muito, eles esperaram. Eles me deram água, se ofereceram para cavar e esperaram. Finalmente, quando eu cavei fundo o suficiente para que os animais e os elementos não a descobrissem, caí de bunda, ofegante, olhando para os meninos de onde estava sentada dentro da tumba.

	A quantidade de respeito que vi em cada um de seus olhos quase me derrubou ainda mais e novas lágrimas brotaram à superfície. Liam ajudou a me tirar da depressão profunda na terra bem a tempo de ver Jasper, Elle e a mãe de Liam caminhando pelo quintal até a base da árvore que sombreava o túmulo recente de Mara.

	Sem uma palavra, Elle se aproximou de mim e me abraçou. Ela mantinha um braço enfaixado em seu peito, e eu estava tão feliz que ela estava bem.

	—Mara. — Choraminguei em seu ouvido.

	—Eu sei. — Ela sussurrou em meu pescoço. Nós nos abraçamos por alguns momentos antes de nos afastarmos.

	Limpei meus olhos, em seguida, olhei para Liam e Cam. —Você pode abaixá-la? Não consigo sentir meus braços.

	Eu não estava brincando. Eu literalmente não tinha mais forças.

	Eles acenaram com a cabeça e começaram a juntar o pano enrolado em volta dela e baixaram o corpo de Mara para a sepultura. Estava rígido e inflexível, uma visão que fez arrepiar meus braços.

	Elle e eu observamos enquanto eles colocavam Mara na cavidade profunda que eu tinha escavado na terra. Eu queria contar uma história, uma história incrível que mostrasse a todos aqui o que ela significava para mim, mas não conseguia falar. Minhas palavras ficaram presas no meu estômago, um grande peso de tristeza pairando sobre elas.

	Foi quando Elle começou a cantar. Sua voz era forte, mas leve e cheia de notas agudas nítidas. Ela cantava uma canção de luto, uma canção mais tradicional da nossa infância, e trouxe novas lágrimas aos meus olhos.

	Minha voz trêmula se juntou, depois a de Trissa e, para nossa surpresa, a de Jasper. Ninguém mais presente conhecia a música, mas eles ouviram em silêncio reverente. Assim que baixaram o corpo de Mara para dentro, Liam me entregou a pá. Fiquei confusa por um segundo porque tinha acabado de cavar o buraco. Por que eu preciso de novo? Então me dei conta. Eu tenho que enterrá-la. Jogar sujeira sobre a melhor amiga de minha mãe e uma das mulheres mais fortes que eu conheci. Nós não enterramos em Faerie, então isso era novo para mim. Todos estavam me observando e, embora eu quisesse fugir chorando e não ter que lidar com isso, precisava permanecer forte por meu povo. Eu não queria perder o respeito que os homens de Liam tinham em seus olhos por mim. Então, embora meus braços parecessem gelatina, empurrei a ponta da pá na terra marrom e despejei uma pilha no metal.

	—Você está livre agora, — eu disse para o vento que passou por nós na campina. —Finalmente livre.

	Depois de cobrir, Elle pegou a pá e jogou uma pilha no buraco, seguida por Trissa, Jasper e, um por um, os homens de Liam. Continuamos assim até que foi embalado e compactado e ela finalmente foi colocada para descansar sob a bela árvore. Eu não tinha certeza quando escureceu, mas de repente eu estava sozinha, olhando para a terra com Liam ao meu lado. Sua mãe e Elle estavam com Trissa a poucos metros de distância, e seus homens tinham voltado para a casa um tempo atrás com Jasper para fazer um pouco de comida. Um frio começou a se espalhar pelo vale aberto, e percebi que todos estavam esperando por mim. Esperando até que eu terminasse meu luto para podermos seguir em frente.

	Ajoelhando-me, fiz a única coisa que pude pensar para honrar a beleza e a graça de Mara. Coloquei minha mão no monte de terra e filtrei minha luz para a terra.

	Folhas verdes vibrantes de grama dispararam do solo e, em seguida, longos ramos de flores, cobrindo o túmulo.

	A mãe de Liam engasgou e se aproximou. Eu teria ficado preocupada se ela já não estivesse exposta ao lado mágico de nossa vida, mas ela não era estranha ao sobrenatural. Os caules criaram botões que se abriram em um exuberante retângulo de flores de peônia.

	Pronto. Isso era melhor. Isso era próprio da nossa Mara.

	Quando me levantei, Liam enxugou uma lágrima da minha bochecha, e todos nós cruzamos o vale e entramos na cabana.

	Algo delicioso passou pelo meu nariz e percebi que estava faminta.

	Juntando-me aos outros em torno da cozinha, dei à mãe de Liam um sorriso fraco enquanto ela me entregava uma tigela de chili.

	A cozinha parecia recém-limpa, mas o resto da casa estava coberta por uma espessa camada de poeira. Marcas de pegadas marcavam os pisos de madeira, desenhando riscos na poeira. Os homens de Liam estavam espalhados pela sala de estar e na varanda. Notei que ela fez sanduíches de queijo grelhado, macarrão e chili. Provavelmente teve que fazer várias refeições para alimentar cerca de vinte e cinco pessoas. Eles devem ter ido ao supermercado enquanto eu estava fora. Graças aos deuses, a eletricidade foi mantida ou comeríamos feijão frio em lata.

	—Então, vamos deixar o elefante sair da sala. — Jasper colocou sua tigela vazia na mesa enquanto Trissa, Elle, Liam e Cam se aglomeravam ao redor da ilha da cozinha onde eu estava comendo. —Estamos presos aqui com nove cristais e ele vai nos encontrar eventualmente. Proteger-nos contra o rei é tirar tudo o que tenho.

	Agora que ele mencionou, ele parecia pálido e cansado. —Não vou conseguir dormir sem deixar cair o escudo —, continuou ele. —por isso terei de dormir enquanto estamos em movimento.

	Ok, isso era um pouco pior do que eu pensava. Presumi que ele poderia nos proteger por mais um tempo e enquanto dormíamos, mas eu poderia trabalhar com isso. —Nenhuma das portas azuis funciona sem Mara, e eu quebrei o portal de conchas em Los Angeles para manter o rei fora. — Disse a todos.

	O silêncio desceu sobre o grupo.

	Estávamos tão fodidos.

	Quer dizer, tínhamos cristais, o que era bom. Ninguém ficaria doente sem essa energia, mas o rei e seus homens adoeceriam em alguns dias sem ela. Eles estariam atirando em nós com força. Meus olhos voaram para a mãe de Liam, que lavava pratos na pia. Ela, por outro lado, ficaria doente se ficasse em torno de nove cristais por muito mais tempo.

	Esfregando a ponte do meu nariz, eu gemi. —Ok. Liam, quando o rei o levou, Cam disse que ele apareceu na floresta. Ele não usou Mara.

	Seu nome doeu dizer; era muito cedo.

	Liam encolheu os ombros. —Ele me compeliu com a espada e depois me nocauteou.

	Cam deu um passo à frente. —Eu tentei segui-los. Eles chegaram perto das lagoas de cura, mas foi tudo o que vi.

	Ok... mesmo se soubéssemos onde o portal secreto estava em Faerie, isso não significava que sabíamos onde ele estava aqui.

	—Redwoods. — A mãe de Liam falou tão baixinho que eu mal a ouvi.

	—Que mãe? — Liam se virou para ela.

	Ela encolheu os ombros. —Seu pai me disse que havia um portal secreto na floresta nacional de Redwood e que era guardado por alguma criatura. Ele disse que era uma criatura muito perigosa e, portanto, não valia a pena usá-la.

	Ok…. Agora estávamos chegando a algum lugar. —Mas se ele tivesse uma espada para compelir a criatura...— Eu perguntei.

	Ela assentiu.

	—Vou embalar os carros, — Cam disse. —Podemos dirigir a noite toda, fazer turnos e dormir no carro a caminho da Califórnia.

	Eu balancei a cabeça, e ele saiu com Jasper atrás dele.

	—Como vamos realmente encontrar a porta? Redwoods são enormes. — Elle franziu o cenho.

	—Procurando. — Liam e eu dissemos ao mesmo tempo.

	Se Liam fosse levado por lá, mesmo inconsciente, ele ainda teria uma assinatura de energia impressa em algum lugar em sua mente da qual ele poderia tentar extrair. Enquanto isso, eu poderia tentar buscar a assinatura de energia negra de uma criatura fada como aquela de que a mãe de Liam falou. Era uma chance remota, mas eu conheci a harpia, o cervo e alguns outros, então eu poderia procurar outros assim quando estivéssemos nas proximidades.

	Liam olhou para sua mãe. —Mãe, vou arranjar um carro separado para entrarmos, ficaremos longe o suficiente para que os cristais não machuquem você.

	Sua mãe deu um sorriso triste, estendendo a mão para apertar sua mão. —Na verdade, eu estava pensando em ficar aqui, querida. Se estiver tudo bem? — Ela olhou para mim.

	O silêncio desceu sobre nosso grupo, e Elle e Trissa entenderam isso como uma deixa para deixar a cozinha.

	Eu engoli em seco. —Claro, está tudo bem. Nós possuímos as casas livres e desimpedidas. A eletricidade e tudo mais são pagos por um consórcio estabelecido. Você pode ter o lugar-

	—Não, — Liam rosnou. —Você não está segura aqui sozinha.

	Sua mãe estendeu a mão e afastou o cabelo de seus olhos. —Querido, estou cansada de ir e vir, de estar constantemente em perigo com a energia dos cristais. Ou que vocês, meninos, estão em perigo sem a energia. Agora que sei que os meninos estão seguros em Faerie com você, posso viver em segurança aqui com paz em meu coração. — Uma lágrima escorreu por sua bochecha enquanto ela segurava o rosto dele nas mãos. —Você pode me visitar todos os dias. Depois de encontrar esse portal nas Redwoods, você pode usá-lo e vir aqui o tempo todo. — Lágrimas encheram seus olhos e meu coração se partiu. Eu não era mãe, mas não conseguia me imaginar tendo que viver separada dos meus filhos apenas para mantê-los e a mim saudáveis. Porém, parecia comum com os hobbits, uma realidade sombria para eles, uma dança que eles tinham que fazer.

	Liam engoliu em seco. —E se papai encontrar você?

	Ela encolheu os ombros. —Encontrei uma espingarda na garagem. Vou estourar a cabeça dele. 

	Uau.

	Eu confundi a mãe de Liam com tímida até aquele momento.

	—Mãe, estou falando sério. Ele pode dominar você. 

	Ela apertou a mão dele. —Eu não tenho mais nada que ele queira, querido. Ele quer vocês, meninos, ele quer poder. Ele não me quer mais.

	Ela disse isso com a tristeza de uma amante rejeitado.

	Ele não me quer mais. Lágrimas encheram meus olhos e me perguntei se deveria sair dali até que ela estendeu a mão e pegou minha mão, puxando-me para mais perto. —O que vocês dois têm é especial. Eu sei que você é jovem, mas me prometa que vocês sempre vão cuidar um do outro e lembrar do amor que os uniu.

	As lágrimas derramaram em meu rosto e eu balancei a cabeça.

	Ela sorriu. —E me prometa que vai ajudar a cuidar dos meninos quando eu não estiver lá. — Ela olhou para mim - como namorada de Liam ou Rainha das Fadas, eu não sabia, mas não importava.

	—Vou tratá-los como se fossem meus próprios irmãos. — Prometi a ela.

	Um sorriso radiante cruzou seu rosto e então ficou triste. —Parece bem aqui. Ao ar livre com a natureza e com Mara.

	Mara.

	Saber que alguém estaria aqui para cuidar de seu túmulo, trazer flores para ela de vez em quando, preenchia um pouco o buraco em meu peito.

	—Mas mãe-

	Ela largou minha mão e pegou o rosto de Liam em suas palmas mais uma vez. —Liam. Você tem o lado ruim da vara. Você foi o alvo da ira de seu pai e teve que crescer muito mais cedo do que qualquer criança deveria. — Ela alisou seus polegares sobre suas bochechas. —Vá restaurar Faerie. Vá dar a seus irmãos a vida que você nunca teve. Faça isso por eles e por mim.

	Puta merda, eu estava chorando. Soluços legítimos escaparam da minha garganta e ela me puxou para um abraço com Liam. Nós três nos esprememos contra esta mulher poderosa enquanto ela nos segurava. Isso me lembrou dos abraços da minha própria mãe. Forte, mas gentil ao mesmo tempo. Cara, eu sentia tanto a falta dela.

	Eu sentia falta dos abraços da mãe.

	—Ok, mãe. — A voz de Liam estava rouca quando ele falou em seu ombro. —Ok. Mas virei aqui todos os dias para verificar você.

	Não tenho certeza de como ele faria isso sendo uma viagem de vinte horas, mas eu não disse uma palavra. Eu sabia por histórias que os portais originais foram criados pela Rainha. Não a atual Rainha da Primavera, Dahlia, que tínhamos agora, minha tia-mãe, o que quer que ela fosse, mas a Rainha do Verão, Isana, anos atrás. Ainda assim, se uma Rainha pudesse fazer portais, talvez quando acordássemos a Rainha Dahlia, ela pudesse fazer um portal que conduzisse aqui. Eu não queria mencionar isso e aumentar suas esperanças, mas eu iria investigar isso quando voltássemos.

	Quando ela nos soltou, todos nós enxugamos os olhos.

	A mãe de Liam olhou ao redor da cozinha e suspirou. —É uma casa maravilhosa, tão tranquila. Vou ser feliz aqui. 

	Eu nem sabia em que cidade estávamos, onde ficava a loja mais próxima ou os vizinhos, mas ela estava certa. A casa tinha uma energia para isso. Havia uma sensação de paz aqui que muitos procurariam por toda a vida para encontrar.

	—O que você fará para comer, trabalhar, amigos? — Liam disse tudo o que eu estava pensando.

	Sua mãe deu de ombros. —Eu vi uma fazenda na estrada. Estava pensando em bater na porta e me apresentar. A partir daí. Sei cuidar de galinhas, vacas leiteiras, jardim, enlatar e cozinhar. Talvez eles precisem de uma mão amiga.

	Eu tinha esquecido que Liam morava em uma fazenda nos arredores de Seattle. Eles tinham um celeiro com animais e jardins, o que realmente parecia perfeito, supondo que essas pessoas precisassem de ajuda.

	—Ok...— Liam suspirou. —Vou ver como você está em alguns dias e trago comida e dinheiro.

	Ela acenou para ele. —Jasper me deu seu cartão de crédito e disse que eu poderia comprar mantimentos com ele até que eu me acomodasse. Não se preocupe filho. Eu vou ficar bem.

	Jasper?

	Nossa, nós tínhamos lido totalmente aquele cara errado. Ele era um ursinho de pelúcia por dentro. Bem, principalmente.

	Quando chegou a hora de ir, houve mais abraços e mais lágrimas. Ver a mãe de Liam acenar para nós de onde ela estava na varanda da frente, enrolada em um cobertor, trouxe uma sensação de calor ao meu estômago.

	Ela ficaria bem. Tudo ia ficar bem.

	Tinha que ficar.

	 

	CAPÍTULO TREZE

	 

	Dirigimos a noite toda e no dia seguinte, revezando-nos ao volante ou dormindo encostados no vidro do carro. Jasper só dormia em rajadas de uma hora para que pudesse trazer nosso escudo de volta rapidamente, mas podíamos ver na tensão em seu rosto que estava afetando sua vida. Quando paramos para comer, ele comeu o suficiente para alimentar três homens adultos, mas nada fez para devolver a energia aos olhos. Segurar esse feitiço de escudo era obviamente desgastante. Estávamos a cerca de dez minutos de distância da área geral para a qual Liam disse se sentir atraído. Eu não queria dizer nada a ninguém ainda, mas eu ativei meu poder de buscadora algumas horas atrás e senti aquela escuridão que eu experimentei em Faerie. Eu rastreei... e era forte. Como assustadoramente forte, uma escuridão tão poderosa que me fez sentir náuseas ao procurá-la.

	Eu esperava que se o pai de Liam possivelmente tivesse usado a espada para controlar a criatura e conseguir entrar no portal, ele a tivesse matado. Mas essa criatura sombria que eu estava sentindo definitivamente não estava morta. Quanto mais nos aproximamos, mais silencioso o carro se tornou. Liam estava sentado no banco de trás ao lado de Elle e eu, de olhos fechados.

	—Encoste. — Ele ordenou de repente, os olhos se abrindo, e paramos o carro. Trissa puxou-o para um dossel de árvores onde havia algum estacionamento para uma trilha de caminhada. Os outros carros de nossa caravana também pararam e ocupamos as duas últimas vagas. Estava anoitecendo, já escurecendo, e os caminhantes estavam saindo da trilha e indo para seus carros.

	—Parece muito escuro aqui. — Jasper observou.

	Todos nós sabíamos que ele não estava falando sobre o sol poente.

	Liam franziu a testa. —Eu recuperei a consciência saindo desta floresta; Eu não sabia onde estávamos exatamente, mas toquei uma árvore para recuperar o fôlego e eles me nocautearam novamente. Vou procurar aquela árvore agora.

	—Procurar uma árvore? Você pode fazer aquilo? — Elle parecia impressionada.

	Liam simplesmente assentiu.

	Procurar era difícil de explicar. Cada objeto ou pessoa tinha uma energia. Todos nós éramos feitos de energia. Depois que experimentamos essa energia, podemos encontrá-la novamente.

	Eu curei os cristais restantes de Montana na viagem de carro, e agora todos os nove deles estavam limpos e prontos para serem colocados na base da árvore em Faerie.

	Estávamos na reta final.

	—Eu vou segurar isso. Você nos lidera. — Eu disse a Liam, empurrando a mochila com os cristais enquanto saíamos do carro.

	Ele acenou com a cabeça, as narinas dilatadas enquanto examinava a floresta ao nosso redor. Ninguém falou; não ousamos atrapalhar sua concentração. Em vez disso, nós apenas o seguimos pelo caminho, passando por alguns caminhantes humanos e depois saindo da trilha e entrando na floresta. Algumas cabeças se viraram, sobrancelhas se estreitaram para nosso pequeno bando de mais de vinte e cinco pessoas saindo para a floresta, mas ninguém disse nada.

	Aquele sentimento sombrio que eu buscava se aproximou, e quando pisei em algo duro, olhei para baixo para ver que era um pedaço de osso. Não um osso inteiro, um pedaço. O fragmento de marfim estava preso a uma junta esférica e fez meu estômago embrulhar.

	—Ficando assustada... — Elle berrava em uma voz cantante enquanto estávamos mergulhados na escuridão. Simplesmente assim, nós entramos em um bosque de árvores, e a luz do sol era tão mínima que era difícil distinguir as sombras diante de nós.

	—Dane-se isso. Estou me transformando. — Cam exclamou, tirando sua camisa, o que fez Elle olhar com desejo em seu peito nu.

	Eu sorri. Mesmo nesses tempos difíceis, a mente da minha melhor amiga estava na sarjeta.

	Outro dos homens de Liam tiraram a camisa e começaram a se transformar também. Era bom ter dois shifters bestas em nosso grupo, de modo que se esta criatura maligna fosse tão má quanto eu temia, nós tivéssemos algum poder de luta. Agora, não apenas estávamos mergulhando na escuridão, mas também estávamos cercados pelo som de ossos quebrando em suas formas mutantes.

	Liam parou de repente e apertou o peito. Ao mesmo tempo, Jasper agarrou sua cabeça com dor.

	—O que há de errado? — Puxei minha espada e olhei para a esquerda e para a direita, esperando um monstro pular das árvores a qualquer momento.

	—Oh, merda. — Jasper murmurou enquanto acenava com as mãos na frente dele. Filetes de luz mágica verde e roxa chamejaram de suas palmas, iluminando a floresta.

	—Jasper. — Eu rosnei.

	Ele se virou para mim, apavorado. —Lily, voe para longe. Dê-me os cristais-

	—Jasper, porra, me diga! — Eu rugi.

	Ele olhou ao redor da floresta enquanto nosso grupo formava um círculo apertado e engoliu em seco. —Você conhece a história dos humanos sobre Satanás na Bíblia?

	Ok... isso não poderia ser bom. O que quer que saísse de sua boca em seguida seria muito ruim.

	Eu concordei.

	—Estamos sendo caçados. Pela criatura por quem Satanás foi inspirado.

	Ok, isso era pior do que eu pensava.

	—Caçados? A caçada! — Eu gritei; tudo o que ele disse agora fazia sentido. Nos tempos sombrios, havia uma caça com uma criatura tão sombria e assustadora que tudo que ele poderia comer para sobreviver eram almas.

	Almas. Ele comia almas do caralho.

	—Elle, leve-a embora! Eu posso colocar os cristais na árvore. — Liam latiu, ainda esfregando o peito de dor. Por que ele estava fazendo isso? Por que seu peito doía?

	Minha melhor amiga e Trissa se moveram para me agarrar, e eu estendi minhas mãos. —Toque-me e nunca mais falarei com você!

	Elas congelaram.

	—Somos uma equipa, Liam. Todos nós. — Então, eu olhei para Jasper. —Eu simplesmente não sou esse tipo de rainha, ok?

	Jasper assentiu com relutância. —Então se prepare para lutar. Ele está quase aqui.

	Calafrios explodiram em meus braços com suas palavras, e me aproximei de Liam, olhando para seu peito. —Por que dói?

	Ele balançou sua cabeça. —Eu acho... ele está me procurando. 

	Merda.

	Trissa puxou duas espadas e sacudiu a cabeça para os homens de Liam enquanto Elle puxava sua arma. —Forme um círculo ao redor de Lily, — Trissa disse. —Faça-a passar pelo portal com os cristais para que ela possa salvar Faerie. Esse é o objetivo. 

	Sem dúvida, eles começaram a formar um círculo ao meu redor e eu balancei minha cabeça. —Todos nós passamos pelo portal juntos. Esse é o objetivo.

	Mas ninguém ouviu, eles fizeram um círculo em volta de mim enquanto a temperatura caía no ar. Um frio nos mergulhou de repente em temperaturas congelantes.

	—O que você está procurando? Um homem? Um animal? — Eu perguntei a Jasper.

	Ele olhou por cima do ombro para mim como se eu fosse uma idiota. —Você acha que eu vivi para vê-lo e falar sobre isso?

	Enviei meus sentimentos de buscadora e senti algo enjoativamente sombrio bem na nossa frente. Com uma explosão de poder, atirei a luz do sol com minhas mãos para iluminar o espaço e meus olhos caíram sobre a criatura mais assustadora que eu já vi.

	Santa mãe dos pesadelos.

	Ele era... um fantasma. Ou pelo menos ele parecia assim agora. Sua forma negra semitransparente montava um cavalo amarelo, e ele usava uma capa fina. Mas suas mãos... eram apenas ossos, e seus olhos eram poços fundos. Quando olhei mais de perto, ele parecia estar infestado de... insetos.

	Seu cavalo avançou a todo vapor, mas minha luz fez algo para retardá-lo. O cavalo empinou e foi quando ele se transformou. Os insetos voaram de sua pele, nos cercando enquanto ficavam cada vez maiores. Era como algo saído de um filme de terror. Quando eram do tamanho de um cachorro pequeno, percebi que eram escorpiões.

	Fodidos escorpiões.

	Escorpiões fantasmagóricos.

	Como você cortava um fantasma?

	Você não cortava.

	Estávamos ferrados. Apenas Jasper e eu seríamos capazes de lutar contra essas coisas que eu temia. Estourando o círculo de proteção, eu gritei. —Fiquem atrás de mim!

	A luz ainda emanava de minhas palmas e estava criando algum tipo de escudo porque o cavalo e o cavaleiro estavam se segurando para que eles não pisassem nele. O mesmo com os escorpiões fantasmas.

	Todos pareceram notar e começaram a afunilar atrás de mim enquanto eu estendia minhas mãos e criava uma barreira de luz para nos encerrar.

	Liam estendeu a mão e atirou um fragmento de gelo no cavaleiro, mas passou direto por ele.

	—Merda. — Ele amaldiçoou.

	Em seguida, Elle esvaziou o torniquete em seu peito, fazendo-o inclinar o crânio ósseo para trás e soar, um som profundo e assustador.

	Oh deuses.

	Um pequeno exército de escorpiões atacou a cúpula de luz que eu fiz e entrei em pânico. E se não aguentasse? O que o aguilhão deles fazia? Eu não queria saber.

	—Jasper! — Eu gritei, e o feiticeiro se esgueirou ao meu lado.

	Com uma explosão de magia verde de sua palma, os escorpiões recuaram em direção ao cavaleiro. Houve movimento no cavalo, e eu olhei para cima para ver o homem... flutuar e voar até nós, quase roçando a borda da barreira de luz. Um sorriso sádico puxava seus lábios finos como papel para revelar dentes afiados.

	—Comer a alma de um nobre me daria um poder incalculável.

	Comer a alma.

	Tive vontade de vomitar. Inferno, não, cara.

	Lentamente, tirei a mochila contendo os cristais do meu ombro e passei para Liam. Ele hesitou, sabendo o que isso significava, mas pegou.

	—Deixe meus amigos entrarem no portal, e então você e eu podemos lutar. Um a um. — Eu disse.

	A criatura jogou a cabeça para trás e riu. Esse som oco fez meu estômago revirar. —Não, não, isso não vai funcionar. Meus filhos também devem ser alimentados. — Ele indicou as dezenas de escorpiões que correram pelo chão a seus pés.

	Achei que ele poderia dizer isso. Todo esse tempo, eu estava puxando o poder dentro de mim, e agora me sentia tão cheia de luz que minha pele queimava. Quando eu não tinha certeza se poderia reter mais luz, empurrei minhas palmas para fora, em um amplo arco, e explodi uma supernova de luz no cavaleiro e suas criaturas.

	—Corram! — Gritei para todos e saí para a floresta sem esperar para ver se o tinha matado. Liam saltou na minha frente, voando alguns metros no ar e zunindo por entre as árvores para liderar o caminho. Eu não tinha ideia de onde estava o portal. Eu só estava tentando escapar daquele monstro.

	O lamento agudo que cortou a noite me disse duas coisas.

	Um, ele estava vivo.

	Dois, ele estava puto.

	—Minhas crianças! — Ele gritou em um lamento desumano. Então, o som de cascos trovejou atrás de mim. A maioria dos homens de Liam não tinha asas, então eu não podia simplesmente voar e escapar desse cara, deixando-os morrer.

	—Está aqui! — Liam gritou. Bem na nossa frente estava um alto e cintilante... espelho. Bem entre duas árvores. Tenho certeza de que era uma ilusão para os humanos, mas vi bem e com clareza. Nosso caminho para casa.

	—Vá, eu vou segurá-lo! — Eu gritei, girando para enfrentar o cavaleiro e sua horda.

	—Não. — Liam rosnou.

	—Vá! — Gritei sem olhar para trás. —Estou bem atrás de você.

	Não parei para ver se Liam passou. Eu estava muito ocupada atirando raios de luz no cavaleiro fantasma demoníaco para mantê-lo afastado. Sua horda de escorpiões se foi, então eu estava supondo que os tinha matado, e foi um alívio ter apenas um inimigo para se preocupar. Quando o último dos homens de Liam passou correndo por mim e por todos os outros em nosso grupo, me virei, pronta para pular para o portal quando um pensamento me atingiu.

	Se eu não matasse o cavaleiro, Liam e seus irmãos nunca seriam capazes de ver sua mãe novamente. As fadas de Montana que eu convidei para vir morar em Faerie nunca iria alcançá-lo. Mas se eu matasse o cavaleiro, o Rei do Inverno seria facilmente capaz de passar pelo portal e voltar para Faerie.

	Eu estava travada. Eu não conseguia decidir o que fazer.

	Minha indecisão em frações de segundo era exatamente o que o cavaleiro precisava. Liam tinha acabado de deslizar pelo espelho quando uma mão gelada agarrou minha asa direita e me puxou para trás.

	Forte.

	Um grito saiu da minha garganta quando fui puxada para trás, caindo de costas. Eu bati no chão com força, primeiro na minha bunda e depois na minha cabeça. Sabendo que essa era a pior posição possível para se estar, joguei minhas pernas para frente, tentando me levantar... quando ele montou em mim, prendendo meus braços ao lado dele.

	O frio intenso consumiu meu corpo e o pânico pulou em minha garganta.

	Ele estava sólido agora... como um homem com pele sobre os ossos e olhos no que antes eram fossos fundos. A coisa fantasma era algo que ele podia controlar, aparentemente, o que tornava tudo ainda mais assustador. Quando ele quisesse evitar ser esfaqueado, ele assumia a forma de fantasma, mas quando ele quisesse prender algo, ele se tornava um homem.

	Basicamente, meu pior pesadelo.

	Quando ele abriu a boca, estremeci ao ver não uma, mas três fileiras de dentes. Eles brilhavam com o que parecia magia. Uma luz roxa iridescente cintilou em seus dentes. Se ele me mordesse pelo menos uma vez, isso tiraria minha alma? O pensamento era horrível.

	Meu medo durou dois segundos antes de se transformar em raiva. Eu podia sentir o frio subindo pelo meu corpo quando um lampejo de calor o afugentou. Seus olhos se arregalaram e eu gritei bem na cara dele. Uma explosão de luz solar amanteigada saiu da minha boca e cobriu todo o seu ser. Ele sibilou, e então a pressão de seu corpo foi embora. Eu mantive minha boca fechada, olhando em choque para a pilha de cinzas em meu estômago.

	Ele se foi. E de pé sobre mim estava Liam com uma espada nas mãos e sua boca aberta em estado de choque. —Esse truque da festa nunca fica velho. — Ele me disse.

	O alívio tomou conta de mim. Eu soprei pelos meus lábios e peguei sua mão estendida. Quando eu estava de pé, ele me puxou para perto dele, me apertando com tanta força que eu não conseguia respirar por um segundo. —Você me assustou. — Ele sussurrou.

	Eu engoli em seco. —Acho que me assustei.

	—Por que você hesitou? Você estava bem atrás de mim? — Liam franziu a testa, me puxando de volta para olhar nos meus olhos. O luar pálido mal iluminou as sombras de seu rosto, mas seus olhos estavam ardendo.

	—Sua mãe. Eu queria que você pudesse ver sua mãe.

	Seus lábios estavam nos meus, beijando-me apaixonadamente antes de se afastar.

	—Eu vou me casar com você um dia, Lily. Só avisando você. — Ele afirmou com naturalidade.

	A respiração foi arrancada de mim com suas palavras. —Promessa? — Um sorriso apareceu em meus lábios enquanto ele entrelaçava seus dedos nos meus e entramos no portal juntos.

	Ele simplesmente olhou de lado para mim, pensativo. —Se você me aceitar.

	Oh, eu o teria, eu teria a merda fora dele. Eu apenas balancei a cabeça. Então, ele acenou com a cabeça, e foi isso. Nós dois sabíamos onde o outro estava, e parecia certo. Era bom entrar no desconhecido de curar Faerie e acordar a Rainha e então lidar com o Rei do Inverno. Isso nós poderíamos saber. Isso nós poderíamos controlar. Um dia.

	O portal nos cuspiu bem perto das lagoas de cura, e me deixou triste que a superfície cinza e negra e a lava rachada profanassem este belo lugar. Eu voltaria assim que pudesse com a Rainha e a curaria depois de colocar todos os cristais e acordá-la. Sem dúvida, ela precisaria de alguns dias para se orientar em seu novo ambiente antes de retomar o poder e restaurar tudo.

	Eu tinha deixado cinco dos homens de Liam no portal para protegê-lo contra seu pai, mas peguei apenas voluntários. Eu sabia que era um trabalho perigoso. Um deles tinha um chifre e disse que se o pai conseguisse passar, ele tocaria o chifre em aviso. Eu os fiz prometer fugir se fossem dominados, e eles concordaram.

	Não aguentava mais uma morte, nem mais uma.

	Caminhamos rapidamente, como um grupo, até a borda da barreira da parede de luz que eu fiz antes de partir. Liam parecia chocado e eu tinha esquecido que ele não tinha visto. Tínhamos saído para resgatá-lo. E agora a mochila pesada de cristais estava sobre meu ombro, e as coisas pareciam certas. Conseguimos. Finalmente conseguimos. Eu diluí uma parte da parede e caminhamos pela cidade, acenando para todos que aplaudiam e aplaudiam a volta de Liam.

	Liam e eu entramos na casa da Árvore da Vida com Trissa e Elle nas nossas costas, todos com sorrisos enormes. Quando nos ajoelhamos diante da árvore, um silêncio reverente caiu sobre nosso pequeno grupo.

	Todos os doze. Nós finalmente tínhamos todos os doze, e nunca mais eu iria permitir-lhes a tomar. Eu colocaria um guarda de vinte e quatro horas na árvore. Eu construiria uma porra de uma parede de tijolos e uma gaiola de aço ao redor dela. Nunca mais. E cada fada que quisesse voltar para casa seria permitida.

	Com a mão trêmula, Liam me entregou os cristais um por um. Conforme cada um se encaixava no lugar, houve um suspiro coletivo. Novos ramos cresceram com lindas flores brancas e roxas e a luz. Oh, a luz estava magnífica. Ela se infiltrou em toda a sala até que todos estivéssemos brilhando.

	Quando segurei o cristal final em minha mão, entreguei-o a Liam. —Faz você.

	Seus olhos se arregalaram. —Não. Você deve.

	Eu levantei uma sobrancelha. —Liam, eu sou sua Rainha, e isso é uma ordem. — Eu disse brincando.

	Com um sorriso, ele pegou o cristal e colocou-o no disco na base da árvore com um clique.

	Quando o cristal final se encaixou no lugar, houve um estrondo no solo. Não foi destrutivo como os outros tremores do passado. Isso foi... como uma respiração, como se Faerie pudesse finalmente respirar.

	Eu me virei para olhar para Elle e Trissa. —Diga à aldeia para preparar um banquete em homenagem aos caídos e a uma Faerie renovada.

	Ambos sorriram e saíram da sala.

	—Você é incrível. — Liam me disse, acariciando meu longo cabelo rosa.

	Inclinando-me, beijei sua bochecha. —Vou verificar Kira e a Rainha.

	Ele acenou com a cabeça, de pé. —Vou verificar meus irmãos. Encontro você em alguns minutos. 

	Com um abraço rápido, nos separamos. Peguei um copo d'água, sabendo que quando ela acordasse, a Rainha iria querer algo para beber. Eu sabia que Indra a tinha enfeitiçado para dormir e a manteve drogada, mas também sabia que a energia da Rainha estava ligada aos cristais de alguma forma, e então ela precisava de ambos para acordar: nenhuma poção do sono em suas veias e todos os doze cristais. Pelo menos, era o que eu esperava. Eu realmente não tinha um plano B se ela não acordasse nos próximos dias. Atravessando o espaço, entrei no quarto da Rainha. Quando meu olhar caiu sobre a cama, o vidro escorregou de minhas mãos e se espatifou no chão.

	 

	CAPÍTULO QUATORZE

	 

	—Indra. — Coloquei minhas mãos firmemente ao meu lado para não assustá-la. —Deixe ela ir.

	Minha respiração estava irregular enquanto eu olhava para a ex anciã do Verão que apontava uma lâmina para a garganta da Rainha. Kira estava caída em uma pilha amassada no canto, mas eu encarei a ascensão e queda constante de seu peito, aliviada por ele ainda estar se movendo. Ela estava, com sorte, apenas inconsciente.

	Indra olhou para mim com veneno nos olhos. Sua ilusão de Fada do Verão se foi. Ela agora mantinha sua aparência de bruxa das trevas com orgulho. —Você estragou tudo para mim! — Ela sibilou, puxando a lâmina para mais perto do pescoço da Rainha. Prendi a respiração quando um pequeno fio de sangue deslizou por sua pele pálida.

	Indra estava tão focada em mim que não viu os pés da Rainha estremecerem, movendo-se uma vez.

	Ela está acordando...

	Tinha que manter Indra ocupada até que a Rainha pudesse acordar.

	—Peguei todos os cristais —, disse a Indra. —Você pode ter seu emprego de volta, e eu vou deixar o cargo, e-

	Indra puxou a lâmina do pescoço da Rainha e apontou para mim. —Todo mundo te ama! Eles nunca vão me deixar liderar, desde que conheçam uma vida real.

	Havia muito ódio em seus olhos. Eu não entendia, mas ela havia tirado a lâmina do pescoço da Rainha, então agora era minha hora de agir. Eu levantei meus braços para explodi-la com luz quando uma força invisível bateu em mim, me jogando contra a parede. Minhas costas bateram no gesso com tanta força que perdi o fôlego enquanto a força me prendia ali.

	—Você não tem ideia de como eu sou poderosa, criança. — Ela caminhou em minha direção, com um sorriso lento e meio aberto nos lábios. Ela havia deixado o lado da Rainha, pelo que eu estava grata, mas agora ela me prendia contra a parede. Isso me fez pensar sobre a extensão de seus poderes e como ela os manteve escondidos esse tempo todo...

	—Eu sou uma das bruxas mais velhas vivas. — Ela se gabou, parecendo feliz consigo mesma. Um movimento para a direita fez meu coração pular no peito.

	A rainha estava acordando.

	Eu só precisava cuidar de Indra, e então tudo estaria feito. A rainha poderia descobrir o que fazer com o Rei do Inverno, e todo o resto seria problema dela.

	—Você já sentiu remorso? — Tentei atraí-la para uma conversa enquanto tentava puxar minha mão de seu campo de força mágico.

	Nada. Nem mesmo um movimento. Puxando a luz em meu corpo, preparei-me para a luta da minha vida.

	Indra riu. —Sentir remorso? Pelo quê? Trazendo Faerie para o reinado de vinte anos mais seguro já registrado? Sem guerras, sem mortes, sem pequenos hobbits doentes poluindo nossos genes. Não, eu não.

	—Eu rosnei. Chame meu namorado de hobbit doente de novo, vadia. —Sem mortes? Minha mãe morreu, caçando cristais para a sua versão de Faerie que não permitia os hobbits nela.

	Ela zombou: —E não vai. Depois que eu matar você, vou me livrar deles novamente e fechar todos os portais neste reino.

	O pânico tomou conta de mim com suas palavras. Liam, seus irmãos. Com um grito, a luz explodiu do meu corpo, de todos os poros, e ela foi jogada para trás na parede com um guincho. O controle invisível sobre mim foi embora e de repente eu caí no chão.

	Chega de golpes suaves e evitar matá-la. Faerie, Liam, a Rainha, ninguém estaria seguro enquanto ela vivesse.

	Eu atravessei o quarto antes que ela pudesse se levantar, lançando luz de minhas palmas. Uma explosão a atingiu enquanto outra foi bloqueada por um brilho verde doentio. Ela estava fazendo algum tipo de contramedida de escudo. Respirando fundo, preparei-me para bater nela com tudo o que tinha. Mas antes que eu pudesse, ela explodiu para frente, jogando-me para trás com um vento violento. No segundo que minha cabeça bateu na parede, eu sabia que estava perdida.

	Tudo ficou preto.
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	Acordei com Indra de pé sobre mim, uma lâmina na mão. Devo ter saído apenas por um momento, mas ainda me sentia fraca e trêmula. Tentei puxar meu poder de luz solar, mas uma dor de cabeça cortou meu crânio; Eu bati minha cabeça... forte, e eu precisaria de um minuto para recuperar minha compostura. Dois apagões em dois dias eram demais. Eu não seria capaz de lutar contra ela. Essa percepção me matou antes que sua lâmina pudesse.

	—Eu nunca deveria ter deixado você viver. Embora você tenha sido útil, você está- —Ela congelou com a boca aberta, e eu fiz uma careta, me perguntando o que aconteceu quando, enquanto eu observava, o sangue começou a escorrer de seu lábio para o chão. Foi quando meu olhar foi para seu peito e o gelo afiado que se projetava dele. Indra desabou no chão, e Liam ficou atrás dela, os olhos avaliando cada centímetro de mim. —Você está bem? — Ele perguntou.

	Eu balancei a cabeça, mas estremeci porque doía. Parecia que meu cérebro estava girando na minha cabeça. Indra começou a se mover, resmungando, e Liam puxou a lâmina de seu cinto. —Eu já tive o suficiente de você. — Ele caiu com força em seu pescoço, separando sua cabeça de seu corpo.

	—Lily. — Um coaxar fraco veio do canto do quarto.

	Kira.

	Tentei me levantar totalmente, mas a tontura tomou conta de mim. Liam agarrou meus braços, me apoiando para enfrentar Kira. Ela estava bem. O sangue escorria de sua testa até o cabelo, mas ela estava bem. Ela estava apontando para a cama da rainha. Eu segui seu olhar para ver a Rainha encarando Liam, então eu, então Indra e finalmente Kira.

	Ela mexeu os dedos, mas claramente não conseguia mover o pescoço ou o resto do corpo.

	—Você está acordada! — Eu pulei e balancei no ar, caindo para frente. Liam me pegou antes que eu pudesse atingir o chão.

	—Cam! — Liam gritou para dentro da casa. Houve um estrondo de pés, e então Cam estava lá, observando a cena com os olhos arregalados.

	—Precisamos levar a Rainha e Lily para a lagoa de cura. — Liam disse a ele.

	A lagoa de cura.

	Sim.

	Isso daria à Rainha a última cura de que precisava.

	—Liam, você carrega a Rainha, — eu disse a ele. —Faça-a voar alto e não deixe que todos a vejam assim. — Por alguma razão, eu sabia que o povo de Faerie olhando para ela pela primeira vez em duas décadas, neste estado, não seria certo.

	Liam ficou quieto por um momento, mas depois acenou com a cabeça, me entregando a Cam.

	—Kira, você consegue andar? — Eu olhei para ela, mas havia duas dela. Minha visão estava tão embaçada.

	Ela acenou com a cabeça, ambas as minhas versões dela, e então Cam me teve em seus braços e estava atravessando a casa para me levar para fora. Liam estava bem atrás de nós com a Rainha, minha tia-mãe, envolta em seus braços.

	—Você pode confiar nele. — Eu disse a ela porque acabei de perceber que ela teria visto suas asas negras, mas não sabia quem diabos ele era. Ela apenas me deu um pequeno aceno de cabeça, a cabeça pendendo fracamente em seu peito.

	No segundo em que saímos, Liam deu o pontapé inicial e partiu para os céus. Cam caminhou rapidamente pela ponte com Kira lutando atrás de nós enquanto todos me olhavam com as mãos sobre a boca.

	—Houve um ataque —, disse Kira. —Mas agora acabou e ela vai ficar bem.

	A última coisa que eu precisava era de alguns rumores malucos e pânico, então eu estava grata por ela ter dito algo. Quando chegamos à parede de luz que eu criei para o acampamento dos meninos, precisei de cada grama de minha força para afiná-la para que pudéssemos passar. Mas no segundo em que chegamos do outro lado, um som terrível perfurou o ar.

	O chifre.

	O chifre que deixamos com os guardas de Liam.

	O Rei do Inverno havia chegado.

	Não.

	—Corre! — Eu gritei para Cam. Se a Rainha e eu fôssemos incapazes de lutar e Liam não pudesse lidar com seu pai sozinho, então toda Faerie estava ferrada.

	—Lily! — Eu ouvi a voz de Elle do outro lado da barreira de luz.

	—Prepare o povo para lutar! — Eu gritei para ela, e então estávamos fora do alcance da voz. Meu corpo bateu contra o de Cam enquanto ele corria mais rápido do que o humanamente possível. Ele não tinha se transformado, mas de alguma forma, ele puxou sua força e velocidade de lobo, e estávamos em chamas através do matagal de árvores.

	Meu cérebro parecia que estava batendo contra meu crânio, e rezei para que a água de cura pudesse consertá-lo rapidamente.

	—Chegamos. — Disse Cam, abaixando-se para me colocar na beira da água. Estendi a mão, peguei um punhado de água e joguei no rosto. Minha visão clareou imediatamente, e meu olhar se voltou para Liam, na beira da água, encharcando a Rainha com água. Levando um punhado à boca, ele deu a ela um pequeno gole. Então, meu olhar viajou até as botas pretas que tinham acabado de entrar no espelho e até o rosto do homem. Seu pai estava acima dele com a Espada da Noite em suas mãos.

	—Tenha cuidado! — Eu gritei, explodindo de onde eu estava deitada de costas com meu braço na água curativa.

	Liam ergueu os olhos no momento em que seu pai descia com sua espada. Estava indo direto para a Rainha. Liam viu isso a tempo e estendeu a mão, criando uma camada de gelo sobre ela enquanto a espada se chocava contra o gelo, obliterando-o.

	Eu me levantei e, para meu alívio, não havia tontura, mas ainda me sentia um pouco fraca. A Rainha olhou para o Rei do Inverno de seu lugar no chão e rosnou. Um rosnado honesto para os deuses saiu de sua garganta e o alívio correu por mim. Ela parecia pronta para lutar. O rei estava tão distraído com Liam e a Rainha que nunca me viu chegando. Eu colidi com ele como um caminhão, derrubando-o no chão. Ele perdeu o controle da espada e caímos juntos na terra úmida. A dor subiu pelo meu braço com o impacto, mas eu ignorei, rolando imediatamente. Eu me coloquei de pé, pronta para enfrentá-lo. Ele também se levantou, e eu sabia que era agora ou nunca. Se não o matássemos, ele continuaria voltando, e eu não poderia aceitar isso. Faerie não estaria segura até que ele estivesse morto.

	—Lily. — A voz da Rainha era forte. —Fique atrás de mim.

	Eu olhei e puta merda, ela estava acordada, de pé com as mãos estendidas, e a magia do sol crepitava como um raio entre as palmas das mãos.

	Ela estava de volta e parecia irritada. —Cipreste! Como você ousa trair seu povo assim! — Sua voz trovejou através do vale. O rei havia trazido companhia, e eu observei horrorizada enquanto eles corriam ou voavam por nós em direção à aldeia. A única coisa que me trazia conforto era saber que minha parede de luz ainda resistia, e a maioria de seus homens não poderia voar por cima.

	Eu dei dois passos para trás como ela pediu, e então o rei e a rainha se lançaram no ar. Era como assistir a dois foguetes disparando para cima. O chão estava chamuscado onde eles estavam. No segundo em que explodiram no ar, começou a chover gelo e bombas de luz solar.

	Virando-me para Liam, puxei sua camisa. —Vamos. Vamos ajudar a Rainha. Com nós três, podemos finalmente vencê-lo.

	Ele parecia pálido, o peito subindo e descendo com uma respiração pesada.

	—Perdoe-me, Lily. Eu... não posso. — Sua voz falhou e ele se afastou de mim com vergonha.

	Eu poderia matar meu próprio pai mesmo que ele fosse mau? Quando eu tinha dezenas de lembranças dele quando era jovem, onde ele era um homem decente?

	Não. Eu não poderia.

	—Está bem. Vá para a aldeia e ajude os outros. — Eu disse a ele, apertando sua mão antes de subir no ar.

	Teria que ser eu e a Rainha. Juntas, poderíamos fazer isso, e então Faerie finalmente estaria segura. Chrys estava morta. Indra estava morta. Nosso último inimigo precisava cair por qualquer uma de nós para encontrar uma paz duradoura. Encontrei-os a cerca de vinte metros de distância. A Rainha o jogou contra uma árvore e ela se partiu ao meio. Ele estava deitado de costas sobre o toco partido, enquanto a Rainha estava sobre ele ameaçadoramente.

	Eu caí no chão ao lado dela, e nós duas disparamos rajadas de luz nele. Ele puxou um escudo de gelo para protegê-lo, mas nós o queimamos rapidamente, fazendo-o gritar de dor enquanto estava preso contra o toco de árvore quebrado.

	Percebi que minha luz era mais brilhante do que a dela, e me perguntei se seria possível devolver a ela o poder que eu havia emprestado sem ter que voltar para a árvore. Como se ela lesse minha mente, ela estendeu a mão. —Lily.

	Eu a agarrei e então senti uma onda de eletricidade percorrer meu corpo. A luz pulsou e então rasgou suas asas, cortando-as como se fossem feitas de papel.

	Puta merda.

	Suas asas caíram no chão como uma borboleta torturada enquanto o rei gemia de dor, tentando, mas falhando, em se proteger. Ele não tinha espada, nem exército, nem asas. Seus poderes não eram páreo para nós juntos.

	—Papai! — Uma pequena voz gritou atrás de nós, e nós dois congelamos.

	A Rainha se virou lentamente, olhando por cima do ombro por uma fração de segundo, e eu segui seu olhar.

	Cain, parado na floresta com o rosto coberto de lágrimas, estava nos observando... torturar seu pai.

	—Eu nunca o teria machucado, — o rei choramingou, olhando para Cain. Seu peito estremeceu enquanto ele respirava dolorosamente. —Eu nunca teria machucado meus filhos. Isso foi tudo, Chrys.

	Porra.

	Meu coração apertou com sua declaração, e a Rainha olhou para mim, segurando-o no lugar com uma faixa de luz que envolveu seus tornozelos, queimando a pele ali.

	—Não o mate! — Cain gritou e então Cam apareceu do nada e o arrastou para longe.

	Lágrimas encheram meus olhos com a visão.

	—Ele tem filhos pequenos? — A Rainha olhou para mim um pouco abalada. Psicopatas, assassinos que dominam o mundo não têm filhos pequenos, certo? Errado.

	Eu apenas balancei a cabeça.

	—Lily, você ainda está atuando como Rainha, — ela disse, —Qual é o seu comando? Sentenciá-lo à morte ou encarcerá-lo por mil anos?

	Oh deuses.

	Ela ia colocar isso em mim? Quero dizer, obviamente, eu era aquela que estava acordada e sabia o que estava acontecendo esse tempo todo, mas...

	Não sabia que a prisão por mil anos era possível.

	Meu coração se compadeceu de Liam e seus irmãos, então, e pensei na dor que ele sentiria se seu pai morresse. Mesmo que Cam disse que não se importava mais e Liam disse que não se importava... Acho que uma pequena parte dele se importava. Se fosse minha mãe ou meu pai, mesmo se eles fossem maus, mas houvesse uma chance de eles mudarem seus caminhos, eu iria querer misericórdia.

	—Prisão. — Eu declarei, e ela acenou com a cabeça.

	Ainda segurando minha mão, ela moveu o dedo no ar e mais faixas de luz deslizaram ao redor dele até que ele foi amarrado, e então ela o ergueu no ar com uma força invisível.

	Puta merda, ela era mais poderosa do que eu jamais pensei.

	A terra retumbou e começou a se abrir como uma caverna. Ela se dividiu em dois, uma depressão profunda crescendo enquanto ela lentamente alinhava a impressão parecida com uma caverna com... ferro. Ela estava puxando ferro da terra e forrando as paredes de terra compactadas com barras de ferro.

	Eu esperava que o rei protestasse, mas ele não o fez. Quando olhei para ele, vi que era porque ele tinha uma faixa de luz solar bem sobre a boca, amordaçando-o.

	Durante os próximos minutos, a Rainha puxou meu poder e criou uma cela no meio da floresta, nas profundezas da terra, e então ela baixou o rei para dentro. Assim que ele entrou, ela cobriu o topo com barras de ferro, deixando apenas pequenos espaços para a luz do sol ou água passar. Em seguida, ela fez uma pequena escotilha de quinze centímetros para a comida ser jogada ou um balde minúsculo. Quando ela terminou, ela parou sobre as grades de ferro enquanto videiras de hera se enrolavam sobre elas e rastejavam em direção a seus pés.

	—Vamos ver se mil anos aqui podem mudar seus hábitos. — Declarou ela, e as faixas de luz do sol se afastaram dele.

	—Não! Por favor! — Ele gritou, mas não adiantou. Já estávamos indo embora, de mãos dadas, minha tia-mãe e eu.

	Quando estávamos longe o suficiente para não ouvi-lo mais, a Rainha parou e se virou para mim.

	—Você foi bem, Lily. — Ela olhou para mim. —O que você acha de restaurar nossa terra?

	Eu balancei a cabeça, lágrimas nos meus olhos com a montanha-russa emocional de tudo isso. Agora que o Rei do Inverno estava indisposto, seus homens estavam se rendendo, caindo de joelhos e saindo das árvores com as mãos para cima.

	Avistei Liam com Elle e Trissa, agrupando uma dúzia de homens do Rei do Inverno em um círculo.

	A Rainha pegou minha mão e ergueu-a bem alto no céu. —Eu declaro Faerie para cada criatura mágica. É hora de colocarmos de lado nossas diferenças e todos vocês voltarem para casa.

	Com isso, ela caiu de joelhos e eu segui seu exemplo. Colocamos nossos dedos entrelaçados no chão, e então ela respirou fundo. —Pronta?

	Eu estava além de pronta. Ver Faerie restaurada era o único sonho de minha mãe, e poder ajudar a tornar isso realidade era tudo para mim.

	Uma onda de calor e luz e calor pulsou por mim, e então uma onda de choque de energia disparou de nossas palmas e explodiu para fora, em tudo.

	Santa Mãe.

	Isso era poderoso, muito poder, e ela sabia exatamente o que fazer com isso. Percebi, naquele momento, que tinha muito a aprender.

	A onda de choque de luz se espalhou por toda a terra, fazendo com que as folhas das árvores farfalhassem. As pessoas foram empurradas um pouco para trás. A água da lagoa de cura ondulou. Tudo se movia como se Faerie tivesse ganhado vida ou acordado de um longo sono.

	Então aconteceu.

	Verde.

	Tudo ficou verde, rosa, roxo e azul. A grama brotou até onde a vista alcançava, cobrindo tudo, e flores desabrocharam em quase todas as plantas ou árvores. Os troncos das árvores, antes secos e acinzentados, cresciam com musgo espesso e úmido da cor de um marcador verde vibrante.

	Eu sufoquei as lágrimas enquanto minha pátria era restaurada diante dos meus olhos.

	Quando terminou, a Rainha soltou nossas mãos e enfrentou seu povo.

	Fadas saíram da floresta de todos os ângulos, e todas caíram de joelhos, a maioria chorando abertamente. Os pássaros entraram e saíram da área enquanto coelhos saltitavam pelas terras. Até a Sereia emergiu das águas curativas com uma expressão chorosa.

	—Lily. — A Rainha se virou para mim e colocou as mãos em meus ombros. —Eu sei que você não me conhece bem... em tudo. Mas espero que isso seja um novo começo. O início de uma... forte amizade entre nós. — Sua voz falhou e eu pude sentir as emoções correndo dela.

	Abrindo meus braços, eu a puxei para um abraço. —Gostaria disso. Muito. — Eu disse a ela enquanto minha garganta apertava.

	Por um segundo, ela não me abraçou. Acho que ela ficou chocada, mas então seus braços se apertaram em volta de mim e me senti tão, tão bem. Era um daqueles abraços de mãe abrangentes e eu sabia que tudo ia ficar bem.

	Aplausos estrondosos se ergueram em todo o bosque e nos separamos, ambas sorrindo. A Rainha então apontou para Liam. —Você é o filho mais velho do Rei do Inverno? — Ela acenou para que ele avançasse, e os aplausos rapidamente se transformaram em um silêncio frio de pedra. Liam se parecia exatamente com ele... Mas certamente ela se lembrava dele como aquele que a carregou para a lagoa de cura?

	Ah não. Eu deveria dizer a ela que ele é minha alma gêmea. Que ele é meu Liam-

	—Eu acho que deveria levar meus homens para ir morar no inverno...— Liam se esquivou, ficando de pé diante dela nervosamente.

	Ela fez uma careta. —Você não fará nada disso. Gostaria que você fizesse parte do meu conselho consultivo e gostaria de agradecê-lo por salvar minha vida.

	Ela curvou-se profundamente para ele, e o alívio me inundou.

	A rainha era diferente de minha mãe. Ela não tinha os mesmos preconceitos. Ela via Liam pelo que ele fez e não quem ele era. Sim, ele era um hobbit, filho de um homem doente, mas salvou a vida dela, e isso era tudo que importava.

	—Eu ficaria honrado. — Ele disse a ela, curvando-se de volta.

	A Rainha então agarrou a mão de Liam e a minha e as ergueu no ar. —Acho que isso pede um banquete!

	Os aplausos foram ensurdecedores enquanto ecoavam por toda a floresta. Os fazendeiros tinham vindo da periferia; os guardas de fronteira, todo mundo estava aqui. Faerie estava inteira de novo, e nunca íamos deixá-la desmoronar. Não enquanto eu vivesse.

	A Rainha soltou nossas mãos e começou a cumprimentar a todos, parando para apertar todas as mãos.

	Eu me virei para Liam. —Então, estive pensando. Eu não acho certo se eu me mudar para a casa da árvore com você.

	Seu rosto caiu. —Oh... ok. Eu entendo...

	—Não a menos que estejamos noivos. Quero dizer, você não pode dar tudo a um homem ou ele nunca vai colocar uma pedra nisso. — Eu estendi meu dedo anelar e balancei em seu rosto.

	Um sorriso cheio de dentes apareceu em seu rosto enquanto ele ria. —O termo é 'colocar um anel nele'.

	Tanto faz, terminologia estúpida da Terra.

	Ele se abaixou e se levantou, agarrando minha mão. Algo frio tocou meu dedo anelar e eu olhei para baixo para ver uma pedrinha suja encostada em meu dedo.

	—Pronto, coloquei uma pedra nele. — Ele piscou.

	A risada saiu de mim quando Liam passou os braços em volta de mim e me girou em um círculo.

	Nossa história não era perfeita. Inferno, era totalmente trágica em algumas partes. Mas o final, oh, o final seria feliz para sempre.

	 

	 

	 

	 

	EPÍLOGO

	Três anos depois

	 

	Casei-me com Liam há dois anos sob a Árvore da Vida com apenas um punhado de meus amigos mais próximos presentes. Em seguida, tivemos uma recepção com toda a aldeia e festejamos por três dias. Parecia que aquela árvore e aqueles cristais nos uniram e queríamos homenagear isso.

	O pai de Liam ainda estava preso. Os guardas lhe traziam três refeições por dia e a Rainha ordenou que fossem adicionados encanamentos com chuveiro e um banheiro em sua cela, o que eu achei uma misericórdia, considerando toda a dor de cabeça que ele causou. Cain e alguns dos pequenos ainda o visitavam. Eles eram muito jovens para entender o quadro geral, e Liam não desencorajou isso.

	A Rainha também havia criado um portal da árvore em Wyoming, onde Mara foi enterrada, conectando-o à casa da árvore em que Liam e eu morávamos. Visitávamos sua mãe duas vezes por semana para saborosos jantares caseiros de lasanha e caçarola. Hoje à noite, íamos comemorar o noivado de Elle e Cam. Sua mãe implorou para ser a anfitriã da festa em sua casa no Wyoming. Acho que ela gostava de ter todos nós.

	Eu pulei ao longo da ponte e no caminho que levava à nossa pequena casa na árvore, acenando para as fadas enquanto eu passava. As fadas da Terra que eu convidei para se juntar a Faerie tinham chegado, e depois de algumas lutas pelo poder, elas juraram lealdade à Rainha. Eu não. A verdadeira Rainha. Ela tomou seu poder de volta a meu pedido e estava me treinando para assumir o controle um dia. Algumas das fadas se espalharam em busca de sua própria terra. Algumas fadas do inverno queriam viver no inverno. Cada centímetro de Faerie foi restaurado à sua antiga glória. Mas a maioria delas escolheu ficar aqui na primavera, viver em comunidade com todos nós.

	—Ei, — a Rainha chamou, e eu girei. —Eu queria te pegar antes de você ir para a festa de Cam e Elle.

	Ela parecia radiante em um vestido azul comprido e esvoaçante. Ela era forte, compassiva, amorosa e feroz. Aprendi muito com ela nos últimos três anos. Tínhamos crescido próximas como uma família de verdade, como eu imaginei que deveríamos ter sido todos aqueles anos se não tivéssemos roubado nosso tempo. Eu ainda sentia terrivelmente a falta de minha mãe, mas a rainha havia preenchido alguns buracos em meu coração com seu amor inabalável.

	—Ei, eu queria que você viesse. — Eu fiz beicinho, projetando meu lábio inferior.

	Ela assentiu. —Eu também, mas devo me encontrar com os fazendeiros. Há um problema de fungo com uma das culturas.

	Ela estendeu as mãos e vi que havia um pequeno presente nelas. Uma caixa embrulhada em papel pardo.

	Eu sorri. —Vou dar para Elle.

	A Rainha balançou a cabeça. —Não, é para você... sobre aquilo de que conversamos.

	Meu coração aqueceu com suas palavras. Eu descobri ontem que estava grávida. Eu não tinha contado a Liam ainda, e a primeira pessoa a quem recorri para pedir conselho foi ela. Não estávamos realmente tentando, então era um pouco chocante, mas fiquei feliz com isso. Faerie estava finalmente segura o suficiente para trazer uma criança para ela. Eu disse à Rainha minhas preocupações sobre o quão pequena era nossa casa na árvore, como o bebê seria um membro da realeza e um buscador, e como isso mudaria sua vida. Que eu nunca esconderia nada deles e lhes contaria seus deveres e poderes desde o dia em que nascessem, ao contrário de minha mãe fez comigo. Eu não queria que meu filho crescesse no escuro como eu.

	—Abra. — A Rainha me disse.

	Engoli em seco, lutando contra a vontade de não chorar enquanto rasgava a embalagem de papel pardo. Quando abri a caixa, olhei para a pequena chave de latão.

	—É para a casa da Árvore da Vida, — ela disse enquanto minha garganta se apertou de emoção. —Estive remodelando o ano todo, tentando me livrar das lembranças ruins que guardava. Elle vai morar com Cam, e é hora de eu me mudar de volta para o Castelo da Primavera. Você e Liam deveriam ser os guardiões da árvore. E leve seu filho a respeitar o poder dos cristais. É seu, se você quiser.

	Eu explodi para frente, puxando-a para um abraço. —Obrigada, mãe.

	Seu corpo enrijeceu contra mim com essas duas palavras. Ela foi muito franca no começo quando descobriu que eu fui criada, sem saber de sua existência. Ela disse que eu poderia chamá-la do que quisesse. Eu me conformei com A Rainha ou Dahlia, mas agora, parecia tão certo chamá-la de mãe. Decidi naquele momento que nunca a chamaria de mãe. Isso era para a mulher que me criou, mas esta mulher, ela merecia um nome especial também. Ela me deu vida. Ela lutou por mim, por minha mãe, por toda a nossa aldeia, e então foi levada a dormir por vinte anos.

	Minha mãe sempre seria minha mãe, mas não havia razão para que eu não pudesse ter duas.

	Nós nos afastamos e ambas enxugamos nossos olhos.

	—Estarei a apenas dez minutos de voo de distância se você precisar de ajuda para ser babá. — Disse ela.

	Eu balancei a cabeça, sorrindo. A casa da Árvore da Vida era onde a Rainha dormia, onde Liam matou Indra e experimentou tantas outras coisas, mas era também o lugar mais importante para nosso povo. E a Rainha estava certa. Com sua remodelação completa, não era o mesmo. O quarto onde ela costumava dormir era agora uma sala de hidromassagem interna e externa. Era hora de respirar novas memórias naquele lugar.

	Nos abraçamos mais uma vez e depois nos separamos. Eu cheguei na pequena casa na árvore que compartilho com Liam bem a tempo. Elle, Jasper, Trissa, Cam, os irmãos de Liam, todos estavam reunidos para passar pelo portal.

	—Você está atrasada, mulher! — Elle gritou. Ela estava tão bonita em seu vestido rosa claro e saltos bronze.

	—Desculpe! — Corri para alcançá-los, enfiando a chave no bolso. Eu contaria a Liam sobre tudo amanhã. Esta noite era a noite de Elle.

	Quando me aproximei do grupo, Liam me puxou para seus braços e me beijou longa e profundamente.

	—Nojento. — Disse Cain. Ele tinha oito anos agora, e seu comentário só fez Liam e eu sorrirmos.

	—Senti sua falta. — Liam puxou meu cabelo para longe do meu rosto e os irmãos mais novos começaram a fazer ruídos falsos de vomitar.

	Giramos a maçaneta da porta de nossa casa no sentido anti-horário e a abrimos, ativando o portal. Então, todos nós entramos no rancho de sua mãe em Wyoming.
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	—Ei! — A mãe de Liam estava no fogão quando entramos. A casa tinha um cheiro incrível, rico e perfumado. A longa mesa para quinze pessoas estava arrumada com talheres, e um monte de potes de fondue tinham sido colocados com diferentes queijos derretidos, pequenas mordidas de pretzel e chocolates derretidos com marshmallows. Era fantástico. Ela deu tudo de si.

	—Meu Deus! — Elle apressou as palavras juntas. —Isto é tão bonito.

	A mãe de Liam sorriu. —Só o melhor para meus filhos. — Ela disse a Elle e Cam. Era bem sabido que Cam era considerado um de seus meninos agora também, como um filho para ela.

	Ela encontrou um emprego na cidade como professora de uma pré-escola, e ela adorou. Ela era uma daquelas mães naturais. Todos os seus meninos a pressionaram e a apertaram em um abraço gigante, fazendo-a rir e quase tropeçar. Era triste que eles só conseguiam vê-la por algumas horas todos os dias, mas era a única maneira de manter todos saudáveis.

	Quando ela se afastou, ela apontou para uma mesa que estava enfiada na parede oposta. —Champanhe para os adultos!

	Elle gritou e correu para trás, começando a distribuí-los. Jasper pegou dois e engoliu os dois antes de tomar um terceiro. Ele fixou residência em um terreno intocado de vinte acres na primavera, e a Rainha o nomeou oficialmente como Lorde, a seu pedido, é claro. Todos nós o provocamos sem parar, chamando-o de Lorde Jasper sempre que tínhamos chance.

	Trissa pegou uma taça de champanhe e começou a entregar uma para a mãe de Liam quando entrei em pânico. O que eu diria quando alguém me oferecesse um? Eu adorava champanhe, especialmente com morangos, e esse era o noivado de minha melhor amiga, por que eu não celebraria com...

	—Lily! Felicidades. — Elle me entregou uma taça.

	Eu agarrei, com os olhos ligeiramente arregalados, mas me recuperei rapidamente. —Felicidades! — Nós brindamos com as taças e eu deixei a minha descansar na minha cintura sem tomar um gole enquanto Elle bebia o dela. Eu olhei ao redor nervosamente, esperando que ela não notasse.

	—Por que você não está bebendo? — Ela disse em voz alta, fazendo com que algumas pessoas parassem de conversar e olhassem.

	Eu dei a ela uma risada nervosa. —Só... não estou me sentindo bem hoje à noite. — Menti.

	Sua boca estava aberta. —Lily! Por que você não está bebendo? — Ela gritou mais alto. —Meu Deus! Você está grávida?

	O lugar inteiro ficou em silêncio. Eu olhei para cima e encontrei o olhar de Liam. Ele estava congelado, os olhos como brasas acesas.

	Eu me virei para minha melhor amiga. —Eu não queria estragar sua noite especial.

	Ela gritou como um animal selvagem e me atacou com um abraço, fazendo com que o champanhe entornasse no meu vestido. —Lily! — Sua alegria trouxe lágrimas aos meus olhos, e então todos começaram a aplaudir. Quando Elle se afastou de mim, Liam estava lá.

	—Lily? Você está? — Seu olhar estava ardendo.

	Eu engoli em seco, balançando a cabeça. —Acho que vamos precisar de uma casa maior.

	Com um sorriso, ele me pegou em seus braços e me levantou no ar, segurando a parte de trás das minhas pernas para que eu ficasse rente a ele.

	—Eu vou ser pai!

	A alegria era palpável. A mãe de Liam, Trissa, Jasper, todos vieram dar os parabéns e eu abracei cada um deles, me sentindo mais feliz do que nunca.

	Só mais tarde, na varanda, quando estávamos olhando para a árvore sob a qual Mara estava enterrada, finalmente tive um momento privado a sós com Liam.

	—Sou o homem mais sortudo do mundo. — Disse ele, passando o dedo pelo meu lábio inferior.

	Eu sorri e olhei de volta para a árvore. —Liam?

	—Sim meu amor?

	—Se for uma menina, quero chamá-la de Mara.

	Ele sorriu e iluminou todo o seu rosto. —Eu acho isso perfeito.

	Quando ele me puxou para um beijo em seus braços, nunca me senti tão feliz e completa em toda a minha vida.
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